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Líder 
do 

PP-M 
• 

VaIa 

Angola 
José Manuel Rodri­

gues participa nas jor­
nadas parlamentares do 
PP, no próximo fillHie­
;semana, em Angola. O 

. líder do PP-M é convi­
dado de Monteiro. 
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Funcionária 
foi suspensa 
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Manuel José trocou o Marítimo, que ontem empatou a'uma bola com o Vitória de Setúbal, pelo Benfica. 
Passados quatro meses, o'treinador é demitido num ambiente de grande contestação, A direcção do clube também caiu, 

UMa PREPARA ESTUDO 

Madeira consome 
cada vez mais heroína 

• As drogas leves deram lugar às drogas duras. Maurício Melim, ex-coordenador do Projecto Vida 
na Região, lembra que «hoje, o consumo de heroína é mais grave do que há dez anos». Preocupação 
idêntica tem o pe. Feytor Pinto. Que se opõe a uma eventual despenalização. O sacerdote sugeriu, no 
Funchal, um estudo sobre o consumo de droga. O convite, feito à Universidade da Madeira, já foi aceite. 

• PAGINAS 6 e 7· 

DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

Manuel 
José 
deixa 

o 
Benfica 
Sai o treinador e sai 

a direcção. Foi as­
sim, ontem, no Benfica. 
Mário Wilson volta a 
treinar o clube e os só­
cios escolhem nova di­
recção a31 de Outubro. 

DESPORTO 
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Análise da actividade 
da Câmara do Funchal 

A Assembleia Municipal do 
Funchal reúne, às 15:00 
horas, para analisar a 
informação escrita do 
presidente da Câmara 
sobre a actividade 
municipal entre os meses 
de Julho e Setembro. A 
expropriação de um prédio 
urbano situado à Rua 
Latino Coelho consta 
também da ordem de 
trabalhos. 

Lição militar 
para jornalistas 

Um seminário sobre a 
instituição militar, 
destinado a jornalistas, 
inicia-se às 10:00 horas, no 
Comando Operacional 
(Pico da Cruz). A iniciativa 
prolonga-se até quarta-feira 
e aborda temas como: a Lei 
da Defesa Nacional e das 
Forças Armadas, a 
estrutura das Forças 
Armadas e a organização 
do Comando Operacional e 
Zona Militar da Madeira. 

Professores 
debatem projecto 

O projecto "Escola a 
Tempo Inteiro" 
é o tema do debate que o 
Sindicato dos Professores 
da Madeira organiza esta 
tarde. Esta acção tem 
início às 14:30 horas , no 
Hotel Baía Azul. 

AUTÁRQUICAS N O FUNCHA L 

CDU decide 
candidatura de Edgar 

A Coligação Democrática Unitária deverá confirmar hoje a candidatura de Edgar à CMF. 

A Comissão Coordenadora 
da CDU/Madeira decidirá 
esta tarde se Edgar Silva é 

o seu cabeça-de-lista à Câmara Mu­
nicipal do Funchal. O DIÁRIO 
avançou em primeira mão a aber­
tura do padre/ deputado a uma 
candidatura às eleições autárqui­
cas. Todavia, o "sim" definitivo ao 
projecto só deverá ser dado na reu­
nião que decorrerá na Rua da Car­
reira. 

Em declarações à RDP, no pas­
sado sábado, Edgar Silva subli-

nhou: "Ainda não está decidido em ração que os dirigentes da Coliga-
definitivo se serei ou não o candi- ção vão fazer pelas 20:00 horas. 
dato da ÇDU pelo Funchal. A de- Entretanto, sabe-se que uma 
cisão vai d~pender de uma reunião eventual candidatura de Edgar à 
da Coordenadora que acontecerá Çâmara:.do Funchal privilegiará 
mi segunda-feira [hoje] e, obriga- ·~ . -um discurso dirigido à vertente so-
toriamente, de um outro encontro cial. "Será [uma candidatura] pri-
que terei com este mesmo órgão oritariamente marcada pela área 
no sentido de ver se é possível che- social. Que defina algumas pro-
garmos a um entendimento em re- postas que considero decisivas em 
lação a quatro ou cinco concreti- relação a um objectivo que é colo-
zações das prioridades daCDU". car em primeiro lugar a política 
As poucas dúvidas que'ainda sub- social", confirmou o deputado da 
sistem vão ser desfeitas na decla- CDU. 
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PS passeia 
até S. Tia go 

A equipa do PS 
candidata à Câmara 
Municipal do Funchal 
cumpre esta tarde o 
percurso histórico da cidade, 
que tem início na Sé e 
termina junto ao Forte de S. 
Tiago. Neste último local, . 
pelas 18:30 horas, 
apresentará as conclusões 
do passeio . . 

Apresentação da 
Semana do Monte 

O programa 
da Semana do Monte será 
apresentado às 11:30 horas, 
na sala de reuniões da 
Câmara Municipal. 
Com esta iniciativa, 
que decorrerá 
entre 24 e 27 
de Setembro, pretende-se 
recuperar as características 
românticas daquela 
freguesia do Funchal. 

DI~iIO 
NOliCirM InterNACIGNAL DESPORTO 

Jardim em Algés 
recorda defeitos 
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o consumo da energia eléctrica em períodos 
nocturnos está mais barato. Em Lisboa, a 
EDP já pôs esta modalidade em prática. Por 
cá, os preços mantêm-se praticamente iguais. 
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As reduções são mínimas, muito embora a 
Empresa de Electricidade esteja numa fase de 
adequação de tarifas. As reduções propostas 
pela EDP podem ir até quarenta por cento. 

NA EDP A REDUÇÃO É DE 40 POR CENTO, NA MADEIRA NADA DE NOVO 

Os custos da electricidade 
Nenhum de nós precisa de ser 

um excelente economista p& 
ra perceber que pagar me­

nos, gastando exactamente aquilo a 
que estamos habituados, nomeada­
mente a energia eléctrica, é algo es­
tranho. Mas, esta é uma realidade 
em muitos paises da Europa. A EDP 
-Electricidade de Portugal- já está a 
adequar as stias tarifas aos moldes 
europeus. 

Na Madeu'a, e para desespero dos 
consumidores, as reduções são ainda 
imperceptíveis, ou inexistentes. . 

Importância 
da electricidade 

A energia eléctrica é para muitos 
um serviço indispensável. Como se­
ria viver sem ela? Esta é uma ques­
tão sem resposta. Podemos afirmar 
que, no minimo,'a vida passava a ser 
mais insípida. As pessoas deixavam 
de poder assistir àquela novela tão 
especial que dá em determinado ca­
nal, ficariam privados dos benefíci­
ós dos electrodomésticos. E navegar 
nos "mares" da Internet não passa­
ria de uma miragem. Enfim, tudo se­
ria diferent~ daquilo a que estamos 
habituados. 

A electricidade é cara, todos nós 
estamos conscientes desta realida-

. de, e as suas contas constituem, por 
vezes, um enorme quebra-cabeças 
para muitas famílias. Felizmente, es­
tão a verüicar-se em Portugal mu­
danças tarüárias que possibilitam 
aos clientes outras alternativas, até 
agora inexistentes. Neste domínio 
encontram-se a chamada tarifa "Bi­
horária" ou então o pagamento 
"Quantia Certa", recentemente im­
plementadas pela EDP. 

Na 
Madeira 

Na Região Autónoma da Madei­
ra, a única empresa habilitada a pres­
tar este serviço é a " Empresa de 
Electricidade". 

Muito embora nos tenham infor­
mado que estão em estudo algumas 
medidas que visam exactamente 
uma adequação de tarüas, nomea­
damente em relação àquelas prati­
cadas pela EDP, ainda não se veri­
fica nada de concreto, ou signüicati­
vo, nesta área. 

Neste momento, o sistema tarifá­
rio assenta fundamentalmente nas 
modalidades já existentes, isto é; ta­
rüa simples, tarüa bi-horária ( dife­
rente da praticada pela EDP) e, fi­
nalmente, a tarifa social. 

Em todos estes sistemas tarifários 
existem "sub-modalidades" que di­
ferem umas das outras. Por isso mes­
mo aconselhamos os consumidores a 
consultarem os serviços da empre­
sa para que fiqu~m melhor esclare­
cidos sobre estas modalidades. 

Redução -' ~ 
nos hotéis 

Paralelamente a estas diferentes 
modalidades, a que já fizemos alusão, 

a Empresa de Electricidade pôs em 
prática uma redução de cinco por cen­
to das tarifas aplicáveis, mas somente, 
e exclusivamente, às unidades hote­
leiras que comprovem terem imple­
mentado sistemas de utilização racio­
nal de energia eléctri®, de ~­
com o regulamento intérno da E.M. 

Tarifa 
"bH1orária" 

Enquanto não existe a aplicação 
das tarifas praticadas a nível nacio­
nal, os madeirenses ficam a ver as 
reduções que já se praticam no reo­
tângulo nacional. E as vantagens pa­
ra os consumidores são inúmeras. 

De acordo com um estudo reali­
zadopelaEDP, uma casa onde viva 
um agregado familiar constituído por 
quatro elementos e que use durante 
a noite, de forma regular, uma má­
quina de lavar roupa e outra de loiça, 
juntamente com um conjunto de pe­
quenos consumos normais, já deverá 
sair beneficiada com a tarifa "bi-ho­
rária". No entanto, este vinculo con-

Energia eléctrica, um bem indispensável na sociedade actual. 

tratual acarreta um acréscimo de 
409$00 no encargo de potência eín 
relação a um contrato normal e im­
plica a mudança do seu velho conta­
dor de electricidade. A redução veri­
fica-se nos periodos de "vazio", ou 

• seja, a partir das vinte e duas horas e 
até às oito da manhã (nos dias de 
semana). 

Sublinhe-se que esta taxa fixa é 
paga todos os meses, independente­
mente de ter gasto energia ou não, 
e tem a ver directamente com a p0-
tência energética com que a sua casa 
está equipada. 

Aliás, esta é uma prática já em vi­
gor nalguns paises europeus. Prova 
disso é o facto de algumas marcas de . 
electrodomésticos fabricantes de má:­
quinas de lavar já produzirem mode­
los que estão aptos para a programa,. 
ção da hora do início da lavagem. 

Primeiro ... 
infonne-se 

De qualquer forma, aíltes de se 
entusiasmar e tomar qualquer tipo 

de decisão menos ponderada, tendo 
em conta o facto da E estar a ana­
lisar um nivelamento de tarüas, o 
melhor mesmo é dirigir-se ao serviço 
de atendimento da empresa levando 
em consideraçãD que os técnicos po-

. dem dar-lhe uma explicação mais 
concreta e precisa sobre este assun­
to. Esta será, com certeza, a melhor 
forma de conhecer eventuais novas 
modalidades contratuais. Até por­
que, e para além deste tarifário, exis­
tem formas de pagamento especiais 
e diversüicadas que o cliente pode 
optar consoante lhe convier. 

Fonna de pagamento 
"Quantia certa' 

Para a maioria dos consumidores 
o mais indesejável são as contas. Mas 
mesmo tendo a rerteza absoluta que 
a conta chega sempre no final do 
mês as surpresas continuam a existir 
e poucas vezes são agradáveis. An­
tes pelo contrário, é normal depara­
rem-se com somas astronómicas que 
jamais pensaram ser possíveis. 

Para acabar com estes pequenos 
sustos muitas empresas europeias, 
EDP incluída, acordam com os seus 
clientes no início do ano, tendo em 
conta o seu consumo médio, qual a 
quantia que estes irão pagar men­
SãIm-entA-. --

Se por acaso consumir mais do 
que aquela quantia que acordou com 
a empresa, não se preocupe, a pres­
tadora de serviço facilita-lhe o paga­
mento. Acontecendo o inverso, ou se­
ja, consumir menos, a empresa to­
ma o excesso como crédito ou 
simplesmente devolve:-lhe o dinhei­
ro. 

Apesar de todas estas facilidades 
é necessário salientar que nesta mo­
dalidade o pagamento tem que ser 
feito, obrigatoriamente, por transfe­
rência bancária, sem pré-avisos, re­
cibos, cartas enfim um sem-número 
de burocracias. Mas com a certeza 
de que não terá imprevistos no final 
do mês. . 

Fim-de-semana 

Nos actuais moldes tarifários, im­
plementados pela EDP, os consumi­
dores também usufruem de reduções 
ao fim-de-semana. 

De segunda a sexta-feira o vazio ­
período de menor consumo - é ape­
nas de sete horas por dia, da meia­
noite às sete da manhã, mas em com­
pensação, nas vinte e quatro horas 
de domingo a tarifa é a mais reduzi­
da. 

No sábado, existem dois interva­
los de quatro horas cada, jUI).to à ho­
ra do almoço E? jantár, qú~ são'co­
brados pelo preço normal. 

Agora resta esperar que a "nQ& 
sa" Empresa de Electricidade co­
mece a pôr em prática estas moda­
lidades. A partir desse mOIl).ento 
quem fica a ganhar são os consumi­
dores madeirenses, principalmente 
no periodo nocturno. 

ÓSCAR BRANCO 
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NAS CANDIDATURAS ELEITORAIS 

Nunca se viu 
tanto independente 

• Nas próximas eleições autárquicas, a grande maioria dos partidos 
representados na Região vai candidatar elementos não-filiados, os 
denominados independentes. Só o pp candidata seis nas listas para a CME 
M as, partidos há que dão prioridade aos seus quadros. No PSD, Filipe Malheiro 
considera o recurso sistemático a este tipo de candidatos unia "patética 
teatral ização". 

t: .. " 'Iodos estes partidos "deitam mão" a candidatos independentes. 

ma perspectiva de ausência se o próprio, "acolhe nas su- tica do poder, e uma vez considera que "normal-
de vinculo partidário. Con- as candidaturas, quando en- que o sistema político por- mente acabam por permitir 
tudo, critica "a forma como tende desejável e útil, cida- tuguês não abre a possibili- que o projecto partidário se 
os apologistas do recurso, dãos que, sendo indepen- dade à candidatura de in- esconda atrás de algo que 
pelos partidos, aos inde- dentes em termos de filia- ' dependentes, a não ser para não é o que diz o seu pro-
pendentes fundamentam es- ção partidária, certamente as Juntas de Freguesia, Mo- grama e os seus estatutos, 
sa opinião", dado que pre- que ideologicamente não se ta Torres considera que "os nomeadamente quando es-
ocupam-se apenas em "pôr situarão em áreas políticas partidos políticos têm a ses cidadãos ocupam os lu-
em causa pessoas ou iu-sti- - opostas à social-democra- obrigação de abrir as suas gares cimeiros que deveri-
tuições partidárias". cia. Mal andaríamos se isso listas e os seus espaços a am ser ocupados pelos diri-

Não-filiados 
acontecesse, porque seriam outras pessoas que não têm gentes partidários". 
os próprios partidos a esti- aquela lógica partidária es- Em termos políticos, a 

mas com prestígio mular a sua descaracteri- trita mas que partilham no UDP tem tido várias expe-
zação, com todas as conse- essencial as mesmas ideias riências com a inclusão de 

, Todavia, também consi- quências negativas para a e querem partilhar com os independentes nas suas lis-
dera que, embora dispondo própria democracia", opi- partidos percursos mais ou tas. O líder desta organiza-
de regras próprias de fun- nou aquele político. menos comuns". ção partidária julga que em 
cionamento, "os partidos As forças políticas abrem determinadas ocasiões jus-
não podem condicionar PS abre a porta as portas aos independen- tifica-se a conjugação de for-
nem impedir a possibilida- aos independentes tes e estes, em jeito de tro- ças entre independentes e 
de de participação dos ci- ca, "oferecem" algumas partidos políticos, mas o 
dadãos não-filiados. Sobre- Da parte do PS-Madeira, mais-valias, particularmen- ideal seria que fossem cria-
tudo quando a candidatura Mota Torres também valo- te a nível da competência das condições na legislação 
desses cidadãos sem filia- riza o papel dos partidos na técnica, seriedade e vonta- portuguesa, nomeadamen-
ção partidária representa, vida política, mas entende de. Por outro lado, ainda se- te na lei do poder local, por 
pelo prestígio, coerência e que devem sempre abrir as gundo o líder do PSIM, es- forma a que os cidadãos 
competêncía dos envolvi- portas aos independentes. tes individuos sem vinculo sem tutelas dos partidos po-
dos, uma efectiva mais-va- As democracias moder- partidário também facilitam líticos pudessem candida-
lia à candidatura e ao pro- nas assentam na existência a implantação social, no- tar-se. 
jecto político e social que de partidos políticos e num meadamente porque esca- Na opinião de Paulo Mar-
eIa defende, não se limitan- saudável confronto de idei- pam "daquela malha que é tins, os partidos nunca de-
do a uma patética teatrali- as e projectos. Mas Mota só do conhecimento dos mi- vem secundarizar-se aos 
zação menor de factos, a Torres também reconhece litantes partidários em re- candidatos e, no Funchal, 
uma apologia da falta de éti- que os partidos "desenvol- lação à sociedade". principal área de interven-
ca na política ou a um re- vem no seu seio lógicas de 

UDP já teve 
ção da UDP, tal nunca acon-

sultar de meras jogadas de aparelho que às vezes invi- teceu. No entanto, em Ma-
bastidores" . abilizam a participação de "amargos de boca" chico passou-se o oposto. 

No caso concreto do Par- outros cidadãos indepen- Durante alguns anos Mar-
tido Social Democrata, por- dentes na vida política". Mas se os não-filiados po- tins Júnior, actualmente 
que não é fundamentalista, Assim, sendo os partidos dem trazer uma mais-valia presidente da Câmara Mu-
independentemente da opi- organizações vocacionadas em termos de recolha de vo- nicipal eleito pelo PS, in-
nião de Filipe Malheiro, dis- para a conquista democrá- tos, Paulo Martins, da UDP, cluiu as listas da UDP e, in-
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clusivamente, foi eleito para 
o seu primeiro man'dato 
neste mesmo partido. 

A experiência não foi a 
mais positiva. E conforme 
salientou Paulo Martins, se 
os independentes deram 
muitos votos à UDP, estes 
não tinham consistência po­
lítico-partidária, como veio a 
verificar-se quando Martins 
Júnior passou a ,ser apoia­
do pelo PS. 

Assim, também porque 
viveu esta realidade, a UDP 
entende ser "necessário de­
finir os direitos de inter­
venção eleitoral dos inde­
pendentes 'sem prejudicar 
os direitos de intervenção 
eleitoral dos partidos". A ac­
tual situação leva a que os 
partidos, "cedendo esses di­
reitos que a Constituição e 
lei deveriam dar aos inde­
pendentes, acabam, às ve­
zes, por se prejudicarem a 
si próprios". 

PP pela renovação 
dos políticos 

Quem não tem dúvidas 
sobre o valor e vantagens 
da inclusão de independen­
tes nas candidaturas dos 
partidos é José Manuel Ro­
drigues, líder do PP 1M. 

A política portuguesa gi­
ra muito à volta das classes 
políticas, que estão esgota­
das por vinte anos de siste­
ma e de discurso, sustentou 
José Manuel Rodrigues, que 
concebe "uma democracia 
em que todos participem e 
que não se limite aos cha­
mados profissionais de car­
reira". Por isso, no Fun­
chal, dos nove candidatos 
efectivos à Câmara Munici­
pal, o PP candidata seis in­
dependentes. 

Segundo o líder dos po­
pulares madeirenses, "os 
eleitores estão um bocado 
fartos de serem sempre os 
mesmos políticos a pedirem 
votos e agora pretendem 
pessoas que possam repre­
sentá-los sem ter qualquer 
interesse numa carreira po­
lítica". 

PCP não faz 
distinções 

Da parte do PCP 1M, Ar­
mindo Miranda diz que 
quando este partido vai "ao 
encontro de independentes ' 
para os colocar nas listas, 
não é pelo valor que têm co­
mo independentes, mas sim 
pela disposição que têm pa­
ra servir a causa pública. O 
que importa é o carácter, a 
predisposição e a intenção 
com que as pessoas se can­
didatam ao desempenho de 
cargos públicos". 

Antes de candidatarem 
as pessoas há uma profun­
da observação sobre essa 
pessoa, seja independente 
ou militante do Partido Co­
munista. Tudo porque "o 
PCP é um partido diferente 
que quer transformar a vi­
da e a sociedade, e isso exi­
ge generosidade, entrega, 
militância e dedicação. As­
sumimos a diferença - dis­
se Miranda. Os outros par­
tidos vão buscar os inde­
pendentes para ornamen­
tarem as listas até às elei­
ções". 

LOURENÇO FREITAS 
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PP não é 
um partido 

de rua 
Numa carta enviada à 

nossa redacção Franco 
Fernandes, militante do 
Partido Popular, referin­
do-se a uma notícia acer­
ca do apoio de contesta­
tários do PP a Miguel Al­
buquerque, considera 
"absurdo" que militantes ' 
do seu partido "venham 
a público manifestar 
apoio a candidaturas au­
tárquicas de outros par­
tidos" . 

Segundo refere, "a lis­
ta liderada por Costa Ne­
ves está legitimada pela 
Comissão Política Regio­
nal e pelo Conselho Re­
gional do passado mês de 
Julho, corresponde a 
uma opção política do 
partido que deve merecer 
o apoio e a conformação 
das bases". ' 

Por isso, diz Fran­
co Fernandes, "salvo 
melhor opinião, os mili­
tantes Nuno Morna e ou­
tros não têm nem moral 
nem legitimidade para 
criticar Costa Neves, co­
mo candidato a presiden­
te da CMF, nas listas do 
PP". 

O apoio público de mi­
litantes, neste caso ao 
PSD, que "disputa o mes­
mo espaço eleitoral, ain­
da que com ideias, pro­
jectos, políticas e postu­
ras diferentes", constitui 
"infracção grave aos es­
tatutos e r egulamentos" 
do partido. Para além 
disso , diz ainda, "não me 
parece que o CDS/PP se­
ja um partido de rua, à 
semelhança dos Partidos 
Comunistas, julgo que há 
confusão nesta matéria" , 
conclui. 

Na sua opinião , "é 
se mpre mai s fácil de­
truir do que construir e 
não me parece que os 
destruidores devam ter 
lugar no CDS/PP, ou em 
qualquer outro partido", 
acrescentando a este pro­
pósito, que "Miguel Albu­
querque passou a ter o 
problema que o CDS/ PP 
deixou de ter". 

PS-Mpede 
estudo sobre 

o turismo 
O grupo parlamentar 

do Partido Socialista en­
dereçou ao presidente da 
Assembleia Legislaiiva 
Regional um pedido para 
que lhe seja facultada 
uma cópia do estudo efec­
tuado pela empresa Pan­
nell/ Kerr, sobre o desen­
volvimento do Turismo 
na Madeira. 

De acordo com a nota 
informativa, enviada à 
nossa redacção, a pro­
posta foi apresentada à 
presidência da Assem­
bleia Legislativa Regio­
nal, na passada quinta­
feira, pelo líder parla­
mentar do PS-Madeira, 
Fernão Freitas. 

JARDIM DISSECA HISTÓRIA DO PSD 

Mais "achas"· 
contra Cavaco 

• Cavaco Silva fez do PSD uma secção' do Governo nos 
dez anos em que esteve no poder. E perdeu as eleições 
de Outubro de 95 por inabilidade política e por 
"elitismo-tecnocrata". 

ROBERTO FERREIRA, em Lisboa 

Jardim continua a preparar as autárquicas no Continente. 

A lberto João Jardim vol­
tou a virar baterias 
contra Cavaco Silva. O 

vice-presidente do PSD e líder 
regional não perdoa o facto do 
ex-primeiro-ministro ter dei­
xado o partido ser durante 10 
anos «uma mera repartição de 
propaganda do Governo». Dis­
secando a história da socialde­
mocracia em Portugal, para 
uma plateia respeitável de es->; . 

pectadores em Algés, Jardim 
atacou «aqueles senhores que 
têm interesses por causa do 
seu semanário ou por causa 
da sua televisão». Uma directa 
a Pinto Balsemão. Mas o "ho­
mem" da noite acabaria por 
ser Cavaco Silva, pelos «eITOS» 
que deixou cometer e que não 
devem «repetir-se». Segundo 
o político o facto do PSD se ter 
tornado «numa ~ do G0-
verno» entre 1985 e 95 «defi­
nhou-()>>, porque entendia-se 
que o mesmo não deveria ser 
«reivindicativo», mas politica-

mente correcto e do <qet seÍ». 
Num colóquio dedicado ao 

tema "O futuro do PSD na De­
mocracia Portuguesa", Alber­
to João Jardim questionou-se 
como tinha o partido perdido 
as últimas eleifiies legislativas, 
quando até tinha «obw> para 
mostrar à população. «Perde­
mos por inabilidade polítiCID>, 
sustenteu em primeiro lugar. 
Erri segundo por o Governo de -
Cavaco ter fa:lta de «relacio­
namento humano». E por últi­
mo, por «insensibilidade de 
convi~s». Explicou Jardim 
que existiam pessoas no G0-
verno «que pensavam que es­
tavam a fazer um favo!'» ; 

Mas havia mais erros a 
apontar. Virando-se para as 
ilhas, Alberto João Jardim 
afirmou que os homens de 
confiança de Cavaco Silva 
não eram os militantes fun­
dadores presidentes dos G0-
vernos Regionais, mas sim 
militares que ocupavam o car-

go de ministro da República. 
No entender do vice-presi­

dente do PSD o PS só volta ao 
poder porque «nessa a:ltura 
contava com a presença tute­
lar de Mário SOares, que lhes 
fez a cama», nomeadamente 
com as presidências abertas, 
que o PSD «inabilmente» não 
ripostou. Em seu entender o 
partido deveria ter «dado ca­
bo das presidências abertas, 
mas Cavaco afirmava que era 
preciso respeitar o senhor Pre­
sidente da Republica. .. ». 

A importânCia 
deCadilhe 

ParaAlberto João Jardim o 
declínio do PSD e do Governo 
maioritário em Portuga:l co­
meça a dar-se com a saida do 
ministro das Finanças, Miguel 
Cadilhe. 

«Os ministros das Finan­
ças que se seguiram limitaram­
-se a aplicar medidas abstrao-

A CONVITE DE SAVIMBI E MONTEIRO 

Líder do pp 1M 
em Angola 

J osé Manuel Rodrigues, li­
deI' do Partido Popular na 

Madeira, foi convidado por Jo­
nas Savimbi e Manuel Montei­
ro a deslocar-se aAngola. 

O presidente do PP /M se­
rá uma das figuras portugue­
sas em destaque nas Jornadas 
Parlamentares UNITA/Parti­
do Popular que deverão ter iní­
cio no próximo sábado. 

A deslocação de José Ma­
nuel Rodrigues a Angola 
acontece numa a:ttura em que 
as Nações Unidas ameaçam 
pôr em prática uma série de 
sanções contra a organização 
de Savimbi, caso não seja 

José Manuel 
Rodrigues. 

cumprido o acordo de Lu­
saca. 

Nesta visita, José Manuel 
Rodrigues vai participar nu-

ma série de conversações que 
irão decorrer para:lelamente 
às Jornadas Parlamentares e 
onde os populares portugue­
ses tentarão sensibilizar JonaS 
Savimbi para a importância, 
urgência e necessidade da 
UNITA constituir-se de forma 
plena, objectiva e rea:l numa 
organização de cariz essenci­
a:tmente político. 

Eurodeputados 
comparecem 

Estas Jornadas Parlamen­
tares, as primeiras que se re­
a:lizam entre um partido por-
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tas que não iam ao encontro 
das pessoas», opinou, lem­
brando o episódio caricato da 
hipoteca das «retreteS» do E&.· 
tádio das Antas. 

Assistiu-se também por es­
sa a:ltura a uma «mediocrati­
zação dos quadros». «O parti­
do passou a não ser o sentido 
das bases», sublinhou. Cava­
co Silva «burocratizou o PSD», 
acusou Jardim. 

O último contributo para o 
«desastre total» acabou por ser 
o Congresso do Coliseu de lis­
boa, em que Fernando No­
gueira saiu vencedor. «O par­
tido estava dividido e fosse 
quem fosse que ganhasse per­
deria sempre as eleições le­
gislativas» . 

O vice-presidente de Mar­
celo Rebelo de Sousa afirmou 
que o partido «estava triste», 
mas que começa a ganhar ou­
tro ânimo agora. Agora, frisou, 
já não não se vêem esses «eli­
tistas-tecnocratas» . 

Para o futuro, Alberto Jo­
ão Jardim deixa um repto aos 
responsáveis do partido: «É 
precffio puxarmos dos nossos 
foguetes».lsto é: é precffio fa­
zer preva:lecer que as obras 
que estão a ser inauguradas 
agora pelo PS «são nossas». 
Jardim não quer um partido 
situcionista, à boa maneira de 
Sá Carneiro. Quer, sim, um 
PSD inter-classista. 

PS à direita 
do PSD 

Na resenha hffitórica que 
fez, AJJ considerou que o PS 
actualmente está à direita do 
PSD, porque toma medidas 
contra os trabalhadores e «ven­
deos nossossectorese~ 
gicos aos estrangeiros». 

As grandes familias do Es­
tado Novo estão de volta e 
«mais foI'ÍeS», denunciou o pre­
sidente do PSD-M aos militan­
tes de Algés. 

Para si, o pais caiu numa 
«plutocracia». Nos lobbies in­
ternacionais «a que os socia­
listas estão ligados» e à tutela 
do Partido Democratanorle­
-americano que «pressiona» a 
União Europeia. 

Por fi.rrÍ, o dirigente socia:l­
-democrata afirmou que o PS 
está a «macaizar» Portuga:l. 
São as mesmas pessoas e as 
mesmas políticas, disse. 

Numa noite em que fez a 
radiografia ao seu partido, 
Jardim não poupou a era de 
Cavaco Silva à frente do PSD. 

tuguês e uma organização afri­
cana, contarão também com a 
participação de diversos de­
putados do Parlamento Eur0-
peu, oriundos de vários países. 

Estas Jornadas vêm na se­
quência de uma vffiita de Ma­
nuel Monteiro ao Bailundo, on­
de o líder nacional do PP man­
teve diversos encontros com 
Savimbi. A vffiita de Manuel 
Monteiro teve o apoio do pre­
sidente da República Jorge 
Sampaio e do primeiro-minis­
tro António Guterres. 

O objectivo central das Jor­
nadas Parlamentares UNI­
.TA/PP é tentar evitar que O 
movimento angolano fique ffio­
lado politicamente, numa a:l­
tura em que o processo de paz 
está em risco. 

O grupo de deputados do 
PP que se desloca a Angola é 
encabeçado por Maria José 
Nogueira Pinto. 

JUAN FERNANDEZ 

PS-Macusa 
o Governo 
de desleixo 

O grupo parlamentar do 
Partido Socia:lista, em co­
municado de imprensa, 
acusa o Governo Regiona:l 
de não dar a devida aten­
ção ao Arquivo Regional. 
Uma crítica que é formula­
da a propósito do seminá­
rio sobre "A documentação 
e os arquivos insulares", 
que decorreu no Funcha:l. 

Os parlamentares sp­
cialistas lamentam e pro­
testam "pela incúria e 
abandono que o Governo 
Regional da Madeira tem 
votado ao longo dos anos o 
ex-Arquivo Distrital e ac­
tual Arquivo Regional, o 
qua:l está situado em edifí­
cio e insta:lações sem o mí­
nimo de condições". 

Acrescentam ainda que 
"só o esforço abnegado e 
competente dos funcionários 
tem vindo a dffifarçar uma si­
tuação de verdadeira degra­
dação física e funciona:l, in­
clusive de um estado que che­
ga a ser critico e de rffico". 

Relativamente à solução 
adiantada pelo Governo, os 
socialistas dizem que o 
"Madeira Tecnopólo vai 
sendo um espaço crónico e 
residua:l, onde o Governo 
vai despejando serviços e 
departamentos, sem qual­
quer critério e planeamen­
to adequado". 

Por isso, defendem tam­
bém "um novo arquivo a 
funcionar em instalações 
num imóvel de raiz, conce­
bido para o efeito, devida­
mente equipado dos requi­
sitos e normas técnicas es­
pecíficas". Lembrando que 
"há anos que o Governo 
promete novas insta:lações 
para o arquivo da Região. 
Há anos que não se vê a 
sua concretização" . 

CDU apresenta 
projecto sobre 
saneamento 
A Coligação Democráti­

ca Unitária apresentou, na 
Assembleia Legislativa Re­
giona:l, um projecto de re­
solução, intitulado "Equi­
pamento social e sanea­
mento básico", particular­
mente dirigido ao maior 
centro urbano da Região. 

No projecto, os comu­
nistas afirmam que persis­
tem as dificuldades na co­
bertura sanitária, sobretu­
do no Funcha:l, em que, se­
gundo referem, cerca de 
35% da população não tem 
acesso à rede de sanea­
mento básico. 

Pela dimensão do pro­
blema, diz o documento, 
"impõe-se uma perspectiva 
que valorize, suficiente­
mente, o carácter prioritá­
rio da resposta a estas ne­
cessidades básicas". Por is­
so, consideram também 
que esta deveria ser l).ma 
prioridade do Governo, que 
passa não só pela criação 
de infra-estruturas, mas 
também por acções con­
vergentes entre a Adminis­
tração Regional e Local. 
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PE FEYTOR PINTO REJEITA DESPENALIZAÇÃO DA DROGA 

Começam nas leves 
e acabam nas duras 

• Liberalizar ou despenalizar o consumo de droga nãoé solução. A posição é assumida pelo alto 
comissário Pe. Feytor Pinto. Todos começam com drogas leves e acabam nas duras. Mais importante 
é investir na prevençã.o, assume o responsável nacional pelo projecto Vida. A grande aposta será 
educar para não consumir. 

RosARIO MARTINS 

A id.eia não é nova e 
muito menos é de 
hoj e o debate em 

torno da questão. Despe­
nalizar ou não o consumo 
de droga, liberalizar ou 
não, são temas muito pró­
ximos mas distintos que 
têm servido de base para 
alimentar discussões. Mas 
sem que delas tenha"saído 
qualquer solução. Tudo 
continua na estaca zero. E 
é por isso que se retoma o 
debate. 

O responsável nacional 
pelo Projecto Vida, de 
combate à droga, Pe. Fey­
tor Pinto, enfrenta o as­
sunto com assumidas re­
servas. Isto porque, ex­
plica, «pode ser incentivo 
para o consumidor o de­
bater demasiado estes 
problemas. Ou seja, quan­
to mais falarmos nisto, 
mais o consumidor, so­
bretudo o jovem consu­
midor, sente que vale a 
pena fazer experiências 
porque não é penalizado 
por isso.». 

De resto, o Pe. Feytor 
Pinto lembra que «o pro­
blema da despenalização 
das drogas está sempre 
na ordem do dia». O que 
não é mau. Diz o comis­
sário que «o debate é 
sempre bem-vindo porque 
debater ideias é abrir a 
porta a soluções que mais 
tarde ou mais cedo hão-

. de encontrar-se. Que não 
seja tarde demais, é a 
grande preocupação». 

Em entrevista ao 
DIÁRIO, o alto comissá­
rio faz questão de desfa­
zer equívocos: «Não se 
pode confundir liberali­
zação com despenaliza­
ção, nem despenalização 
com uso terltpêutico». 

Não pode ser 
um país a decídir 

, ~ 

Por outro lado, qual­
quer decisão nesta maté­
ria não pode partir ape­
nas de um País mas deve­
rá ser «assumida inter­
nacionalmente, direi mes­
mo que pela totalidade 
dos países para que o lu­
gar que se despenalize 
mais não se transforme 
num paraíso do tráfi­
co». 

Uma decisão interna­
cional que «compete aos 
organismos especializa­
dos da ONU e da União 
Europeia». No entanto, 

Despenalizar a droga poderá ser um convite perigoso ao consumo. 

estes mesmos organismos 
internacionais «têm sido 
unanimemente reticentes 
a este tipo de soluções». 
Mas a próxima sessão es­
pecial da ONU, agendada 
para Junho de 1998, vai 
abordar estes problemas 

e vai trabalhar predomi­
nantemente o controlo do . 
tráfico e a declaração so­
bre a prevenção. Não se­
rá a liberalização nem a 
despenalização que vão 
constituir a preocupação 
da ONU em Junho de 98, 

mas sim o controlo do trá­
fico e a prevenção». · 

ta que, em Portugal, «a 
despenalização tácita, ou 
seja, não resolver com pri­
são o problema dos peque-

• 

Já há despenalização 
tácita 

O principal responsável 
pelo Projecto Vida salien-

. nos consumos, está já pra­
ticamente conseguida com 
a aplicação saudável de le­

·gislação própria (dec-lei 

A PEDIDO D O. P R O J E C T O V I D A 

UMa elabora estlldo 
sobre droga na Madeira 

I nterrogado sobre a evolução do 
consumo de droga em Portugal, o 

Pe. Feytor Pinto revela que «as últi­
mas estatísticas (de 95/ 96) apontam 
para uma situação de paridade com 
os demais países da Europa». 

O ponto da situação do consumo 
na Madeira ainda não é objectiva­
mente conhecido. Diz o Pe. Feytor 
Pinto que, na sua última deslocação à 
Ilha, pediu ao futuro núcleo do Pro­
jecto Vida que «o primeiro trabalho 
a realizar fosse um levantamento da 
situação. Dizer que a situação é grave 
ou menos grave é pura e simples­
mente pelo cheiro e não pelo estudo 
sistemático. Daí que se pedisse um 
estudo/investigação a sério, em con­
junto com a Universidade da Madei­
ra, sobre o problema do consumo de 
droga na Região». 

O reitor da Universidade -da Ma­
deira foi contactado em Agosto para a 
realização do estudo, proposta de tra­
balho que foi aceite e já está em exe­
cução. 

O núcleo regional do Projecto Vi­
da ainda não pode agir de forma ofi­
cial. Mas o Pe. Feytor Pinto fala que 
já está em «actividade oficiosa». Uma 
questão que se prende, tal como o 
DIÁRIO já informou, com o estatuto 
da Madeira de Região Autónoma. Ou 
seja, o alto comissário é representado 
em todos os distritos pelos coordena­
dores regionais do Projecto, mas na 
Madeira isso já não poderá aconte­
cer. «Um problema que a Assembleia 
Regional terá de resolver», afirma. 

A Madeira contará com aquele que 
será o primeiro centro de recupera­
ção de toxicodependentes. O edifício -

foi já adquirido, frente ao Seminário 
Maior, à Rua do Jasmineiro, e o ob­
jectivo é prepará-lo para duas missõ­
es: o espaço de actividade do núcleo 
regional Vida e um centro de atendi­
mento. 

Quanto à abertura deste centro, o 
Pe. Feytor Pinto informa: «As portas 
abrirão quando o Governo Regional 
decidir». 

O DIÁRIO procurou ouvir o res­
ponsável pelo Projecto Vida na Ma­
deira, Pe. José Luís Sousa, mas este 
encontrava-se ausente da Região. 
Também os contactos estabelecidos 
com a associação Le Patriarche fo­
ram infrutíferos visto que só conse­
guimos contactar com um atendedor 
de chamadas. Apesar das mensagens, 
não obtivemos resposta. 

KM . 
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15/93, actualizado em Se­
tembro de 96 com a lei 
45/96). As alternativas à 
prisão estão apresentadas 
e são viáveis». 

Outro aspecto para o 
qual o Pe Feytor Pinto cha­
ma a atenção tem que ver 
com «o universo dos não 
consumidores, sobretudo 
dos mais jovens , sempre 
aliciados a fazer experiên­
cias que podem ser com­
prometedoras». Daí que o 
Pe. Feytor Pinto considere 
«do maior interesse todas 
as medidas a tomar. É im­
portante evitar que as so­
luções preconizadas facili­
tem experiências compro­
metedoras para as jovens 
gerações» . 

Resumindo, o alto co­
missário não gosta da dua­
lidade: ou sim ou não à des­
penalização. Isto porque «a 
tentação comum é reduzir 
tudo ao "sim" e aó "não". 
Essa é a grande tentação 
que há neste país sobre es­
te problema. Mas; entre o 
sol do meio dia e a lua da 
meia noite há muItos mati­
zes. Estamos perante um 
problema que deve ser pro­
fundamente analisado, sem 
qualquer paixão, sem inte­
resses à mistura». 

Uma outra vertente des­
ta discussão tem que ver 
com o tipo de drogas que 
devem ser despenalizadas. 
Também a este propósito, 
o Pe. Feytor Pinto parece 
não ter ilusões: «Eu penso 
que todos começam com 
drogas leves e acabam com 
drogas duras. Portanto, 
quando o problema for es­
tudado deverá ser global­
mente». 

Experiências 
foram desastrosas 

Nesta polémica, há quem 
diga que o "fruto proibido 
é o mais apetecido". O alto 
comissário remata: «Às ve­
zes .. . Mas, repare: é proibi­
do matar, mas ninguém vai 
experimentar matar outro . 
Tudo isso é muito discutí­
vel. Não podemos universa­
lizar soluções. Isto é um 
problema demasiado grave 
para podermos desenvolver 
experiências. Gostava ape­
nas de dizer que os países 
onde a droga foi liberaliza­
da e despenalizada foi um 
desastre» . 

Neste momento, parece 
haver uma certeza: é pou­
co provável que a droga ve­
nha a ser liberalizada ou 
despenalizada no nosso 
país. Mesmo assim, o Pe. 
Feytor Pinto precisa: «É 
provável que aconteça 
quando na Europa inteira 
se decidir isso. Nenhum 
país pode fazê-lo sozinho. 
A Holanda fê-lo sozinha e 
foi um desastre. As avalia­
ções que se fazem da ex­
periência da Holanda são 
altamente negativas». 

Toda a equipa que está 
ligada ao projecto Vida pro­
cura agora lançar o pro­
grama de 98. Um plano de 
actividades que procura in­
sistir em dois aspectos : 
programa de prevenção 
primária e programa de 
prevenção terciária, cada 
um deles com um progra­
ma quadro». 
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A Polícia Judiciária tem vindo a bater o recorde em matéria de apreensões de estupefacientes. 

MAU R í C 10M E L I M C O N T R A L I B E R A L I Z A -ç Ã O 

Consumo de heroína 
aumenta na Madeira 

• o consumo de heroína na Madeira está a aumentar. A ponto de se tornar preocupante. 
A dependência desta droga, dita pesada, é cada vez m~ior. É um alerta deixado pelo 
especialista em saúde pública, Maqrício Metim; -que diz logo "não" à liberalização da droga. 
Mas já vê vantagens na despenalização. 

ROSÁRIO MARTINS 

M aurício Melim é um 
médico especialista 
em saúde pública 

que há cerca de uma década 
acompanha a problemática 
da droga na Madeira. Inclu­
sive chegou a coordenar o 
Projecto Vida. 

Instado a veicular a sua 
posição sobre a despenaliza­
ção da droga, este médico dei­
xa primeiro assentes alguns 
aspectos que lhe parecem 
fundamentais. O primeiro é 
recordar e frisar que «o pro­
blema da droga é complexo. 
Pode ser comum dizer isso 
mas é preciso interiorizar es­
ta ideia. Além de ser um pro­
blema complexo, ninguém 
tem solução para ele. Por is­
so, todas as opiniões a veicu­
lar pelos vários intervenien­
tes, desde o cidadão comum 
até ao. professor catedrático, 
são importantes. Torna-se ne­
cessário um debate bastante 
alargado porque a droga não 
é um problema exclusiva­
mente médico». 

Educar para 
O não consumo 

Outra aspecto destacado 
por Maurício Melim é que a 
droga «é um problema de na­
tllrezaeducativID>. Ou seja, «só 
conseguiremos mudar se con­
seguirmos educar a socieda­
de para o não consumo. Te-

mos que, junto das pessoas, 
dar-lhes competências de ma­
neira a que possam circular _ 
na sociedade contemporânea 
e, quando forem aliciadas para 
o consumo, saibam o que que­
rem e digam "não". Portanto, 
eu coloco o enfoque pnncipal 
na prevenção. Penso que a me­
dida mais inteligente para se 
evitar e minimizar a proble­
mática da droga é a preven­
ção/ educação. Educar para a 
saúde, para o estilo de vida 
saudável. E aí as pessoas sa­
berão, independentemente da 
droga estar ou não disponível, 
o que querem e não conso­
mem drogas porque isso não 
lhes traz qualquer benefício». 

Maurício Melim aponta 
aínda o outro lado, ou seja, 

• 

aqueles que estão enraizados 
no problema. «Há hoje mi­
lhões de pessoas em todo o 
mundo que estão dependen­
tes da droga. Por isso, deve­
mos prevenir mas temos tam­
bém de encontrar uma solu­
ção para aqueles que já es­
tão agarrados à droga. Em 
relação a estes temos de mo­
tivá:los, tratá-los e reinseri­
los posteriormente», opina. 

Liberalizar 
não é solução 

Tendo por base as opini­
ões já veiculadas, este es­
pecialista em saúde pública 
entende que «a liberaliza­
ção não é solução». Isto por­
que, «se as pessoas têm dro-

PROBLEMA CONTROLADO MAS 

PJ não opina 
O Inspector da Polícia Judiciária na Ma­

deira não quis pronunciar-se sobre a 
despenalização da droga. Recordou que «a 
Polícia é um órgão de natureza repressiva. 
Cumpre as determinações que vêm das leis. 
Neste momento, parece que há um movi­
mento a favor da despenalização da droga 
e nós não nos podemos pronunciar nem a 
favor nem contra. Tenho uma opinião pes­
soal sobre essa matéria mas enquantomem-

bro da polícia não me posso pronunciar». 
De resto, Leitão dos Reis assegura que 

«o consumo de droga na Madeira é um pro­
blema que está perfeitamente controlado e 
os resultados que a PJ tem vindo a apresen­
tar são prova disso mesmo». E nada mais 
tem a acrescéntar a não ser que «da parte 
desta Polícia há um grande empenhamento 
no combate ao fenómeno». 

R.M. 

ga livre, elas poderão con­
sumi-la em qualquer mo­
mento e local. Temos uma 
situação semelhante à do ál­
cool que é de venda livre, 
mas é o maíor problema de 
saúde pública da Região. 
Portanto, não é pelo facto 
de nós termos a possibilida­
de de disponibilizar a dro­
ga que iriamos resolver o 
problema». 

Depois, Maurício Melim 
levanta outros aspectos 
complexos: «Onde iriamos 
colocar a droga? Quem é 
que iria ser responsável pe­
la colocação no mercado? 
Onde seria vendida? A 
quem seria vendida? Com 
que idades? São tudo as­
pectos de organização que 
é preciso discutir. Iriamos 
vedar a droga a quem tem 
menos de 16 anos ou 18 
anos? Depois, quem é que 
faria toda essa gestão? Era 
o Estado? E iria colocar on­
de? Nos supermercados, nas 
farmácias ... ? Todos estes as­
pectos parecem-me impor­
tantes e levam-me a dizer 
que a liberalização não re­
solve o problema na sua es­
sência». 

Despenalizar 
já está na lei 

A despenalização já é ou, 
tra questão. Maurício Melim 

insiste: «Liberalizar é venda 
livre. Despenalizar é aquele 
indivíduo que consome não 
ser penalizado por esse acto. 
Tendo em atenção a lei em 
vigor, sobretudo o déc-Iei 
15/93, distingue-se clara­
mente um consumidor do tra­
ficante. Neste decolei, o trafi­
cante é altamente penaliza­
do. Ao consumidor é-lhe da­
da a possibilidade de optar 
por uma cura em oposição à 
pena judicial. Esta alternati­
va que está prevista na lei re­
conhece implicitamente a 
despenalização do consumo 
ao considerar o consumidor 
um doente que necessita de 
se tratar e de se recuperar 
socialmente. Do meu ponto 
de vista, despenalizar é uma 
atitude positiv8.». 

Quanto a dizer-se que a 
liberalizar seriam as drogas 
leves, este especialista per­
gunta o que é isso: E com­
plementa; «O problema é 
que a droga é uma substân­
cia que, a partir do momento 
em que é introduzida no or­
ganismo, cria uma depen­
dência física e psicológica. 
Logo, é difícil dizer que es­
ta é uma droga leve e aquela 
é pesada. Isto porque os efei­
tos e a dependência são 
iguais. É extremamente di­
fícil dizer que esta pode ser 
despenalizada e aquela não, 
porque, na sua essência, am­
bas são igualmente agressi­
vas para o organismo». 

Cada vez mais 
heroinómanos 

Interrogado sobre a evo­
lução do consumo de droga 
na Madeira, Maurício Melim 
tem vindo a seguir a ques­
tão há 10 auos e sustenta: «O 
fenómeno é preocupaute ac­
tualmente. Penso que tem 
aumentado a dependência 
relativamente a determina­
das drogas, por exemplo, a 
heroina. Hoje, o consumo de 
heroína é maís grave do que 
há 10 auoS. Antes, a preocu­
pação era o consumo de me­
dicamentos, marijuana, etc. 
Hoje, já há muitos heroinó­
manos, autenticamente de­
pendentes da heroína». 

Apesar de tudo e enqua­
drando o problema em ter­
mos globaís, a: percepção de 
Maurício Melim é que «o fe­
nómeno na Madeira não tem 
as dimensões do continente. 
Existe consumo de heroína, 
esse consumo tem vindo a 
aumentar, mas ainda se 
mantém abaixo do conti­
nente, particularmente das 
zonas mais problemáticas 
como Lisboa, Porto, Setúbal 
e Algarve. Isto porque co­
meçaram a consumir há me­
nos tempo. Não significa que 
com a evolução do fenóme­
no, daqui a 2 ou 4 auos, não 
tenhamos os mesmos pro­
blemas que eles lá têm». 

Outra convicção de Mau­
rício Melim é a de que se 
tem «falado muito sobre a 
droga mas em termos da re­
solução do problema poder­
se-ia ter feito maís. A minha 
opinião é que é possível fa­
zer-se mais e tem-se de ne­
cessariamente fazer mais. 
Cada dia que passa torna-se 
mais difícil a nossa inter­
venção. Temos de encarar 
este problema com frontali­
dade». 
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5 mil homens 
no exercício 
"Lusíada 97" 
o exercício de gestão 

de crises "Lusíada 97", 
que se iniciou hoje e que 
se prolonga até ao pró­
ximo dia 10 de Outubro, 
envolverá cerca de cinco 
mil militares dos três ra­
mos das Forças Armadas, 
sob o comando do Almi­
rante Comandante Na­
val. 

Este exercício, cujo 
planeamento e condução 
ficou a cargo do Chefe do 
Estado Maior das Forças 
Armadas, tem como ob­
jectivo "exercitar o co­
mando, o controlo e a 
condução de uma opera­
ção conjunta de "Apoio à 
Paz", em ambiente de de­
gradação e da situação 
militar , num teatro de 
operações com recursos 
e apoios limitados, bem 
como testar as disposi­
ções civis de apoio às 
Forças Armadas nu­
ma operação deste ti­
po". 

As diferentes fases do 
exercício incluem ele­
mentos e estruturas mili­
tares do Estado-Maior Ge­
neral e dos três ramos 
das Forças Armadas ter­
minando, no dia 10 de Ou­
tubro, com uma demons­
tração por parte das for­
ças envolvidas na área de 
Pinheiro da Cruz. 

Voluntários 
em campanha 
pela família 
Mais de 48 mil volun­

tários das Testemunhas 
de Jeová em Portugal es­
tão a participar, durante 
este mês, numa campa­
nha de consciencialização 
pública visando o apoio e 
fortalecimento da famí­
lia. 

A campanha centrali­
za-se na _distribuição de 
um compêndio intitulado 
"O segredo de uma famí­
lia feliz" e da edição es­
pecial da revista "Des­
pertai!", "Ajude o desen­
volvimento dos seus fi­
lhos". Ambos serão õfe­
recidos a toda a comuni­
dade e distribuídos sem 
qualquer encargo. 

O livro e a revista ofe­
recem conselhos práticos 
para as famílias e inclu­
em experiências reais dos 
esforços e dos êxitos de 
famílias de diversas ori­
gens nacionais e étnicas. 
Sugestões sobre como li­
dar com as pressões de 
ser pai e mãe, gerir um 
lar sem pai ou sem mãe. 

Para além disso, está 
também prevista a reali­
zação de uma série de 
prelecções sobre a vida 
familiar a serem proferi­
das nos locais de culto da 
comunidade. Em Outubro 
está também programada 
a discussão sistemática 
do livro nos locais de cul­
to e em casas particula­
res. 

-' 
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NUTRICIONISTA DEFENDE pilação numa base de dados 
de todas as reacções de que 
têm conhecimento dos seus do­
entes, ou dos seus medica­
mentos. Acsardinha é importante 

na. alimentação dos bebés 
Outro dos intervenientes 

deste encontro foi Sérgio Cu­
nha, nutricionista do Hospital 
Pediátrico de Coimbra, que fa­
lou sobre a alimentação do Iac­
tente, uma fase da vida que 
considerou muito importante 
para "o desenvolvimento do 
cérebro e, por isso, a álimen­
tação é também um factor de­
terminante em todo este pro­
cesso". 

A 
revista Interfarma pro­
moveu, ontem, no Ho­
tel Jardins d' Ajuda, 

um encontro que reuniu espe­
cialistas de várias áreas, entre 
as quais se destaca a nutrição 
e farmácias. Na cerimónia e& 
tiveram presentes os respon­
sáveis regionais pelas Ordens 
dos Médicos e Farmacêuticos, -
bem como o presidente do 
Conselho de Adniinistração do 
CHF. 

Durante a manhã foram 
abordados diversos temas, en­
tre os quais a concentração 
hormonal, com a intervenção 
de Isabel Marques e a Fárma­
co-vigilância, comArmanda Mi­
randa, do Conselho de Admi­
nistração do INF ARMED. 

Na oportunidade, Arman­
da Miranda abordou "o siste­
ma de informação para a se­
gurança do medicamento, de­
signado por fármaco-vigilân­
cia, que se prende com o co­
nhecimento mais pormenori­
zado e mais profundo das re­
acções adversas e dos efeitos 
dos medicamentos quando uti­
lizados normalmente". 

Armanda Miranda lembrou 
ainda que esta tarefa é feita 
em colaboração com outras 
instituições internacionais, no­
meadamente a OMS e outras 

SEMANA 

• Sérgio Cunha Velho afirma que a sardinha constitui um 
alimento muito importante no desenvolvimento das 
crianças entre os quatro e os seis meses. O nutricionista 
falava, ontem, num-encontro promovido pela revista 
Interfarma, que teve lugar no Funchal. 

A sardinha ajuda no desenvolvimento do cérebro e retina dos lactentes. 

do espaço europeu sendo em 
Portugal o INF ARMED a en­
tidade responsável por esta 
matéria. 

O 1NFA,RMEl) aproveitou 
também para distribuir o pri­
meiro número do boletim Fár­
maco-~cia, onde é escla-

DAS COMUNICAÇÕES 

recido o processo de notifica­
ção e o contributo dos médi­
cos e indústrias farmacêuticas 
na info:rmação e posterior com-

A este propósito, Sérgio Cu­
nha disse que, durante muito 
tempo, houve a ideia de que a 
sardinha fazia mal. Hoje, disse 
o especialista, "ela é extrema­
mente importante para o de­
senvolvimento da criança, no­
meadamente entre os quatro 
e os seis meses". 

Isto porque, após vários 
anos de estudo da dieta dos e& 

quimós, à procurar de uma ex­
plicação para a baixa incidên­
cia de enfartes do miocárdio, 
"chegaram à conclusão que 
talvez se devesse à ingestão 
muito elevada de peixe e par­
ticularmente de um ácido gor­
do". 

Paralelamente a estas 
pesquisas, os cientistas des­
cobriram também que o me& 
mo ácido gordo, que se en­
contra "nos peixes gordos de 
águas marinhas profundas", é 
também "muito importante 
para o desenvolvimento do cé­
rebro e da retina" nos pri­
meiros meses de vida das cri­
anças. 

MARSíuo AGUIAR 

Concluída mostra flcad.emia de Linouas 
da :M.aáeira 'C- ~' -

de tecnologias de ponta 
A s n0.vas tecnologias 

granjearam um novo 
impulso na Madeira duran­
te esta última semana. Com 
efeito, terminou ontem a Se­
mana das ComunicaçQes -
1. º Salão Internacional das 
Telecomunicações, Electró­
nica, Informática, Tecnolo­
gias da Informação e Multi­
média. Uma iniciativa que, 
entre 17 e 21 de Setembro, 
permitiu dar a conhecer ao 
público visitante as mais re­
centes "novas" do meio in­
formático e das telecomuni­
cações. 

Organizado pela "Expo­
-Líder", a mostra reuniu no 
Madeira Tecnopólo algumas 
das mais significativas em­
presas que operam no mer­
cado regional. Potenciando, 
de,ste modo, a dinamização 
entre os diferentes agentes 
económicos. 

ExpoTelecom Madeira, 
Burótica e Internet Expo fo­
ram os três salões que esti­
veram em simultâneo na­
quele espaço, que ocupou 
2500m2. 

Tendo sido a 1. ª edição da 
Semana das Comunicações, 
Paulo Cruz, director da em­
presa organizadora, afian­
çou ao DIÁRIO que aquela 
é uma experiência que cer­
tamente terá eco nos anos 
que se_~e~_eJ?, _dest8: ~e~ta, 

o Madeira Tecnopólo acolheu a Semana 
das Comunicações. 

acredita, com ainda maior 
força, quer por parte dos ex­
positores, quer na afluência 
do póblico em geral. Este é , 
um sector em constante mu­
tação que exige um acompa­
nhamento atento por parte 
de empresas e clientes. 

Embora, pelo tipo de in­
forinação veiculado, a expo­
sição estivesse mais orienta­
da para um público-alvo e& 
pecífico, nomeadamente jo­
vens, empresários, enge­
nheiros e quadros superio­
res de empresas, na verda­
de alargou-se a mais pesso­
as. 

Por conseguinte, estive­
ram presentes as últimas no­
vidades em tecnologia, equi-

pamentos e serviços de tele­
comunicações para utiliza­
ção dos agentes económicos, 
além de fabncantes e repre­
sentantes de equipamento in­
formático e de software, de 
mobiliário e equipamento de 
escritório. O público pôde 
ainda contactar com as mais 
recentes novidades em pro­
dutos e serviços do cibere& 
paço. 

Em destaque neste evento 
esteve a "Madinfo", o servi­
dor oficial da Web na Re­
gião, a qual possui já um con­
siderável número de acessos 
diários. Em 1996, esta foi 
mesmo uma das 100 páginas 
mais visitadas em Porfugal. 

F_P. 
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P O R SUSPEITA D E IRREGULARIDADES 

Funcionária do Registo -Predial 
foi suspensa-dos serviços 

A legadas irregulari­
dades no exercício 
das suas funções, no 

Registo Predial do Funchal, 
levaram à suspensão de 
uma funcionária do mesmo 
sector, com cerca de 60 anos 
de idade, a qual aguarda 
com termo de residência os 
ulteriores termos do proces­
so. 

A suspeita de irregulari­
dades naqueles serviços, ao 
que se sabe, começou a 
desenhar-se em princípios 
de 96, situação que foi dada 
a conhecer à Direcção Geral 
dos Registos e do Notariado 
que, por sua vez, nomeou o 
Inspector Lourenço Men­
donça para proceder ao 
inquérito e às respectivas 
investigações. 

Situações pouco claras, 
que o inspector considerou 
de "erros técnicos" , deram 
origem a que a Direcção 
Geral entregasse . o caso ao 
Ministério Público. 

Com efeito, as suspeitas 
parecem caminhar para 
algo de concreto, acabando 
a aludida funcionária por 
ser acusada de suspeita de 
praticar diversos crimes: 
falsificação de registos, 

• Umafuncionária do Registo Predial do Funchal, sobre a qual recai 
a suspeita de ter tratado de alguns registos duvidosos e com eles 
ter recebido elevadas quantias em dinheiro, foi suspensa das suas 
funções por ordem do Tribunal. 

JOSÉ RIBEIRO 

burla, corrupção, peculato, 
deles recebendo elevadas 
quantias em seu proveito, 

Um caso que poderá trazer ao de cima outros cúmplices. 

num valor que ainda não foi I que esteve na iminência de 
apurado. ser detida preventivamente, 

A funcionária em causa, não só foi suspensa das suas 

N A P O N T A D O P A R G O 

funções como proibida de se 
ausentar da Região. Tam­
bém foi ruvo de um processo 

. Cadáver. em -decomposição 
encontrado próximo do farol 

U m corpo, praticamente 
irreconhecível, foi 

encontrado , ontem de 
manhã, no calhau da Ponta 
do Pargo, na zona do farol. 
As suspeitas apontam para a 
hipótese de se tratar de uma 
jovem de 15 anos, dada como 
desaparecida há oito dias. 

Um corpo nu e em 
decomposição, foi o maca­
bro achado de um servente 
de pedreiro, por volta das 
dez da manhã, quando este 
chegava à vereda do Serra­
do - Pedregal, no calhau da 
Ponta do Pargo, onde 
pretendia tosquiar umas 
ovelhas e, entretanto, 
apanhar algumas lapas. 

O corpo jazia de barriga 
para baixo, e, em princípio, 
parecia pertencer ao sexo 
masculino. 

Leonardo de Gouveia 
Fernandes, residente 
também no Pedregal, foi 
quem descobriu o cadáver, 
pelo que anulou os trabalhos 
que pretendia fazer duran­
te o dia de domingo, na orla 
marítima. 

Com efeito, o pedreiro 
voltou ao centro da fregue­
sia, pela íngreme vereda que 
são poucos que se atrevem 
a percorrê-la, para dar a 
notícia do que acabava de 
ver , bem como comunicar o 

o bote prepara-se para chegar o mais próximo 
possível do cadáver. 

facto à Polícia de Seguran­
ça Pública da Calheta. 

O alerta oficial chegou 
por volta das 11.30 horas, 
deslocando-se para o local 

alguns elementos e bombei­
ros da Calheta. Pelo mar, 
chegou um bote dos Bombei­
ros Voluntários de S. Vicen- . 
te / Ptº. Moniz , que numa 

o corpo da vítima, encontrado no calhau 
da Ponta do Pargo. 

operação de certa forma difí­
cil, conseguiram efectuar o 
resgate do cadáver e trans­
portá-lo até ao cais da Calhe­
ta, onde foi desembarcado. 

Foi posta a hipótese de 
se tratar de um corpo arras­
tado pelas ondas, mas os 
conhecedores daquela loca­
lidade, garantiram que o 

• 
administrativo e outro disci­
plinar. 

Outras pessoas 
ligadas ao caso 

Aó que sabemos, a inves­
tigação que deu origem a este 
volumoso processo foi da 
competência da Polícia Judi­
ciária do Funchal que, no 
entanto, não confirma nem 
desmente - resposta que 
obtivemos anteontem no 
Piquete de Serviço. 

Entretanto, o desenrolar 
do processo, com respectivos 
exames periciais, poderá 
arrolar outras pessoas, algu­
mas das quais a exercer 
funções noutros departa­
mentos paralelos àqueles 
serviços do Registo Predial. 

Números de registo de 
terrenos e edifícios que não 
correspondiam à realidade 
foram considerados nulos, ao 
ser despoletada esta situação 
que poderá trazer à tona 
outros funcionários públicos 
no desenrolar do processo. 
Entretanto, a confirmarem­
se alguns dos factos apura­
dos pela polícia de investiga­
ção e em conformidade com 
o previsto no código penal, 
os diversos crimes poderão 
l evar alguns dos envolvidos 
à pena de prisão efectiva. 

Mais de uma centena de 
registos ilegais e algumas 
centenas de contos com desti­
no incerto, segundo nos infor­
maram, estão na base deste 
complicado processo que, ao 
que se julga, ainda tem muito 
para juntar. 

mar não chega à rocha, 
onde se encontrava o cadá­
ver. Entretanto, com um 
exame mais porfiado ao 
corpo em putrefacção, foi 
possível verificar que se 
tratava, afinal, do cadáver 
de uma mulher. 

Ao confirmar-se que o 
macabro achado era do sexo 
feminino, as atenções vira­
ram-se para uma família 
residente nas proximidades, 
mais precisamente ao sítio 
do Salão de Cima, de onde 
se ausentara da residência 
uma menor de 15 anos, ao 
princípio da tarde de 
domingo da semana passa­
da, dia 14 de Setembro. 

O cadáver foi removido 
para o cemitério de S, 
Gonçalo, onde hoje de 
manhã se deslocará a famí­
lia da desaparecida, Rubina 
Martins Bonito, filha de 
Juvenal Batista Bonito (já 
falecido) e de Maria Ceriaca 
Martins, no sentido de 
confirmar ou não a identifi­
cação. 

Quanto ao que apurámos 
acerca da ausência da 
menor, esta terá dito em 
casa que ia sair devido a um 
conflito entre aquela e o 
padrasto, ausentando-se, 
efectivamente, para jamais 
ser vista. A mesma vestia, 
na altura, calções azuis, "T­
shirt" e sapatilhas, que não 
confirmámos terem sido 
encontrados nas proximida­
des do cadáver. 

As operações do resgate 
foram orientadas no local 
pelo Comandante dos BVC 
e PSP, tendo o caso sido 
participado à Judiciária. 

J. R. 
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MlÍ§frà da Sidra 
milito ' ~óncórridfJ) 
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A 1VI;~~ta da Sidra foi uma:Vez mais, 
durante este fim-de-semah~1. um 
importante pólo de a~racçãó:~Foram 
muitos os que marcaráJT:tpr~iénça 
no Santo da Serra. .:; 'k;-~~~, ... 

- '~<.~~.:;~~.~::>. 

sabe participar.com a @a ca­
sa do povo'~. 

Óuanto à Mostra da: Sidra 
é apeSar dé; comó dis.se Ba­
ienga-Mhrques, "haver quem J.' 

... nã,Q-C9ncorde que se façam 
, , Jstis:fêsfu,s7', o .secretário ('{lu'; ... 

sidera que '''e~ festâ:ipfet ' 
tigiam os locais onde se rea­
lizam". E por isso mesmo dei­
xa a garantia de que "a festa 
vai ser feita no próximo ÇIllO 

mesmo que as pessoas não 
gostem. Há dificuldades, mas 
na medida do possível o Go­
verno vai apoiar", prometeu 
Bazenga Marques . 

.... A festa 'contitmou depois 
com a realizàção dÚ" Ii En: ' 
cóntro de Folélore déstmadd 
a gfnPos do 'COncelho de sah­
ta Cruz e em que participá- ' 
ram os Grupos de FolClore 
das Casas do Povo de Santa 
Cruz, GaUla e 'Camacha, fre- ' 
guesia de onde Vieramtam- ' 
béui o Grupo Jtlvénil, o Gru­
po de Romarias e Tradições e 
o Grupo de Romarias Ant~­
gas. 

o Santo da Serra recebeu muitos visitantes durante este fim-de-semana 
em que a Sidra dominou as atenções. 

Após a entrega dos prémi­
os aos grupos participantes, 
foi a vez de subir ao palco o 
conjunto Antonianos; que ~ 
mou a festa pela noite dentro. A 

cerimónia de abertu­
ra do certame, orga­
nizado em conjunto 

pela Junta de Freguesia e pe­
la Casa do Povo de Santo An­
tónio da Serra, concelho de 
Santa Cruz, realizou-se ao 
princípio da noite de sábado e 
contou com a presença do se­
cretário regional da Agricul­
tura F10restas e Pesca. . 

Depois de uma visita aos 
v~os stands presentes nes­
ta mostra, e da actuação dos 
alunos que durante as activi, 
dades de Verão frequentaram 
o curso de instrumentos tra­
dicionais, passou-se à entre­
ga de diplomas aos partici­
pantes nos Cill'SOS de arran­
jos florais e de informática 
promovidos pela Casa do Po­
vo, após o que Sidónio Fer­
nandes tomou a palavra. E 
depois de agradecer "o apoio 

e a colaboração prestados a 
esta Casa do Povo", o presi­
dente da Casa do Povo do 
Santo da Serra deixou o con­
vite para as pessoas visitarem 
as exposições montadas no 
adro da igreja. "Ul;!1a mostl'â ' 
das actividades que desen" 
volvemos durante este ano da 
nossa existência" , relevando 
especialmente as actividades 
de Verão para os mais jovens, 
onde participaram cerca de 
cem jovens que "brincaram 
e aprenderam ao mesmo 
tempo". 

E apesar do seu elevado 
custo e de alguma falta de 
apoio, mesmo de "muita gen­
te com deveres e responsabi­
lidade na nossa terra", fica 
por parte de Sidónio Fer- . 
nandes a certeza de que mes­
mo com dificuldades valeu a 
pena. "É preferível gastarmos ' 

F A I A L 

esse dinheiro e termos os nos­
sos jovens ocupados", salien­
tou o presidente da Casa do 
Povo, reforçando que "eles 
não andam na droga porque 
têm alguma coisa para fa­
zêi": 

Por isso mesmo reiterou 
a intenção do seu elenco di­
rectivo'em continuar a apos­
tar na formação dos adultos e 
dos jovens tudoí~porque acho 
que vale a penaJ\. 

Quanto a Bazenga Mar­
ques começou por salientar 
"o empenhamento de um gru­
po de pessoas que de forma 
gratuita se dedicam a activi­
dades particularmente rele­
vantes cuja prova já tivemos 
aqui 'neste palco". Elogiando 
o "grande dinamismo" da Ca­
sa do Povo do Santo da Ser­
ra, o secretário não poupou 
também elogios "ao povo que 

Ontem a animação voltou 
a estar em força com as actu­
ações do grupo musical "Sol 
Nascente", da Tuna de Ins­
trumentos Tradicionais Ma­
deirenses do GAE.M.D., da 
Tuna de Bandolins da Casa 
do Povo da Camacha, dos ar­
tistas do INATEL,entre os 
quais palhaços; do grupo de 
música tradicional po$gue­
sa :'Encontros de Eira" e os 
Antonianos. 

Para hoje, dia de encerra­
mento oficial do certame, es­
tão agendadas, a partir das 
20hOO, as actuações do con­
junto musical DUELF e do 
Rancho Regional das Lavra­
deiras de Carreço, de Viana 
do Castelo, que irá encerrar a 
festa. 

SATURNINO SOUSA 

Esta festa do Santissimó, 
tradicionalmente após a fes-

, . ta de Nossa Senhora da Nati-

E~estâs 'dc"Verãô "" ;~::~~~!:::. 
, .// . ' . c. . foram marcMq,o a época es-

, • • y tival por banilàS do Faial. De 

encerraramôntem E:==~:f.: 
O Faia,1 viveu, neste fim-de­

seIíláDa, a última das su­
as festas 'dé \[~rão: ª' festa do 
Santíssimo' sà.crárlx~É1to. -Sá­
bado e ontem houve muit'á· 
animação, sendo a música a 
tónica dominante. 

O início das festividades 
decorreu pelas 13 horas, com 
a abertura da festa, sendo 
possível, como vem sendo tra­
dição, assistir ao entoar dos 
hinos e ao rebentar da girân­
rl"la de~f 6.tH " ~ #; •• 

, _' . ' Festival ddF8.ial e o de Ban-
de a banda filarmónica do .0ntém,· a Gel~Qração reli- das da BoGá da Ribeira. Re-
Faial aétúoú, até à celebra- . giosa,ponto alto das festivi- centemerlte foram as festas 
ção religiosa em honra do," .dades, ocorreu pelas 13 ho- .,.~aPádroeira. 
Santís~~mo, pelas 20.30 ho- ras, sendo s~guiqa pela,p[o- ,. A Festa do Santíssimo é 

. r8§. 'J~'otyi;ria "írif~sa,soleniza- . .' cis~, 1tu~ traçou o tradiêiQ,-' cústeada, !;las suas despesas, 
, âa, ~Çà.ntada pelo gITtpo: cora1~~ ha,l'pe'Í'curso, enfeitado corii ':>';pel~'s ~irniãos da respectiva 

paroquial em conjunto"coiiúitf·:' flores em toda a sua exten- ~ éoúfraria, que têm a seu car-
banda. são. go a organização da festa. 

Pela noite dentro a músi- Durante a tarde actuou Contam com algumas ajudas 
ca foi a nota dominante. A novamente um grupo folcl&- especiais, nomeadamente de 
banda, um grupo folclórico e rico, logo após a procissão. A um irmão que oferece as flo-
um conjunto de ritmos mo- banda e um conjunto de rit- res para o interior da igreja. 
demos animaram o arraial mos modernos animaram o M Luis MACEDO 

li~é- d~\, . ym .•.•. *:.t.*.;.f''''' ~.:r,." ..... "",-... U3'j"".u.~",*,~ .. ...c.Oi~'ED ~Y~iW'Ji' 

J ,. ";' J ,-. -"( 
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ASarconí é uma empre­
sa que tem hoje mais 
e 70 anos de expe­

riência em telecomunicações. 
Desde sempre ligada às 

comunicações internacionais, 
a sua vocação é ligar Portugal 
ao Mundo e todos os portu­
gueses entre si, com particular 
atenção para as Comunidades 
Portuguesas espalhadas por 
todo o mundo. 

A pensar nas necessida.­
des de comunicação de famí­
lias e amigos separados pela 
emigração, a Marconi tem-se 
esforçado por fazer incidir nas 
chamadas telefónicas para os 
destinos onde residem maior 
número de portugueses, as 
reduções de preços que tem 
efectuado periodicamente, ao 
longo dos últimos anos. 

Essas actualizações de 
preços traduziram-se, desde 
1993 até agora, numa redução 

. acumulada em tennos reais, 
de mais de 46% para () serviço 
telef6nico internacional. 

Sempre a par das novas 
tecnologias 

Se hoje é tão barato tele­
fonar para qualquer destino 
no estrangeiro, isso deve-se à 
constante modernização dos 
meios técnicos da Marconi. 
As novas tecnologias 
telecomunicações 
se para uma cada 
capacidade de 
a rede e, 

para uma maior rentabilidade 
da sua exploração. 

Fazer reverter a favor do 
cliente as. economía~ propor­
cionadas pelas tecnologias 
mais modernas é, no entanto, 
prova da preocupação da 
Marconi em prestar um serviço 
da mais alta qualídade a preços 
que proporcionem um contacto 
mais frequente entre todos 
aqueles que estão separados 
por centenas e, por vezes, mi­
lhares de quilómetros. 

Assim, e para que comu­
nicar com o estrangeiro seja 
cada vez mais fácil e mais 
barato, a Marconi dispõe de 
uma rede de telecomuni­
cações moderna e bem dimen­
sionada, que lhe permite pres­
tar um serviço de elevada qua­
lidade e estar apta a responder 
com eficácia às exigênci'ás 
dos seus Clientes e aos desa­
fios da concorrência. 

Primeira empresa 
portuguesa 
de telecomunicações 

Vocacionada desde a sua 
origem para as telecomunica­
ções, foi fundada em 1926 
com o nome de Companhia 
Portuguesa Rádio Marconi e 
iniciou os circuitos de trans­

rádio ligando o 
Açores, a 

guesas, o que é comprovado 
pelo facto de ter sido a pri­
meira empresa portuguesa de 
telecomunicações de longa 
distância. 

Desde finais do século 
passado que já se comunicava 
telegraficamente para fora do 
país, mas, até ao aparecimen­
to da Marconi, isso só em pos­
sível através do recurso às 
empresas inglesas instaladas 
em vários pontos do territ6rio 
nac.ional. 

Alargamento 
da cobertura ao resto 
do mundo 

Começando pela Madeira, 
Açores, Londres, Nova Iorque 
e ColónÍas, a Marconi rapida­
Il}enterestendêu a sua rede aos 
principais destinos do 

A introdução do 
de voz - das chamadas 

que permitem, 
tecnologia, a 

de um enorme 
de tráfego. 

Com a chegada dos anos 
a Marconi teve de se 

restruturar para fazer face a 
uma nova realidade, a Ald4ia 
GkJb((), ou seja, o facto de 
vivermos numa sociedade vir­
tualmente sem fronteiras. 

E porque as necessidades 
de telecomunicações do mer­
cado são cada vez mais diver­
sificadas, a Marconi, confian­
te em manter a preferência 
dos seus Clientes, tem vindo a 
alargar a gama de serviços 
que oferece na área das tele­
comunicações internacionais, 
que vão desde o serviço tele­
fónico, de todos conhecido, 
até às mais sofisticadas so-
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o mundo das tele­
ações, os últimos 

anos têm sido muito agi­
tados. 

Bastaria, para que o fos­
sem, a rápida evolução da~ tec­
nologias, tanto no domínio dos 
meios de transmissão como no 
que respeita aos equipamentos 
de comutação, tornando possí­
vel um crescimento vertigino­
so nos volumes de ' tráfego 
nacionais e internacionais. 

Mas a intluência desse 
fa"tor parecerá modesta, se 
comparada com as mudanças 
operadas por uma decisão 
política de âmbito europeu: o 
alargamento dos princípios de 
livre concorrência inspirado­
res da UE à prestação dos ser­
viços de telecomunicações . 

Para garantir a rentabili­
dade dos grandes investimen­
tos com as redes de cobertura 
dos territórios nacionais e de 
tráfego internacional, a activi­
dade das empresas de teleco­
municações foi tradicional­
mente desenvolvida em regi­
me de monop6lio. 

Esse regime era ou é ainda 
garantido por contratos de 
concessão a longo prazo esta­
belec.idos com as autoridades 
governanlCntais dos diversos 
países e relativos à totalidade 
ou a área .. específicas das tele­
comunicações no interior des-

ses países ou a partir deles. 
Portugal não constituí 

excepção a esta ' regra quase 
geral. A Marconi opera ainda 
hoje o serviço telefónico fixo 
internacional e as ligações por 
cabo submarino e via satélite, 
por subconcessão, na qualida­
de de concessionária nácional 
da Portugal Telecom. 

Embom a concorrência vá 
ser uma realidade em Portugal 
a partir de I de Janeiro de 
2000, tudo leva a crer que a 
disputa dos mercados seja 
particularmente dura no âmbi­
to da'! telecomunicações inter­
nacionais, precisamente . a 
área de negócios da Marconi. 

o desafio da liderança 
no mercado português 

I 

Nas novas circunstâncias 
do mercado português, a 
Marconi enfrenta o gránde 
desafio de garantir para o 
Grupo Portugal Telecom (a 
que pertence) ·a liderança na 
sua actividade principal: as. 
telecomunicações interna­
cionais. 

É nesta perspectiva que a 
Marconi se vem preparando 
com espeCial cuidado desde 
há. aIlOS, para se adaptar com 
êxito às grandes mudanças 
que se esperam. 

Para mais informações sobre 
os nossos serviços ligue em 
Portugal o 0800.20.15.20 e no 
estrangeiro +351.1.391.0.391 



12 n er 
• . DIÁRIO DE NOTfc lAS - MADEIRA FUNCHAL, 22 DE SETEMBRO DE 1997 

Ontem foi di a de votos na Sérvia, na Polóni a e em Ham­
burgo~ n a Aleman ha. Os sérvios foram chamados às 
u r nas para escolher o presidente e 250 dep u tados. Na 
Polónia cerca de 28 milhões de eleitores puderam votar 

para os 460 lugares . do nov o parlamento e mais 100 
senadores. No norte da Aleman ha houve votos p ara o 
parlam ento de Hamburgo. Um teste para as eleições 
gerai s do próximo ano. 

SÉRVIA HAMBURGO, POLÓNIA 

Os sérvios e scolhe ra m um presidente e 250 deputados. 
" 

Em Hamburgo, norte da Alemanha, começou o teste para 98. 

Cerca de 7,2 milhões de 
eleitores sérvios oome­
çaram, ontem, a votar 

para esoolher 250 novos depu­
tados para o parlainento e o 
presidente da república. 

As 9.827 assembleias de 
voto, que abriram as suas por­
tas às 07:00 locais (6:00 na 
Madeira), encerraram às 
19:00 da Madeira. 

Dezassete rondidatos lutam 
pela sucessão do actual pre­
sidente Slobodan Milosevic. 

O socialista Zoran LiÍic é 
apontado como o candidato 
com mais possibilidades de 
vencer as eleições presiden­
ciais sérvias, cuja primeira 
volta deoorreu ontem, junta­
mente oom as legislativas. 

O ultra-nacionalista Vojsi­
lav Seselj, o liberal populista 
Vuk Draskovic e o general 
retirado Vuk Obradovic são 
os outros candidatos mais 
bem posicionapos para a vitó­
ria. 

Estas eleições foram boico­
tadas por grande parte d~ 
partidos da oposição que oon­
sideram que não estão reuni­
das as necessárias reuniões 
de seriedade do acto eleitoral. 

A Sérvia constitui com a 
vizinha República do Monte­
negro a República Federal da 
Jugoslávia. 

Milosevic 
confiante 

O presidente jugoslavo, Slo. 
bodan Milosevic, afirmou 
ontem que espera que as elei­
ções p~esidenciais e legislati­
vas na Sérvia favoreçam a 
recuperação económica des­
sa república num clima de 
paz e de estabilidade. 

Milosevic 
falava aos jor­
nalistas pouoo 
depois de ter 
depositado o 
seu voto na 
urna por volta 
das 10:00 locais 
(9:00 na Madei­
ra), na assem­
bleia número 
um, próximo 
da sua residên­
cia no bairro 
de Dedinje, em 
Belgrado. 

meados de 
Julho presi­
dente da 
República 
Federal da 
Jugoslávia 
(RFY - Sér­
via e Monte­
negro), cargo 
prêdominan­

. temente pro­
tocolar. 

De acordo 
com as últi­
mas sonda­
gens, o candi­
dato do Parti­
do Socialista 
(SPS, no 
poder), 
Zoran Lilic, 

Estas eleiçõ­
es são muito 
importantes 
para o futuro 
da Sérvia", dis­
se Milosevic, 
que se encon­
trava acompa­
nhado pela 

Os polacos distribuíram os seus votos entre o Solidariedade e os ex-comunistas. 

. próximo de 
Milosevic, é 
dado como 

mulher, Mirjana Markovic, e 
pelo filho, Marko. 

"A Sérvia necessita de paz 
e de estabilidade e deve pros­
seguir o processo de desen-

volvimento económioo e, mais 
importante ainda, manter a 
sua orientação em direcção 
às reformas", acrescentou, 
sublinhando que é sua con-

vicção que tal será o que vai 
aoontecer. 

As presidenciais de ontem 
na Sérvia elegerão um suces­
sor de Milosevic, eleito em 

favorito na 
votação face ao líder da 
extrema-direita Vojislav 
Sesejl e ao escritor Vuk 
Draskovic, chefe do Movi­
mento Sérvio para a Reno. 

U M A N O A N T E S 
• 

DAS ELE i ÇÕES GERAIS 

Teste na Alemanha 
os cerca de 1,2 milhões de eleitores de 

Hamburgo, norte da Alemanha, 
foram ontem às urnaS renovar o parla­
mento desta cidade-estado, feudo (SPD), 
num escrutínio oonsiderado teste a um 
ano das eleições gerais. 

Os habitantes de Hamburgo vão eleger 
121 deputados do estado, um dos mais 
pequenos daAlemanha, governado há 40 
anos pelo SPD. 

O veredicto das urnas no escrutínio de 
ontem será entendido oomo uma posição 

de apoio ou desoonfiança dos eleitores à 
ooligação governamental do chanceler Hel­
mut Kohl ou à oposição. 

As últimas sondagens dão ao SPD uma 
maioria relativa de 40 por cento dos sufrá­
gios. No entanto, os socialdemocraías pode­
rão ficar privados do seu aliado, Stat Par­
tei, formação looU de centrodireita à qual 
os estudos de opinião atribuem uma per­
centagem inferior à fatídica barra dos cin-
00 por cento, minimo para entrar no par­
lamento. 

O SPD deverá procurar um novo par­
ceiro de ooligação, mas os "verdes" irrita­
dos pelas teses "populistas" do presidente 
da Câmara de Hamburgo, o social-demo. 
crata Henning Voscherau, 56 anos, pode­
rão1evantar "muitas objecções" a um acor­
do. 

Cerca de 47.000 cidadãos de paí­
ses membros da União Europeia 
(UE) votaram ontem pela primeira 
vez para eleger as autoridades locais 
e provinciais. 

vação (SPO, direita nacio­
nalista). 

Na região de Kosovo, domi­
nada por albaneses que rei­
vindicam a independência da 
província, a votação está a ser 
boiootada. 

"Estas eleições não têm 
nada a ver oonnosoo", disse 
Fazli Belaj, um advogado de 
71 anos de origem albanesa, 
que exerce a sua profissão na 
capital da província, Pristina. 

"Trata-se de assuntos dos 
sérvios. Nós temos uma cul­
tura e uma forma de estar na 
vida oompletamente diferen­
te", frisou. 

Solidariedade 
mede forças 

Cerca de 23.000 assem­
bleias de voto abriram, 
ontem, as suas portas na 
Polónia para que os 28 milh~ 
es de eleitores escolham um 
novo parlamento (460 luga­
res) e 100 senadores. . 

As urnas, que abriram às 
06:00 locais (05:00 na Madei­
ra), encerraram às 21:00 na 
Madeira. 

As eleições decorreram 
com um eleitorado dividido 
entre a facção do Solidarie­
dade e os ex-comunistas, no 
poder , por uma margem tão 
insignificante que dificultou 
qualquer prognóstico. 

Os oonservadores, que refi­
zeram a sua unidade, no seio 
da Acção Eleitoral de Solida­
riedade (AWS), criada pelo 
Solidariedade, querem pôr 
termo ao que lhes pareceu 
uma aberração - o regresso 
dos ex-comunistas ao poder, 
apenas quatro anos depois 
da revolução pacífica de 1989. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Missionários 
sequestrados 

na Tchetchénia 
Dois missionários norte­

-americanos de origem 
russa foram sequestrados 
sábado próximo da fron­
teira entre a república rus­
sa da Ingechia e a Tchet­
chénia, reportou ontem a 
agência noticiosa RIA­
-Novosti. 

Os missionários Dmitri 
Penkowski e Dmitri Per­
tov, de uma associação 
ortodoxa norte-americana, 
seguiam a bordo de um 
camião carregado com 
material e ajuda humani­
tária para uma p~quena 
localidade inguche na 
região quando foram abor­
dados por um grupo 
armado, que os levou em 
direcção à Tchetchénia. 

O sequestro teve lugar 
próximo de Ali-Yurt, a dois 
quilómetros da fronteira e 

. na estrada que liga a cida­
de inguche de Malgobek 
à capital tchetchena, 
Grozny. 

Segundo fontes dos ser­
viços secretos russos, cita­
dos pela RIA-Novosti , as 
autoridades foram avisa­
das pelo motorista do 
camião, deixado em liber­
dade pelos sequ estrado­
res. 

O sequestro de civis, 
preferencialmente de 
estrangeiros e de jornalis­
tas, em particular duran­
te as incursões armadas 
em território vizinhos, con­
v erteu-se num negócio 
lucrativo na Tchetchénia, 
onde operam numerosos 
grupos armados que não 
obedecem às autoridades 
de Grozny. 

A "indústria de seques­
tros" recebeu novo e valo­
roso alento nos últimos 
m e ses, quando várias 
cadeias de televisão rus­
sas resgataram os seus 
jornalistas raptados na 
Tchetchénia por somas 
avultadas em dólares. 

Cinco 
decapitados 
no Quénia 

Quatro polícias e um 
d irigente político local 
foram sexta-feira mortos e 
decapitados por homens 
armados em Garissa, no 
leste do Quénia, reportou 
ontem a imprensa quenia­
na. 

Segundo os relatos 
locais, as cinco vítimas 
faziam uma perseguição 
aos seus executores e caí­
ram numa emboscada. 

Os homens armados 
acabaram depois por os 
assassinar e decapitar, 
tendo-se apoderado das 
armas das suas vitimas. 

As regiões do leste e do 
noroeste do Quénia, fron­
teira à Somália, estão a 
ser alvo de uma intensifi­
cação de assaltos e ata­
ques, perpetrados por gru­
pos armados sem qual­
quer filiação política. 
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Diana pode ser 
Nobel da Paz 

• Diana poderá ser Prémio Nobel da Paz 1997. 
O governo britânico está disposto a ajudar 
a candidatura e não deverão faltar outros 
apoiantes. 

Enquanto se discute a atribuição do Nobel da Paz a Diana, continuam a surgir 
novas testemunhas do acidente. 

O governo britânico 
mostra-se disposto a 
apoiar os pedidos de 

atribuição do Prémio Nobel da 
paz deste ano à princesa Dia­
na, pela sua campanha em 
favor da proibição mundial das 
minas antipessoal, disse ontem 
o "SundayTelegraph". 

Esta proposta será analisa­
da pelo ministro da Economia, 
Gordon Brown, que preside à 
comissão formada para e@l­
dar a melhor forma de home­
nagem- de forma permanente a' 
princesa falecida a 31 de Agos:­
to em Paris. 

Um porta-voz da comissãO 
declarou aO jornal que "esta­
mos a eXamIDar muito cuida­
dosamente esta ideia". 

Segundo o "Sunday Tele­
graph", os responsáveis da 
análise das candidaturas para 
o Nobel da paz estão a enca­
rar a entrega do prémio deste 
ano à Campanha Internacio- " 
na! para a Proibição das Minas 
Antipessoal, mas a decisão só 
será tornada pública no próxi­
mo mês. 
" Há um desejo generalizado 

de ver o prémio dedicado à 

princesa Diana, no caso da sua 
atribuição a esta campanha. 

Novos testemunhos 

Uma testemunha viu um 
carro abandonar a alta veloci­
dade o túnel da Ponte de Alma 
logo após o desastre que matou 
a princesa Diana, o seu amigo 
Dodi al-Fayed e o motorista 
Henri Paul, disse ontem o Sllfr 
4ay-"Fimes de Londres. 
- Segundo este jornal donrini­
cal, a testemunha, o advogado 
britânico Gmy Hunter, relatou 
o que viu aos advogados do pai 
de Dodi, MQhamed al-Fayed, 
que asseguraram que as suas 
informações seriam transmiti­
das à polícia francesa. 

Hunter estava em Paris na 
noite do 30 para 31 de Agosto, 
quando ouviu' do hotel, a cem 
metros do local do acidente, 
um enorme barulho. Da janela 
do quarto viu gente a correr 
para o túnel.e alguns segundos 

"mais. tarde viu "um carro 
pequeno de cor escura" aban:­
donar o local e virar a grande 
velocidade numa rua adjacen-" 
te (a rua Jean-Goujon ) onde se 

QUATRO DIAS 

situava o seu hotel. "Fiquei 
com a ideia que os ocupantes 
deste carro tentavam fugir do 
local", disse Hunter ao jornal. 

O advogado precisou que 
podia tratar-se de um Renault 
ou de um Fiat Uno e acrescen­
tou que esfava seguido por um 
Mercedes branco. 

Osmvestigadoresfrancesffi 
anunciaram que procuravam 
um veículo de marca Fiat e de 
tipo Uno com o qual o Merce­
des conduzido por Henry Paul 
poderia ter chocado na noite 
do acidente. 

Um segundo jornal donrini­
cal britânico, o Sunday Mirror, 
cita uma outra testemunha, 
uma secretária britânica que 
vive em Paris, que afirma ter 
visto um carro de cor escura a 
seguir o Mercedes no qual se 
deslocava a princesa Diana. 

Brenda Wells precisou que 
conduziao seu carro em direc­
ção ao túnel da Ponte de Alma, 
quando foi forçada a encostar 
por duas motas que perse­
guiam a alta velocidade um 
Mercedes. Um carro de cor 
escura seguia as motos, afir­
mou a testemunha 

AI GO're inicia visita à Rússia 
O vicepresidente nort:ean'ré­

ricano, AI Gore, chegou 
ontem à tarde a Moscovo para 
uma visita de quatro dias, con­
sagrada sobretudo à coopera­
ção russonorte-americana nos 
donrinios energético, espacial, 
nuclear e ecológico. 

Gore foi acolhido no aero­
porto da capital russa pelo pri­
meiro-ministro VtktOI" Tcher­
nomirdill. 

"A nossa amizade pessoal é 
muito importante", disse o vice­
-presidente dos Estados Uni­
dos.. A maior parte das discU& 
sões de Gore em Moscovo deve 
decorrer no quadro da 9. ª ses-

são da comissão russo-norte­
-americana para a cooperação 
económica e técnica, conheci­
da como comissão "Gore­
Tchernomirdill" . 

Os encontros entre os dois 
políticos começaram ontem à 
noite. Gore será recebido ama­
nhã no Kremlin pelo presi­
dente Boris Ieltsm. 

Durante a visita, o governo 
russo procurará dissipar as 
pFeocupações norte-america­
Dás sobre o "dossier" de venda 
de armas russas ao estrangei­
ro. A imprensa dos Estados 
Unidos e Israel acusaram 
recentemente a Rússia de ter 

vendido ao Irão tecnologias 
nucleares e de fabrico de IllÍ& 
seis. 

Moscovo desmentiu as acu­
sações e precisou que a sua 
cooperação nuclear com o Irão , 
está estritamente controlada 
pela: Agência Internacional de 
EnergiaAtómica (AIEA). 

A comissão mista "Gore­
-Tchernomirdill" deve assmar 
um acordo sobre reactores pro­
dutores de plutónio e outros 

. documentos sobre a segurança 
nuclear em terceiros paises, 
assim como sobre a fiscaliza. 
ção da conveÍ'São de reactores 
militares para fills pacíficos. 

Apesar do bloqueio, Israel autoriza a entrada 
de milhares de trabalhadores. 

E M JE R U SAL É M 

Israel deixa entrar 
4.000 p~estinianos 

A s autoridades militares 
israelitas permitiram 

ontem, ao iniciar-se a semana 
laboral, a entraqa em Israel 
de cerca de 4.000 trabalhado­
res palestinianos da Faixa de 
Gaza e da Cisjordânia. 

Estffi trabalhadores juntam­
-se a outros oito mil dos mes­
mos territórios que obtiveram 
na semana passada autoriza­
ção para se deslocarem para 
os respectivos postos de tra,. 
balho em Israel, onde a maio­
ria tem as suas fontes de ren­
dimento. 

A proibição de entrar em 
israeL entre outras restrições, 
foi imposta a várias dezenas 
de milhar de trabalhadores 

palestinianos da Faixa de 
Gaza e da Cisjordânia a 30 de 
Julho último, após o atentado 
suicida num mercado popular 
de Jerusalém. 

A autorização, na opinião 
dos observadores, servirá para 
atenuar em parte a crise ec0-

nómica palestiniana, devida, 
entre outras razões, aos al­
tos mdices de desemprego. 

Surge também nas véspe­
ras da retoma dos contactos 
entre representantffi de Israel 
e da Autoridade Palestiniana, 
previstos para a próxima 
semana em Washillgton, com 
o objectivo de reactivar o pro­
cesso de paz para o Médio 0ri­
ente. 

ANUNCIA O " EL PAIS" 

600.000 minas antipessoal 
armazenadas em ESpanha 
;\ Espanha tem armaze­

.1-\nadas mais de 600.000 
millas antipessoal, diz a edi­
ção de ontem do diário espa­
nhol "EI Pais", lembrando 
que Madrid assinou em 
Dezembro último o Tratado 
de Otava, que proíbe a uti­
lização deste tipo de arma­
mento. 

O objectivo de Madrid, 
escreve aquele diário madri­
leno, era activá-las, em caso 
de conflito, nas fronteiras de 
Melilla e Ceuta - dois encla­
ves espanhóis na costa medi­
terrânica marroquilla - com 
o remo de Marrocos. " 

Segundo o "EI Pais" , a 
maioria das minas antipessoal 
de que o Exército espanhol 

dispõe é fabricada pela em­
presa Explosivos Alaveses 
(EXP AL), cujos responsáveis 
tentaram pressionar vários 
deputados para que Madrid 
tlexibili7asse a decisão sobre a 
mterdição de explosivos. 

A Espanha, que figura entre 
os países que aprovaram a 18 
de Setembro em Oslo os 22 
artigos .da Convenção sobre a 
Interdição das Minas Anti­
pessoal, dispõe de um prazo 
de quatro anos para as des­
truir. 

No entanto, várias organi­
zações pacifistas e outras não 
governamentaiS exigem que 
Madrid proceda à sua des­
truição o mais rapidamente 
possível. 

L I V R O A PR · E S E NT A D O H O J E . 
Perez de Cuellar 

" . escreve memorIas 
O antigo secretáriogeral da 

ONU, o peruano Javier 
Perez de Cuellar, apresenta 
hoje em Nova Iorque o seu 
livro de memórias sobre os 10 
anos que esteve à frente da 
organização mundial (1982-
1991). 

"Peregrinação para a Paz", 
publicada pelo editora St: Mar­
tin's Press, tem cerca de 500 
págillas com os momentos 
mais relevantes dos dois man­
datos de Perez de CueUar. 

No livro são abordados, 
entre outros temas, a guerra 

- das Malvillas, as negociaçõ-

es de paz em EI Salvador -
Perez de Cuellar arrancou 
um acordo de princípio ao 
governo e guerrilha na últi­
ma noite do seu segundo 
mandato - , o conflito afegão e 
as duas guerras do Golfo Pér­
sico. 

Aapresentação do livro terá 
lugar hoje na ONU, precisa­
mente quando começa () deba­
te da 52. ª Assembleia Geral 
das Nações Unidas que terá a 
participação de 40 chefes de 
Estado e de governo e deze­
nas de ministros dos 185 pai­
ses membros. 
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AMANHÃ N A REUNIÃO D A ONU 

Gama vai apoiar 

• Portugal 
vai apoiar 
as medidas 
do actual 
secretário-geral 
da ONU. 

O ministro português 
dos Negócios Es­
trangeiros, Jaime 

Gama, dará "apoio político 
global" às propostas de 
reforma da ONU apresenta­
das por Kofi Annan quando 
intervier amanhã no debate 
da 52.ª sessão da Assem­
bleia·Geral, a decorrer em 
Nova Iorque. 

O director dos Serviços 
de Organização Política 
Internacional do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 
(MNE), JoãO Caetano da Sil­
va, declarou à agência Lusa 
que a reforma da ONU ocu­
pa mais de metade do dis­
curso de seis minutos do che­
fe da diplomacia portugue­
sa. 

O ministro dos Negócios 
. Estrangeiros chegou ontem 
ao fim da tarde a Nova Ior­
que, acompanhado designa­
damente pelos directores­
gerais dos Assuntos Multila­
terais e Políticos, embaixa­
dores Quartim Santos e 
Quintela Paixão, tendo pre­
visto partir na próxima sex­
ta-feira. 

O diplomata João Caeta­
no da Silva, que no MNE 
acompanhou a estruturaçãO 
da posição nacional em 
matéria de reforma da ONU, 
adiantou à agência Lusa que 
o apoio português às pro­
postas de Kofi Annan está 
em sintonia com a União 
Europeia (UE) e Estados 
Unidos. 

Ministro plenipotenciário, 
jurista e antigo conselheiro 
diplomático do ministro da 
Defesa Fernando Nogueira, 
Caetano da Silva disse que 
o "pacote" de propostas 
apresentado pelo secretário­
geral é o das "reformas pos­
síveis" e admitiu que há 
"reservas" quanto ao sufrá­
gio vindo de países em 

an 

Jaime Gama vai discursar amanhã, durante a Assembleia Geral da ONU . 
o O ministro português vai apoiar-Kofi Annan. 

desenvolvimento, em maio­
ria numérica na ONU. 

Caetano da Silva anuiu em 
que algumas das medidas 
preconizadas por KofÍ 
Annan são susceptíveis de 
nãO virem a ser aprovadas, 
por irem "demasiado longe" 
na óptica dos NãO Alinhados, 
que por exemplo em maté­
ria de Direitos do Homem 
não corresponde à do Gru­
po Ocidental. 

Neste quadro, considera a 
inevitabilidade de uma 
"negociaçãO" no período de 
discussãO de propostas que 
se segue às declarações dos 
ministros dos Estados-Mem­
bros no debate geral, até à 
aprovaçãO final do "pacote", 
prevista para 28 de Novem­
bro. 

De acordo com o diploma­
ta português, o discurso dos 
ministros dos Negócios 
Estrangeiros na Assembleia­
geral da ONU - numa ses­
são de duas horas, com 18 
oradores, respectivamente 

PROPOSTA 

15 da UE, Kofi Annan e mais 
duas personalidades de alto 
nivel - quer reflectir a con­
s~ia da posição portu­
guesa com a da UE relativa­
mente a quatro aspectos fun­
damentais a dirimir para 
resolver a crise financeira 
da organizaçãO. 

Em primeiro lugar, está o 
imperativo do pagamento 
das dívidas acumuladas 
pelos países em falta, entre 
os quais os Estados Unidos, 
calculadas acima dos dois 
mil milhões de dólares. 

Em segundo lugar, a 
necessidade de serem cria­
dos incentivos para os Esta­
dos-Membros da ONU que 
pagam pontualmente as suas 
contribuições e penalidades 
para os que o nãO fazem. 

Os países que nãO paguem 
as suas contribuições, pelo 
menos numa percentagem 
mínima, poderão ficar -
decorrente do artigo 17 -
durante anos impedidos de 
participar em pleno na vida 

da organizaçãO, não poden­
do votar em eleições na 
ONU, em particular para o 
Conselho de Segurança. 

Em terceiro lugar, a 
urgência da revisãO da esca­
la de contribuições dos Esta­
dos-Membros - no âmbito da 
5. ª ComissãO - para evitar 
que alguns estejam a pagar 
desproporcionadamente, 
como é o caso de S. Tomé e 
Principe, cuja contribuição 
para a ONU é 30 vezes supe­
rior à devida por imposição 
da "Contribuição Minima". 

Em quarto e último lugar, 
Portugal e a UE defendem a 
abolição da "Contribuição 
Mínima" vigente e uma 
melhor gestão da organiza­
ção. 

A agenda de Jaime Gama 
para hoje é carregada, ten­
do previstos numerosos ' 
encontros bilaterais com 
homólogos europeus, nome­
adamente dos paises de Les­
te, africanos e da comunida­
de ibero-americana. 

Portugueses sem visto 
para entrar nos EUA· 

Para poder participar no 
programa, o país deve ter 
registado uma diminuição 
dos casos previstos para 
recusa de vistos nos consu­
lados norte-americanos. 

A actual legislação esta­
belece que a taxa de recusa 
de vistos nãO pode ser supe­
rior a 2 por cento nos últi­
mos dois anos. A legislação 
agora proposta aumenta 
essa taxa para 3 por cento. 

Uma proposta de lei que 
inclui Portugal nas lista 

dos países com isenção de 
vistos para entrar nos Esta­
dos Unidos foi apresentada 
no Senado norte-americano, 
foi ontem anunciado. 

A proposta foi apresenta­
da pelos senadores Edward 

Kennedy e Spencer Abra­
ham e tem como objectivo 
que os portugueses possam 
entrar nos Estados Unidos 
para visitar a família, fazer 
negócios e turismo sem 
necessidade de obter um vis­
to de entrada no país. 

"Esta legislação tornará 

mais fácil aos portugueses 
visitarem os seus familiares 
nos Estados Unidos", disse 
o senador Kennedy. 

O "Visa Waiver Pro­
gram", como é conhecido, 
começou como um projecto 
piloto em 1988 com o Reino 
Unido e já inclui 25 países. 

Nos últimos anos, a recu­
sa de vistos a portugueses 
tem sido inferior a 3 por 
cento aos pedidos apresen-
tados. . 

ALENTEJO 

Caçador detido 
por não ter carta 

Aépoca de caça ao coelho 
começou ontem com a 

detenção de um indivíduo que, 
apesar de não ter carta de 
caçador, abria fogo "com in­
tuito de apanhar algo" na zona 
do Alentejo, disse à Lusa a 
GNR. 

O esperado confronto entre 
caçadores do regime livre e 
das reservas, ainda não regis­
tado, levou a Guarda Nacional 
Republimna e a direo;ãogeral 
de Florestas a reforçarem a 
fiscalização. 

A época de caça ao coelho 
foi antecipada por divergênci­
as profundas e irreconciliáveis . 
entre cagillores que defendem 
as reservas e o regime livre 
que ainda se mantém. 

A origem da discórdia está 
na aplicaçãO do acórdãO do 
Tribunal Constitucional que 
afirma que os terrenos só 
podem ser integrados em 
zonas de m.ça associativa com 
o consentimento do escrito do 
seu proprietário. 

Esta decisão obrigou o 
governo a rever a situação de 
412 Zonas de Caça Associati­
va, das quais 47 foram extin­
tas e 205 viram a sua área 
reduzida. 

Das restantes, 121 não sofre-

ram alte~ e 32 estão a ser 
sujeitas a uma avaliação mais 
profunda, estando por isso 
suspensas por um período 
máximo de seis meses. 

É nestas zonas que os m.ça­
dores defensores dos dois regi­
mes avisaram que pretendiam 
caçar, numa situaçãO ilegal 
para ambas as partes, uma 
vez que as Zonas de Caça 
Associativa sãO interditas aos 
caçadores do regime livre. O 
facto de estarem suspensas 
impede igualmente a caça às 
associações. 

Fora dos terrenos onde cer­
ca de 330 mil caçadores vãO 
tentar descobrír e matar c0e­

lhos bravos, têm vindo a tro­
car acusações os represen­
tantes das duas partes - Fede­
ração Nacional de Caçadores e 
Proprietários (FNCP), os do 
regime livre, e a FederaçãO 
das Zonas de CaçaAssÓciativa 
(Fencada). 

Em meados de Agosto, os 
caçadores portugueses come­
çaram a treinar a pontaria em 
patos, pombos e codornizes. 
Em 5 de Outubro, as caçadei­
ras podem ser djsparadas con­
tra as restantes espécies, isto 
é, tordos, galinholas, lebres e 
perdizes vermelhas. 

DEPOIMENTOS 

Caso da hemodiálise 
volta hoje ao trib~nal 

Mais de dez testemunhas 
de defesa vão depor 

hoje no Tribunal de Évora no 
julgamento de Fernando 
Miranda, um dos quatro argui­
dos no processo da hemodiá­
lise. 

Entre essas testemunhas, 
as últimas arroladas pela defe­
sa de Fernando Miranda, con­
íam-se médicos de vários hos­
pitais, sobretudo do de Évora, 
que ocupam cargos de chefes 
de serviço. 

À semelhança das duas últi­
mas sessões, as testemunhas 
vão elogiar o profissionalismo 
do engenheiro Miranda, res­
ponsável pelo serviço de ins­
talações e equipamentos do 
hospital eborense. 

Após as férias judiciais, o 
julgamento entra hoje na:recia 

final, com a conclusãO da pro­
duçãO de prova e o início das 
alegações finais. 

Além do engenheiro hospi­
talar sãO arguidos os médicos 
nefrologistas Sara Barros, 
António de Sousa e João Ani­
ceto, que na altura era o res­
ponsável da unidade de diáli· 
se. Os quatro arguidos res­
pondem pela acusação de 17 
crimes de homicídio por negli­
gência, após os familiares de 
três das vítimas terem retirado 
a queixa e dado o perdão aos 
arguidos. 

O megaprocesso foi aberto 
na sequência da morte de 20 
insuficientes renais crónicos 
no Hospital de Évora êntre 
Março e Abril de 1993.Amor­
te dos doentes foi atribuída à 
intoxicação aluminica. 

SAMPAIO EM ESPANHA 

Futebolistas nomeados 
embaixadores da Expo 

o s futebolistas portugue 
ses que jogam em clubes 

espanhóis serãO hoje nomea­
dos "embaixadores extraor­
dinários da Expo'98", em Bar­
celona, durante visita privada 
do presidente Jorge Sampaio. 

Dezoito futebolistas portu­
gueses jogam actualmente em 
diversos clubes espanhóis, o' 
Barcelona, Real Madrid, Atlé­
tico de Madrid, Desportivo da 
Corunha, Salamanca e Ovie­
do. Três deles, Figo, Fernando 
Couto e Victor Baía, jogam no 
"Barça". 

É uma iníciativa com que a 

Expo'98 pretende "prestar 
reconhecimento público aos 
jogadores portugueses e envol­
vê-Ios no projecto nacional de 
dimensãO universal que vai 
lIlllI'mI' a vida de Portugal nes­
te final de século", segundo 
um porta-voz da Expo. 

A entrega simbólica das 
"credenciais" realiza.,ge num 
acto com a presença do Pre­
sidente da República. Sam­
paio visitará Barcelona hoje e 
amanhã, para receber o títu­
lo de "Amigo de Barcelona" 
atribuido pela Câmara Muni­
cipal desta cidade .. 
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ANÚNCIO 

TRIBUNAL DE CíRCULO 
DO FUNCHAL 

2.2 Juízo 
1. ª publicação no Diário de Notícias em 22/09/97 

O DOUTOR PAULO DUARTE BARRETO FERREIRA, 
JUIZ DE DIREITO DO 2.º Juízo DO TRIBUNAL DE 
CíRCULO DO FUNCHAL. 

Faz saber que no processo COMUM COLECTIVO N.º 
20/97 pendente neste Juízo contra o arguido NARCISO 
FILIPE ANDRADE, natural de Boaventura, nascido em 
1'9/07/58, divorciado, comerciante, filho de NARCISO 
FRANCISCO DE ANDRADE e de MARIA ISABEL PESTANA 
FILIPE , com última residência no Sítio da Achada do 
Castanheiro, Boaventura, actualmente ausente em parte 
incerta. 

Por se encontrar acusado na prática do crime p.º e p.º 
pelos art.ºs: Art.º 190, n.º 3 CP e disposições conjugadas dos 
art.ºs 143, n.º 1 e 146, n.º 1 do CP. 

É o mesmo declarado CONTUMAZ, nos termos dos 
artigos 335.º e 336.º do Código do Processo Penal. 

A declaração de contumácia, que caducará logo que o 
arguido se apresente em Juízo (art.º 336, n.º 3 do C.P.P.), 
tem os seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à 
apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo da 
realização de actos urgentes nos termos do art.º 320.º do 
C.P.P. (n.º 1 do art.º 336 do C.P.P.); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração 
(n.º 1 do art.º 337.º do C.P.P.); 

c) Proibição de obter ou renovar passaporte; 
d) Proibição de obter certidão de assento de nascimento 

e, caso exista, do assento de casamento; 
e) Proibição de obter certificado do regisfo criminal; 
f) Proibição de obter ou renovar Bilhete de Identidade. 

Funchal , 17 de Setembro de 1997. 88528 

o JUIZ DE DIREITO 
Pauio Duarte Barreto Ferreira 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
Maria da Paz Fernandes 

S.R. 

DIRECÇÃO GERAL DOS IMPOSTOS 
DIRECÇÃO DE FINANÇAS DA RAM 

REPARTiÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCEL:HO DE SANTA CRUZ 

Largo do Município, 9100 - Santa Cruz - Telef. : 524136 

,,~ ANÚNCIO 

JOSÉ ADRIANO RODRIGUES, chefe da Repartição 
de Finanças do concelho de Santa Cruz, faz saber que no 
dia 22 de Outubro de 1997, pelas 10.00 horas, nesta 
Repartição de Finanças, se procederá à venda por meio 
de propostas em carta fechada nos termos dos artigos 
322.º a 328.º, do eódigo Processo Tributário, dos móveis 
abaixo descritos, penhorados à firma Gomes, Freitas e C.ª 
Ld.ª, com sede ao Sítio da Mãe de Deus, freguesia do 
Caniço concelho de Santa Cruz, nos autos de execução 
fiscal n.º 2887-94/100008.0 e AP, proveniente de IVA e 
Contribuição Autárquica, no montante de 480.135$00, 
acrescida de juros de mora e custas. 

As propostas em carta fechada, deverão ser entregues 
nesta Repartição de Finanças, até à hora designada para 
a sua abertura, podendo estarem presentes os citados nos 
termos do art.º 321.º do CPT e os proponentes (n.º1, do 
art.º 326.º do CPT). 

Esclarece-se que as propostas deverão conter, além 
da indicação do valor proposto para cada móvel, o nome, 
a morada completa e número fiscal de contribuinte. Sendo 
que no canto superior esquerdo do envelope deverá 
identificar-se o processo a que se destina. 

BENS PENHORADOS 

Um charrion, com o valor atribuído de 600.000$00. 
Valor base para a venda: 420.000$00 (n.º 2 do art.º 323 do 
CPT). 

Uma serra eléctrica, modelo SC 110, HP 20, RPM 550, 
com o valor atribuído de 300.000$00. 

Valor base para a venda 210.000$00 (n.º 2 do art.º 323 
do CPT). Uma serra eléctrica, modelo SC 110, HP 20, 
RPM 550, com o valor atribuído de 300.000$00. 

Valor base para a venda: 210.000$00 (n.º 2 do art.º 323 
doCPT). 

É fiel depositário José Maurício Martins de Freitas, 
residente à Rua do Carmo n.º 53, freguesia da Sé, 
concelho do Funchal. ~ . 

São citados , quaisquer credores desconhecidos ou 
incertos, bem como os sucessores dos credores 
preferentes para deduzirem os seus direitos (n.º 2 do art.º 
321.º do CPT). 

Repartição de Finanças de Santa Cruz, aos dezassete 
dias do mês de Setembro de 1997. ~ 

O Chefe da Repartição 

José Adriano Rodrigues 
O Escrivão 

Paulo Augusto da Silva Góis 
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ANÚNCIO 

TRIBUNAL DE CíRCULO 
DO FUNCHAL 

2.2 Juízo 
1. ª publicação no Diário de Notícias em 22/09/97 

O DOUTOR PAULO DUARTE BARRETO FERREIRA, 
JUIZ DE DIREITO DO 2.º Juízo DO TRIBUNAL DE 
CíRCULO DO FUNCHAL. 

. Faz saber que no processo COMUM COLECTIVO N.º 
20/97 pendente neste Juízo contra o arguido ISIDRO FILIPE 
DE ANDRADE, natural de Boaventura, nascido em 27/11/68, 
casado, comerciante, filho de Nasciso Francisco de Andrade 
e de Maria Isabel Pestana Filipe, com última residêneia 
conhecida no Sítio da Achada do Castanheiro, Boaventura, 
actualmente ausente em parte incerta. 

Por se encontrar acusado na prática do crime p.º e p.º 
pelos art.ºs: Art.º 190, n.º 3 CP e disposições conjugadas dos 
art.ºs 143, n.º 1 e 146, n.º 1 do CP. 

É o mesmo declarado CONTUMAZ, nos termos dos 
artigos 335.º e 336.º do Código do Processo Penal. 

A declaração de contumácia, que caducará logo que o 
arguido se apresente em Juízo (art.º 336, n.º 3 do C.P.P.), 
tem os seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à 
apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo da 
realização de actos urgentes nos termos do art.º 320.º do 
C.P.P. (n.º 1 do art.º 336 do C.P.P.); . 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial , celebrados pelo arguido após esta declaração 
(n.º 1 do art.º 337.º do C.P.P.); 

c) Proibição de obter ou renovar passaporte; 
d) Proibição de obter certidão de assento de nascimento 

e, caso exista, do assento de casamento; 
e) Proibição de obter certificado do registo criminal ; 
f) Proibição de obter ou renovar Bilhete de Identidade. 

Funchal , 17 de Setembro de 1997. 88527 

O JUIZ DE DIREITO 
Paulo Duarte Barreto Ferreira 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
Maria da Paz Fernandes 

S.R. 

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DIRECÇÃO DE FINANÇAS DA RAM 

REPARTiÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE SANTA CRUZ 

Largo do Município, 9100 - Santa Cruz, - Telef.: 524136 

ANÚNCIO 

JOSÉ ADRIANO RODRIGUES, chefe da Repartição 
de Finanças do concelho de Santa Cruz, faz saber que 

.po dia 23 de Outubro de 1997, pelas 10.00 horas, nesta 
Repartição de Finanças, se procederá à venda por meio 
de propostas em carta fechada nos termos dos artigos 
322.º a 328.º, do Código Processo Tributário, do imóvel 
abaixo descrito, penhorado a Benvinda dos Santos, 
residente na cidade de Santa Cruz, nos autos de 
execução fiscal n.º 2887-97/100208.2, proveniente de 
Contribuição Autárquica do ano de 1993, no montante 
de 8.904$00, acrescida de juros de mora e custas. 

As propostas em carta fechada, deverão ser 
entregues nesta Repartição de Finanças, até à hora 
designada para a sua abertura, podendo estarem 
presentes os citados nos termos do art.º 321.º do CPT e 
os proponentes (n.º1, do art.º 326.º do CPT). 

Esclarece-se que as propostas deverão conter, além 
da indicação do valor proposto para o imóvel, o nome, a 
morada completa e número fiscal de contribuinte. Sendo 
que no canto superior esquerdo do envelope deverá 
identificar-se o processo a que se destina. 

BEM PENHORADO 

Um prédio urbano, situado na Morena, inscrito na 
matriz predial sob o artigo 3.459. º, da freguesia e 
concelho de Santa Cruz, constituído por uma porção de 
terreno que se destina a construção urbana, a 
confrontar a Norte com José Remígio de Andrade, Sul 
com o Arruamento, Leste com o Cabouco e Oeste com 
o Lote n.º 4, com a área de 400 m2. Constitui o Lote n.º 
5, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Santa Cruz sob o n.º 00525/280492, com o valor fixado 
pelo Chefe da Repartição de Finanças de 1.000.000$00. 
Valor base para a venda 700.000$00 (n.º 2 dó art.º 323.º 
do CPT). 

É fiel depositário .José Gregório de Nóbrega, 
residente ao Sítio da Igreja, freguesia da Camacha, 
concelho de Santa Cruz. 

São citados, quaisquer credores desconhecidos ou 
incertos, bem como os sucessores dos credores 
preferentes para deduzirem os seus direitos (n.º 2 do 
art.º 321.º do CPT). 

Repartição de Finanças de Santa Cruz, aos dezoito 
dias do mês de Setembro de 1997. 

O Chefe da Repartição 

José Adriano Rodrigues 

88530 

O Escrivão 

Paulo Augusto da Silva Góis 

FUNCHAl;" 22 DE SETEMBRO DE 1997 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL DE CíRCULO 
DO FUNCHAL 

1. ª publicação no Diário de Notícias em 22/09/97 

EX. SENTENÇA Nº 344-A - 2.º Juízo 
EXEQUENTE - TICKET RESTAURANTE DE PORTUGAL 
- SOCo EMISSORA DE TíT,ULOS DE REFEiÇÃO , 
EXECUTADO(S) - ARTEMISIO MANUEL COELHO PEÇAS 
Residente em Av. Humberto Delgado n.º 21 r/é - esq. Aldeia 
Paio Pires, SEIXAL 

FAZ-SE SABER que nos autos indicados, foi designado 
o dia 30/10/97-9.30H ., neste Tribunal para abertura de 
propostas entregues até esse momento na Secretaria 
Judicial, pelas pessoas interess?das na compra do seguinte: 

IMOVEL 
Fracção autónoma designada pela letra O-R/C., 

correspondente ao rés-da-chão do bloco 3 do edifício 
Magnólia-Bloco C, do prédio descrito na Conservatória do 
Registo Predial do Funchal com o n.º 00033/230485 da 
freguesia de S. Martinho. 

As propostas devem mencionar preço superior 
1.500.000$00 

Tem pendente recurso de agravo. 

Funchal, 97/09/16 

O JUIZ DE DIREITO 
Paulo Duarte Barreto Ferreira 

s. 

88529 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
Fernando Alves Lopes Roda 

R. 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL DE CíRCULO 
E DA COMARCA DE OEIRAS 

1. ª publicação no Diário de Notícias em 22/09/97 

M.ª CONCEiÇÃO SAAVEDRA, Doutora Juiz de Direito 
do 3.º Juízo Cível , do Tribunal Judicial da Comarca de 
OEIRAS. 

FAZ SABER QUE foi designado o próximo dia 10 de 
Outubro de 1997, pelas 10.00 horas, no Tribunal da Comarca 
de Oeiras, nos autos de Autos de Carta Precatória n.º 
253/97, extraída dos autos de Execução Ordinária n.º 36/94 
a correr termos no Tribunal Judicial de Porto Santo, em que 
é exequente Caixa Geral de Depósitos e executada 
Tecninsula - Gabinete Técnico de Engenharia Ld.ª, Luís 
Pedro Duarte Cerqueira e esposa, Elisabetta Francesca D. 
Cerqueira, a primeira com sede na Rua Dr: Nuno Silvestre 
Teixeira, n.º 10 - 1.º, Porto Santo e os segundos são 
residentes na Rua das Cruzes, n.º 11-D-1.º dt.º - Funchal , 
para proceder à venda por meio de propostas em carta 
fechada, a fracção autónoma --:c designada pela letra "E" , 
que é a garagem n.º 4, situada nà cave, do prédio urbano 
sito na Av.ª do Ultramar, lote 20-C, em Oeiras, descrito na 
Conservatória do registo Predial de Oeiras com o n.º 
01851/10788, da Freguesia de Oeiras, inscrito na matriz sob 
o art.º 4683, pelo valor base de esc.: 3.310.027$00 - .(três 
milhões trezentos e dez mil e vinte sete escudos) , do qual é 
fiel depositário o Sr. Francisco Águas, com escritório no Alto 
da Boa Vista n.º 1 -1500 LISBOA. 

Existem créditos reclamados pelo M.º P. º, no montante 
de esc.: 25.063.155$00 - (Vinte e cinco milhões sessenta e 
três mil cento e cinquenta e cinco escudos). 

Todos os interessados na compra podem entregar as 
propostas na Secretaria Judicial deste Tribunal e na data e 
hora designada proceder-se-á à abertura das propostas até 
esse momento apresentadas, a cujo acto podem os 
proponentes assistir. 

Oeiras, 97/Setembro/ 15 

A JUIZ DE DIREITO 
M.· Conceição Saavedra 

EAS 
MELHORES 
IMITAÇÕES. 

8841 1 

A ESCRITURÁRIA JUDICIAL 
(assinatura ilegível) 

Anedotas 
quentes 

ao minuto. 

TeJevol'/ONMadelra: çusto/mlnuto w 218$90; 
custo mJnlmo - 297$70_ 
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Colombo, Gama e ·Cabral · 
ALBERTO VIEIRA 

E ste final de sé­
culo continua 
rico de eventos 

que apelam a uma no­
va reflexão sobre o 
nosso passado, exalta­
dora ou não daqueles 
eventos memoráveis 
da História Europeia 
de finais do século XV 
e das personalidades 
que aí mais se desta­
caram. Então, todo o 
protagonismo era de­
vido aos peninsulares 
que, através dos seus 
bravos marinheiros ou 
de outros que se colo­
caram ao seu serviço 
ávidos de feitos e be­
nesses, abriram os no­
vos caminhos do mun­
do e fizeram-nos com­
preender que o mundo 
ultrapassava as fron­
teiras do recinto euro-
peu. 

Na verdade, o europeu sentia-se no cen­
tro do mundo e por muito tempo acredi­
tou-se que ele só se resumia a essa nesga 
de terra conhecida e que intensamente ha­
via vivido os últimos milénios de História. 
Mas tudo isto mudou com as navegações 
portuguesas: descobriram-se novos mun­
dos, desencravou-se a pequenez da men­
talidade europeia. E, num lapso de tem­
po, a Europa vê-se envolvida de novos 
oceanos, continentes e povos. 

Daqui terá resultado a maior revolu­
ção ocorrida à face da terra e que contri­
buía paulatinamente para que hoje se atin­

nas quezílias de circunstância. O que es­
tava em causa era a comemoração do 
evento que contribuía para essa aproxi­
mação ao novo continente e o forjar de 
uma nova realidade de que somos hoje 
herdeiros. / 

Aqui, ressuscitou-se com grande força 
mediática a chamada "lenda negra" que 
desde há muito tempo pretendia retirar a 
Colombo o epíteto de herói e colar-lhe as 
insígnias de carrasco. Mesmo assim não vi­
mos nas cerimónias oficiais ou nos pro­
gramas e actividades evocativas de 1492 
seja quem for, à luz de uma pseudo-trans­
parência, a afirmar em alta voz perante 
as autoridades e convidados a face negra 
do navegador. O momento era de festa e 
de exaltação, pois tal como no final de 
uma guerra primeiro se comemora a vi­
tória e só depois se choram e enterram os 
mortos, chegando então até nós os horro­
res de que fomos protagonistas. 

Em Portugal parece que se começou a 
evocação pelo fim. Contaram-se os mor­
tos, procurou-se nos anais da História ape­
nas os 'factos violentos e num instante 
aquele que durante mais de quatro séculos 
fora um herói tornou-se num carrasco. 
Num ápice, sabe Deus como, perdeu a co­
roa de louros com que havia sido coroa­
do no seu regresso a Lisboa no Verão de 
1999, para sair à praça pública agrilhoado 
e ser alvo da chacota pública. 

O abade Raynal em 1770 e Adam Smith 
em 1776 haviam proclamado esses even­
tos como os mais memoráveis de História 
da Humanidade. Hoje, por interesses que 
se desconhecem, por análises e interpre­
tações apressadas das crónicas fez-se de 
História e em especial das efemérides um 
pseudo "tribunal de Nuremberga". 

de modo algum os estudos de circunstân­
cia, mas sim as obras fruto de uma inves­
tigação aturada e desapaixonada. Quase 
sempre os chamados "best-seUers" de oca­
sião acabam esquecidos nas prateleiras e 
jogados ao lixo. É a literatura de circuns­
tância e como tal descartável. Lê-se e dei­
ta-se fora. 

Por outro lado as efemérides sempre 
foram aproveitadas pelos políticos como 
um momento de exaltação patriótica. Veja­
se o que aconteceu com o século XIX por­
tuguês com idênticas efemérides. Aqui aos 
historiadores sempre se exigiu obra cien­
tífica que tanto passava pela edição de do­
cumentos, reedição das crónicas e estu­
dos clássicos e, finalmente, novas e ade­
quadas aportações. Temos exemplos me­
moráveis no passado recente. Veja-se o 
que sucedeu em 1940 e 1960. Hoje, talvez 
por oposição a essas manifestações ditas 
"Estado Novo" ou pudor, tudo parece que 
se envolveu em política de circunstância. 

Assim usa-se e abusa-se das efeméri­
des. Existem mesmo agiotas da situação 
que se servem disso para organizar coló­
quios por oposição e confronto com ou­
tros, que mais não são do que meros pas­
seios turísticos para um grupo de amigos. 
Tudo isto pago com o dinheiro de todos 
nós contribuintes. No caso de Vasco da 
Gama perfilham-se já evidentes exemplos 
desta confrangedora pobreza cultural que 
parece ter assaltado o nosso imaginário 
neste final do século XX. 

Hoje evoca-se Vasco da Gama mas não 
deverá esquecer-se que proximamente te­
remos Pedro Álvares Cabral e o Brasil. E 
parece que do outro lado do Atlântico já se 
afinam as vozes para a reabilitação de ou­
tra "lenda negra". O pobre do navegador 

gisse a c!!~m...ada:'al­
dma global". Alarga­
ram-se os horizontes, 
mas por consequência 
provocaram-se novas 
mentalidades e avan­
ços significativos no 
pensamento e conhe­
cimento. 

• Das efemérides aquilo que fica não é de modo algum os 
estudos de circunstância, mas sim as obras fruto de uma 
investigação aturada e desapaixonada. Quase sempre 
os chamados "best-sellers" de ocasião acabam 
esquecidos nas prateleiras e jogados ao lixo. 

Pedro Álvares Ca­
bral, colhido pelo 
azar ou a mando da 
Coroa, revelou-nos 
esse novo mundo e 
ao que parece pre­
para-se para ser 
imolado em praça 

A história universal bem evidenCiou es­
ta realidade e fez dos seus mais eviden­
tes e sagazes obreiros os nossos heróis 
do presente. São eles Colombo, Vasco da, 
Gama e Pedro Álvares Cabral. Outros 
mais se misturam nos anais da História, 
mas estes foram aqueles que viram o seu 
protagonismo sobrevalorizado e com di­
reito ao seu nome aí inscrito. 

De Colombo já tudo ou quase tudo foi 
dito. E, a exemplo do século XIX continu­
ou a repetir-se as mesmas questões: o Co­
lombo português, Colombo carrasco e he­
rói. Em 1992 as comemorações sucede­
ram-se com pompa e circunstância, não 
obstante as vozes contrárias que surgi­
ram do outro lado do Atlântico, desde o 
México, Cuba e USA. Mesmo assim a "Co­
missão dos Centenários" não se demoveu 
dos seus objectivos e tão pouco embarcou 

" A DfSHE,(f,ANOIA 
AUMENTOU O 
ux:.r<D, NO ANO 
.PA55Atx?, .pARA 
Óo3.ooo.000 .. . 

'---
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A violência, gratuita ou não, é sempre 
condenável em qualquer momento da nos­
sa História. Todavia a sua dimensão e ex­
trapolação para o presente e o seu en­
quadramento de acordo com os nossos ac­
tuais métodos de pensar e ajuizar é tão 
ou niais violenta. 

Sabemos e sempre foi assim, as gran­
des etapas da História sucedem-se quase 
sempre com sacrifício de vidas humanas. 
A todos os heróis, sejam eles bélicos ou 
aventureiros, associa-se sempre a sua face 
nobre de exaltação e a oculta, por vezes, 
de reprovação. Mas uma nunca deverá so­
brepor-se à outra. Ocultar isso é sem dú­
vida branquear a história dos nossos he­
róis, mas também hipervalorizar esta ou­
tra face é deixar-se vender e vencer pela 
mediatização da "lenda negra". 

Das efemérides aquilo que fica não é 

pública pelos nos­
sos "irmãos" tudo isto à luz duma trans­
parência actual, com a qual se crivam to­

, dos os eventos e personagens históricas. 
Para nós os eventos, os heróis com que 

se constrói a nossa memória histórica não 
são intocáveis, mas tão pouco, à luz dos 
mais nobres princípios deste final do sé­
culo XX, devem ser imolados em praça 
pública. As suas nobres ou reprováveis 
acções devem ser analisadas à luz do pen­
samento da época e nunca de acordo com 
anacrónicos juízos de valor do homem de 

. final do século XX. 
Por fim, resta-nos, uma consolação. 

Aqueles que hoje chamam carrascos aos 
heróis do passado sujeitam-se no futuro 
a ser apodados do mesmo epíteto. Sim, 
porque a História não acabou. A História 
é um processo em permanente constru-
ção. 

... E- Afbf>TO e..M 
COMO N~ 'Õe::­

. G;l)e.12- TEM JO-
60S De: FtJTE­

Bo1.-'. 
'---
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CARGA 

22 - Pico Castelo, portu­
guês. De e para Leixões. Sai 
à noite. Contentores e auto­
móveis. (ENM) 

22 - llha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. Sai 
à noite. Contentores e auto­
móveis. (Transmadeira) 

22 - Lady Stephanie, libe­
riano. Encontra-se fundeado. 
Amarra no terminal da Praia 
F ormosa no dia 24 às 7:00 
horas. Sai na manhã do dia 
25. Descarrega gás butano e 
propano. (Blandy) 

22 -Francisco Franco, por­
tuguês. De e para Lisboa. Che­
ga às 8:00 e sai no dia 23 à tar­
de. Contentores e automóveis. 
(Transinsular ) 

Dentro de duas semanas chega ao Funchal o navio operacional «HMS Newcastle». 25 -Diogo Bernardes, por­
tuguês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e autom& 
veis. (Portmar) 

UM MILITAR E OUTRO CIENTíFICO 

Navios britânicos· 
de passagem 

• «RRS James Clark Ross» e «HMS Newcastle» 
passam pelo nosso porto com um intervalo 
de duas semanas. O primeiro atraca 
já amanhã. 

O porto do Funchal 
recebe amanhã a 
visita de um navio 

de pesquisas britânico. O 
«RRS James Clark RoS'S» 
chega às 8:00 horas de ter­
ça-feira e parte na manhã do 

dia seguinte. Segundo con­
seguimos apurar, a escala na 
Madeira destina-se ao embar­
<IRe.de pessoal técnico, que 
segue para pesquisas cientí­
ficas na América do Sul. De 
realçar que o «RRS James 

Clark Ross» partiu há alguns 
dias do porto de Falmouth e 
prossegue para Montevideo, 
capital do Uruguai. 

Dentro de duas semanas 
receberemos a visita de 
outro navio do país de Sua 

TRIPULAÇÃO RECOLHIDA 

Cargueiro chinês afunda-se 
ao largo de Macau 

U m cargueiro chinês de 
300 toneladas afundou­

se ontem ao largo de Macau 
devido a mau tempo, tendo 
os seus nove tripulantes sido 
recolhidos pela Policia Marí-

dERSEY' 
11 • 14 OUTUBRO 

APROVEITE OFERTA ESPECIAL 

VISITE OS SEUS FAMILIARES 

OU 

FAÇA COMPRAS DE NATAL 

LUGARES LIMITADOS. RESERVE JÁ. 

Largo do Phelps n.º 18 

({) 230685/6 

tima e Fiscal (PMF) do ter­
ritório, anunciaram fontes 
policiais. 

O "Sui Hang 315" nave­
gava da Zona Económica 
Especial chinesa de Zhuhai, 

adjacente a Macau, para 
Hong Kong transportando 
200 toneladas de óleo ali­
mentar quando foi atingido 
por vento forte e ondas de 
grandes proporções cerca 

(viagem) (viatura) (estadia) 

.~ 
Sáb~do/Domingo 13.250$00 

."'~ ~ Sexta/Domingo 1 7 .. 750$00 
Às sextas: Horário especial de fim de semana 

Majestade. Desta feita trata­
se de uma unidade de guer­
ra, a fragata «HMS Newcas­
tle». Este navio atraca no dia 
6 de Outubro, uma segunda­
feira, e parte no sábado 
seguinte. 

A guarnição do «HMS 
Newcastle» é composta por: 
23 oficiais, 70 sargentos e 
140 praças. O comandante é 
Nick Lambert, um oficial 
superior que conta como 
pontos altos na sua carreira 
as participações na Guerra 
do Golfo, em 1990, a bordo 
do navio «HMS Cardiff», e 
nas primeiras acções de res­
posta da comunidade inter­
nacional ao conflito na ex­
Jugoslávia. O actual navio 
deste comandante apresen­
ta as seguintes característi­
cas técnicas: 125,7 metros de 
comprimento, 14,3 de boca 
e 6,5 de calado. 

de três milhas náuticas a les­
te do Aeroporto Internacio­
nal de Macau. Começou a 
tomar água pela popa, o que 
obrigou a tripulação a emi­
tir um pedido de auxílio , 
referiram as fontes da PMF. 

Um rebocador da Socie­
dade de Turismo e Diversõ­
es de Macau e uma lancha 
da PMF dirigiram-se para o 
local, tendo recolhido os 
nove tripulantes, entre os 20 
e os 60 anos, antes de o "Sui 
Hang 315'! se afundar. 

27 -Lady Anthoula, ciprio­
ta. Chega às 8:00. Descarrega 
trigo no terminal do Caniçal. 
De Stavros. (Blandy) 

PASSAGEIROS 

22, 23 , 24, 25, 27 - Lobo 
Marinho, português. De e para 
Porto Santo. Sai às 8:00 e 
regressa do Porto Santo às 
19:00 com chegada ao Funchal 
às 21:30. (PSL) 

26 -Lobo Marinho, portu­
guês. De e para Porto Santo. 
Sai às 18:00 e regressa do Por- -
to Santo às 21:30 com chega-
da ao Funchal às 24:00. (PSL) 

CIENTÍFIcos 

23 - RRS James Clark 
Ross, britânico. De Falmouth 
para Montevideo. Chega às 
8:00 e sai dia 24 às 9:00. 
Embarca cientistas. (Blandy) 

CRUZEIROS 

22 -Southern Cross, baha­
miano. De Tenerife para VIgo. 
Chega às 7:00 e sai às 17:00. 
Traz 721 passageiros. (Blandy) 

24 -Victoria, britânico. De 
Tenerife para VIgo. Chega às 
8:00 e sai às 18:00. (Blandy) 

t fi , ii-

. . Progrpma C~NAR.IAS: 
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estamos gratos pelo preferência 
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- Otm - Viva Travei 

.. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

TRANSiÇÃO P A R A O E U R O 

Europa espera 
mudança suave 

A União Europeia (UE) 
assegurou ontem na 
assembleia anual 

conjunta do Fundo Monetá­
rio Internacional (FMI) e do 
Banco Mundial (BM) que a 
transição para a.moeda úni­
ca será suave. 

• A transição para a moeda única não deverá criar 
turbulências, assegurou, ontem, um representante 
da União Europeia na assembleia anual do Banco 
Mundial. 

O comissário europeu 
Yves-Tbibault de Silguy afas­
tou perante as delegações ' 
dos 180 países presentes a 
possibilidade de uma crise 
como a que afecta actual­
mente os países do sudeste 
asiático, ao realçar o alto 
grau de convergência das 
quinze economias implica­
das. 

Segundo Silguy, "o eu­
ro será uma moeda tão 
estável e forte como a 
maioria das divisas euro­
peias". 

"Com a criação do euro, 
nascerá um mercado forte e 
diversificado, que constitui­
rá um enorme atractivo pa­
ra os investidores", acres­
centou o comissário para os 
assuntos económicos de exe- H,ong Kong acolheu a assembleia anual do Banco Mundial. 
cutivo comunitário. . 

A última crise financeira 
internacional, que afecta há 
três meses importantes eco­
nomias em desenvolvimento 
do sudeste asiático, causou 
algumas incertezas nos paí­
ses emergentes em relação 
ao impacto da introdução do 
euro. 

Manifestação 
em Hong Kong 

"Estamos a fazer tudo o 
possível, disse Silguy, para 

que a transição seja suave e 
não apanhe os mercados de 
surpresa", assegurou o co­
missário. 

Cerca de 200 activistas lll& 

nifestaramse ontem em Hong 
Kong no ,primeiro de uma sé­
rie de protestos contra o Banco" .. 
Mundial (BM) e o Fundo Mo-' 
netário Internacional (FMI), 
que realizam em Hong Kong 
as suas assembleias anuais. 

Membros da Solidarieda­
de Contra o BM e FMI, que 
reúne organizações laborais, 

comunitárias e de defesa dos 
direitos humanos, marcharam 
pelo centro de .Hong Kong até 
ao centro de convenções onde 
decorrem reuniões prepara­
tórias das assembleias anuais, 
que têm'formalmente início na 
~ã;-gri1nndo palavras de 
ordem contra os dois órgãos 
financeiros internacionais. 

Os manifestantes foram 
permanentemente acompa­
nhados por um contingente de 
agentes da polícia local e con­
duzidos a uma área vedada, a 

EXEMPLO ALEMÃO NÃO É PARA SEGUIR 

Portugal não deve 
subir taxas de juro 

P ortugal não deverá 
acompanhar a even­

tual subida das taxas de 
juro alemãs, disse ontem 
à agência Lusa uma fonte 
da delegação portuguesa 
à Assembleia Anual do 
Banco Mundial e do Fun-

, . 

do Monetário Internacional. 
Durante o evento que es­

tá a decorrer em Hong 
Kong, o ministro alemão 
das Finanças, Theo Waígel, 
declarou que os países in­
dustrializados que já apre­
sentem elevadas taxas de 

utilização de capacidade 
produtiva devem proceder 
brevemente à subida das ta­
xas de juro. 

Waigel defendeu essa 
ideia afirmando que mais 
vale proceder já a uma li­
geira subida das taxas do 
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algumas centenas de metros 
do centro de convenções, de­
signada como' zona para ma­
nifestações. 

O movimento anti­
-BM/FMI considera que a 
acção dos dois órgãos pre­
judica as populações dos 
países em desenvolvimen­
to que se sujeitam às suas 
prescrições para recupe­
ração económica e são um 
mecanismo para perpetu­
ar a supremacia dos países 
desenvolvidos. 

que fazer uma subida acen­
tuada maís tarde. De acor­
do com analistás, o ciclo 
das taxas baixas na Euro­
pa deverá estar perto do 
fim. 

Uma eventual subida 
nos principais países euro- o 
peus não deverá no entan­
to levare a autoridade 'mo­
netária. portuguesa a um 
passo semelhante, já que o 
diferencial entre as taxas 
portuguesas e alemãs ain­
da deixa margem de mano­
bra para manter ou descer 
as taxas portuguesas. 

FRANCISCO GALOPE, LUSA 
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ÁFRICA 

Angola entre os primeiros 
no investimento estrangeiro 
A ngola lidera com a Ni­

géria e as Seycheles o 
"ranking" de países africa­
nos que receberam maís in­
vestimento directo estran­
geiro (IDE) em termos de 
percentagem da Formação 
Bruta de Capital Fixo 
(FBCF), de acordo com as 
Nações Unidas. 

Segundo ~ "Relatório so-
. bre o Investimento Mundial" 
da Conferência das Nações 
Unidas para o Comércio e 
Desenvolvimento (UNC­
TAD), divnlgado ontem em 
todo o mundo, Angola rece­
beu, em 1995, o equivalente a 
cerca de 47 por cento da sua 
FBCF em investimento di­
recto estrangeiro. 

Esse país da Comunida­
de de Países de Lingua Por­
tuguesa (CPLP), coiocou-se, 
assim, no segundo lugar da 
lista de países africanos que 
maís IDE receberam em ter­
mos de percentagem da 
FBCF. 

Em primeiro lugar ficou 
a Nigéria, com 50 por cento, 
e em terceiro as Seycheles, 
com 38 por cento. 

Entre os primeiros 15 en­
contra-se um outro país 
membro da CPLP - Cabo 
Verde, que se posicionou em 
13.º lugar, com um IDE equi­
valente a cerca de oito por 
cento da FBCF. 

Em termos absolutos, An­
golá recebeu no ano passa­
do cerca de 300 milhões de 
dólares (cerca de 54 mi­
lhões de contos) em IDE, ten­
do ocupado a quinta posição 
num "ranking" liderado pela 
Nigéria que absorveu IDE 
num valor de 1.830 milhões 
de dólares (cerca de 329,4 
milhões de contos). 

No capítulo África, o re­
latório da UNCTAD revela 
que os fluxos do IDE para es­
se continente registaram um 
acréscimo de 5,3 por cento 
em 1996, tendo ascendido a 
5.000 milhões de dólares 
(900 milhões de contos). 

De acordo com o mesmo 
documento, em 1996 a Áfri­
ca registou um nível baixo 
de IDE em termos de per­
centagem do total de investi­
mento directo estrangeiro ' 
efectuado nos países em vi-' 
as e de desenvolvimento 
(PVD). 

África recebeu no .ano 
passado 3,8 por cento do 
IDE efectuado nos PVD con­
tra uma média de 11 por cen­
to na última metade da dé­
cada de oitenta. 

Estes números podem su­
gerir, segundo a UNCTAD, 
que a África não está a par­
ticipar no "boom" de IDE a 
que se está a assistir em todo 
o planeta. 

Porém a UNCTAD lem­
bra que, de uma maneira ge­
ral, o IDE nos PVD, em ter­
mos de percentagem do to­
tal efectuado ao nível mun­
dial, está a abrandar e, nal­
guns casos, a diminuir. 

Quanto às perspectivas 
de futuro, a UNCTAD é opti­
mista. Segundo este orga­
nismo da ONU, a recupera­
ção económica de África, que 
começou em 1994, revelou-se 
forte em 1996, já que a pro­
dução interna verificou um 
acréscimo de 4,4 por cento. 

Esse crescimento, que já 
foi bastante superior a um 
acréscimo de 2,7 por cento 
do PIB registado em 1995, re­
presentou uma viragem na 
evolução do rendimento per 
capita no continente, muito 
embora este permaneça ain­
da a níveis muito reduzidos. 

Refira-se ainda que al­
guns países africanos enve­
redaram por políticas de ri­
gor macroeconómico, pro­
curando sanear as contas pú­
blicas, tendo em vista o equi­
líbrio financeiro interno e a 
estabilidade de preços. 

Um exemplo disso é Ca­
bo Verde que, na procura da 
convertibilidade do escudo 
cabo-verdiano, se vinculou 
aos critérios ,de convergên­
cia adoptados pelos países 
da União Europeia. 

Essa política permitirá 
a Cabo Verde apresentar, 
já este ano, um défice orça­
mental da ordem dos 3,7 
poi' cento do PIB, enquan­
to em 1998 esse défice de­
verá ser nulo. Outro factor 
que deverá contribuir para 
o aumento do IDE em Áfri­
ca nos próximos anos é o 
facto de vários países terem 
procedido à liberalização 
do comércio e dos investi­
mentos. 

Por outro lado, vários paí­
ses africanos dão continui­
dade a programas de priva­
tização, incluindo algumas 

, estruturas. Nesse processo, 
. a participação de investido­
res estrangeiros tem-se re­
velado decisiva. 

Moçambique, Cabo Verde 
< e Zâmbia são tidos nos meios 

económicos e financeiros in­
ternacionais como exemplos 
de programas de privatiza­
ção bem sucedidos. 
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MARCELO ACUSA 

Governo transferiu pensões 
"T rata-se de uma 

matéria muito 
'grave que pode 

pôr em risco as pensões de 
milhares de funcionários", 
declarou, sublinhando que 
com as pensões de quem 
passou uma vida inteira a 
trabalhar não se brinm 

O líder do PSD, que falava 
em Fafe, acusa o governo de 
ter recorrido a mais uma nego­
ciata, transferindo milhões de 
contos do BNU para a Caixa 
Geral de Aposentações, para 
os colocar como receita no 
Orçamento de Estado de 97. 

Marcelo Rebelo de Sousa 
referiu que quando o PSD 
. chamou aaíenção para o tema 
no parlamento "o governo 
prometeu que não recorreria 
aos fundos de pensões". 

Por isto, avisou que os soei-
· al-democrafas irão "investigar 

o assunto até ao fundo, não se 
deixando enganar pelas habi­
tuais falinhas mansas do gover­
no". 

O líder do PSD falava em 
Fafe durante o comício de 
apresentação do candidato à 
Câmara Municipal, António 
Marques Mendes, uma inicia­
tiva em que participaram 
ainda os dirigentes social-· ....... .. . . ... . .. . ........ . ..... ... .. .... ...... . ...• 

B R E V E S/ 
Unionistas 
reÚllemse amanhã 

O partido Unionista do 
Ulster (UDP), a principal 
formação pró-britânica da 
Irlanda do Norte, senta-se 
amanhã emBeHast na mesa 
de negociações com GeI'l.Y 
Adams, líder do Sinn Fein. 
braço político do Exército 
Republicano Irlandês 
(IRA) . . 

• 
EUA vão retirar 
da Bósnia 
O congresso dos Estados 
Unidos, de maioria 
republirona, alcançou um 
acordo para retirar as 
tropas do seu pais da 
Bósnia em Junho próximo, 
mas o presidente Bill 
Clinton que pode manter as 
tropas nos balciis por um 
longo período, já ameaçou 
vetar a lei dos republicanos. 

• 
Naufrágio de''ferry'' 
faz 90 desaparecidos 

P elo menos 90 pessoas são 
dadas como desaparecidas 
na sequência do naufrágio, 
ontem, de um "feI'l.Y" que 
atravessava, um rio, 
anunciaram ontem as 
agências locais. O "feI'l.Y" 
naufragou no. Estado de 
Paina, cerca de mil 
quilómetros a leste de Nova 
Deli, quando navegava pelo 
rio Ganges, precisaram as 
mesmas fontes. 
Entretanto, foi lançada no 
local uma operaÇ'io de 
salvainento destinada a 
encontrar possíveis 
sobreviventes. 

• O líder do PSD, Marcelo Rebelo de Sousa, exigiu ontem 
ao governo que clarifique a transferência dos fundos 
de pensões do BNU para cobrir o défice do Orçamentá 
de Estado. . 

Marcelo denunciou uma "negociata" do Governo. 

-democratas Luís Marques 
Mendes, Leonor Beleza, José 
Luís Arnaud e os deputados 
Miguel Macedo, Amândio de 
Azevedo e Fernando Pereira. 

Utilizando um tom muíto 
duro nas criticas ao governo 
socialista, Marcelo Rebelo de 

Sousa começou por dizer que 
"Portugal está quase num 
beco sem saída, oom um gover­
no que está a entrar em deses­
pero porque não consegue 
governar". 

"Até agora havia zangas 
entre ministros. Agora as 

APELO À DIREITA 

Le Pen pede união 
dos nacionalistas 

J ean-Marie Le Pen, líder da 
Extrema-Direita francesa 

apelou ontem, em Bratishwa, 
frente a um grupo de deputa,. 
dos nacionalistas, à "criação 
de uma internacional nacio­
nalista". 

O presidente da Frente 
Nacional (FN) francesa, que 
terminava uma visita de 
quatro dÍa!' à capital da Eslo­
váquía, a convite do Partido 

Nacional Eslovaco (SNS, com 
nove deputados no Parla­
:menro ), illénibro da coligação 
que sustém o Governo, para­
fraseou Karl Marx: "Naciona­
listas de todos os países, UllÍ­

vos!". O líder da FN que falava 
numa reunião pública apelou 
ainda à "coordenação das poli­
ticas dos movimentos nacio­
nalistas na Europa e no 
mundo". 

ORÇAMENTO PARA 98 

Monteiro quer saber 
posição do PS e PSD 

M anue} Monteiro suge­
riu ontem aos socialis­

tas e aos social-democratas 
que divulguem as suas posi­
ções sobre o Orçamento de 
Estado para o próximo ano. 
O líder do PP também quer 
saber se a votação é antes 
das autárquicas. 

O presidente do PP, 
Manuel Monteiro, desafiou 
ontem o PS e o PSD a escla­
recerem se vão "entender­
se em matéria de Orçamen­
to de Estado" para 1998 
antes das autárquicas. 

Manuel Monteiro falava 
na Figueira da Foz, numa 
sessão de apresentação dos 
candidatos do Partido Popu­
lar à Câmara local, Gama 
Reis, e à Assembleia Muni­
cipal, o deputado Gonçalo 
Ribeiro da Costa. 

"É preciso definir se o 
Orçamento é votado ainda 
antes das eleições autárqui­
cas", afirmou. 

O líder dos populares 
explicou que a importân­
cia das suas exigências 
radica no facto de o próxi­
mo OE "determinar se 
Portugal tem ou não condi­
ções para entrar na moeda 
única". 

"Seria bom, em nome da 
tranquilidade nacional, que 
estes aspectos fossem rapi­
damente esclarecidos", 
sublinhou. 

Monteiro adiantou que 
PS e PSD "estão do mesmo 
lado nas questões funda­
mentais", designadamente 
em relação à adesão à 
moeda única e na revisão 
constitucional. 

"Não podemos ir para as 
autárquicas sob o espectro 
de eleições antecipadas", 
acrescentou, repetindo o 
apelo aos dois maiores parti­
dos para esclarecerem a sua 
posição sobre o Orçamento 

4 de Estado de 1998. 

zangas são com o Presidente 
da República e, pior ainda, são 
ospróprios~squedão 
recados ao primeiro-ministro 
através dos jornais ou da tele­
visão", declarou, sustentando 
que "nunca a autoridade do 
Estado tinha descido tão 

baixo". Para o responsável 
social-democrata .' "já não 
chegavam as fífias do governo 
e do próprio prnneiro-minis­
tro, agora são os ministros que 
ralham em público". 

"Como o primeiro-ministro 
anda sempre a passear no 
estrangeiro, é muito natural 
que o governo não tenha um 
chefe, e que a orquestra toque 
desafinada" , acusou, dizendo 
que "é por estar desorientado 
que o PS fala, de novo, em elei­
ções antecipadas e pede uma 
maioria absoluta que ninguém 
percebe para que servira, a 
não ser para fugir às suas 
responsabilidades" . 

Argunientou que "o goveI' 
no sente o terreno a fugir-lhe 
debaixo dos pés porque os 
portugueses não são parvos e 
já concluíram que não só não 
têm feito nada, como tudo o 
que andam a inaugurar foi 
lançado no tempo dos gover­
nos de Cavaco Silva". 

"Basta de palavreado", 
disse, apelando ao primeiro­
ministro para "começar a 
fazer algo de concreto, em vez 
de andar por ai a falar muito, 
sem dizer nada". 

Glosando o que diz ser uma 
alegada falta de acção gover-
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namental, Marcelo Rebelo de 
Sousa disse que "o governo 
parece que trabalha a dias, 
com o dia D, o T, o B, e o E, 
com oo;iles de :inarketing que 
passam por todo o 8lfabeto". 

"O problema é que se fez 
um dia D ou um dia E, e 
depois nada mais foi feito" , 
alvitrou, dizendo que o dia P, 
ontem dedicado ao patrimó­
nio, "deveria sem ser um P de 
patranha, porque é disso que 
se traia". "O primeiro-minis­
tro que temos ou monta oo;ões 
de propaganda, ou anda para 
ai a inaugurar as pontes, as 
estradas e as obras do gover­
no do PSD, como se fossem 
suas", insistiu, desafiando o 
governo a lançar "uma só obra 
relevante que seja" durante o 
seu mandato. 

No final do oomício, Marre 
lo Rebelo de Sousa comentou 
aos jornalistas as declarações 
do ministro Jorge Coelho 
sobre o regresso de Cavaco 
Silva à vida política, dizendo 
que os socialistas têm um 
complexo, motivado por aquilo 
que Mário Soares fez em 
tempos aAntónio Guterres". 

"O engano do PS é que 
nem Cavaco Silva é Mário 
Soares nem eu me chamo 
António Guterres", contrapôs. 

O líder do PSD justificou as 
duras criticas endereçadas ao 
PS, argumentando que a si­
tuação no interior do governo 
se está a agravar". 
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D. ARMINDO L O P E S COELHO 

400 padres saúdam 
novo bispo do Porto · 
O novo bispo da 

_
diocese portuense, 
que tomou posse a 

29 de Julho, saiu do Paço 
Episcopal em procissão, 
acompanhado de muitos 
membros do clero do Porto 
vestidos com paramentos 
festivos em direcção à Sé 
Catedral. 

Seguiu-se uma celebra­
ção eucarística, durante a 
qual D. Armindo Lopes 
Coelho proferiu a sua 
primeira homilia como 
bispo do Porto. 

"Não trago programa 
pastoral, nem sequer em 
partículas de exemplifica­
ção. Tentaremos, a partir 
de hoje como antes, levar 
à prática aquilo que o 
Mestre ensina, o Espírito 
sugere, o povo de Deus 
pede e exige e a sociedade 
precisa e espera", disse D. 
Armindo Lopes Coelho. 

"Adoptei e mantenho 
esta opção fundamental 
como lema normativo e 
programático: fiz-me servo 
de todos, para todos e I'-ara 
tudo", referiu. 

O novo bispo do Porto 
salientou que "esta norma 
programática não abrange 
programas concretos, mas 
encerra um espírito, um 
sentido. Não está em causa 
a independência e a liber­
dade, mas a não exclusão: 
nem de pessoas, nem de 
ideias, nem de temas ou 
problemas, nem de ideolo­
gias, credos ou partidos 
políticos" . 

"É que 'nós sabemos 
que temos um Mestre 

JORNADA 

• Quatrocentos padres, 23 bispos, o cardeal patriarca de 
Lisboa e o presidente da Conferência Episcopal 
Portuguesa, entre outras individualidades, assistiram 
ontem à entrada solene do D. Armindo Lopes Coelho 
na Sé Catedral do Porto. 

D. Armindo Lopes Coelho proferiu ontem a sua homilía como bispo do Porto. 

(Jesus Cristo) que se senta 
com todos à mesa do pão 
e do diálogo, pese embora 
o escândalo de fariseus. 
Acreditamos que o Espíri­
to de Deus está na Igreja 
mas não é prisioneiro, dá­
-se mas não se esgota em \;­
limites dos nossos cálculos 
e dimensões", acrescentou. 

D. Armindo Lopes 
Coelho, que continua admi­
nistrador apostólico da 
Diocese de Viana do Caste­
lo, foi nomeado Bispo de 

Elvas e auxiliar do Porto 
em Novembro de 1978, 
Bispo de Viana do Castelo 
em Setembro de 1982 e 
Bispo do Porto em 13 de 
Junho de 1997. 

ArmindO-;-q-ue exerceu 
durante 15 anos o cargo de 
Bispo de Viana do Castelo, 
foi nomeado Bispo do 
Porto em substituição de 
D. Júlio Tavares Rebim­
bas, que este ano abdicou 
do cargo por ter alcança­
do o limite de idade, 75 

P E L O PATRIMÓNIO 

anos. Nascido a 16 de Feve­
reiro de 193Lem Regilde, 
Felgueiras, a sua ordena­
ção presbiteral ocorreu a 
1 de Agosto de 1954 e a 
ordenação episcopal a 25 
de Março de 1979, na Sé 
Catedral do Porto. 

A última vez que se 
realizou, no Porto, uma 
cerimónia igual à de 
ontem foi há 15 anos, 
quando D. Júlio Tavares 
Rebimbas tomou posse da 
diocese. 

Guterres desvia 
estrada da Batalha 

valorizado e transmitido com 
orgulho aos nossos filhos", 
prosseguiu. 

Guterres, assinalando o 
início de uma semana dedi- _ 
cada ao Património, visitou 
ontem-três monumentos. 

O prímeiro deles perten­
ce à sociedade civil (a Ordem 
Terceira de S. Francisco) em 
Leiria, onde observou o 
maior fresco do pais anteri­
or ao século XVI e que inclui 
um raríssimo retrato coevo 
de um dos reis da segunda 
dinastia. 

O primeiro-ministro disse 
ontem que a estrada 

que passa junto ao Mosteiro 
da Batalha vai ser desviada, 
para evitar a destruição deste 
"símbolo da luta dos portu­
gueses pela independência" 
pelo chamado cancro da 
pedra. 

António Guterres iniciou 
a jornada de ontem, inteira­
mente dedicada ao patrimér 
nio, visitando em Leiria o 
maior conjunto de frescos 
portugueses anterior ao sécu­
lo XVI, que esteve muito 
tempo tapado e só foi desco­
berto em 1994. 

Acompanhado pelos 
ministros João Cravinho 
(Equipamento) e Manuel 
Maria Carrilho (Cultura), o 
primeiro-ministro presidiu a 
uma sessão solene no Mostei­
ro da Batalha, onde o Minis-

tério do Equipamento anun­
ciou o desvio do IC2 junto ao 
Mosteiro de Santa Maria da 
Vitória. 

De acordo com um estudo 
prévio, a-fim de poupar o 
monumento, feito de calcário 
frágil porque poroso, o troço 
da estrada entre o nó de S. 
Jorge e cerca da zona da 
Faniqueira vai ser desviado 
para alguns quilómetros a 
poente, disse à Lusa o secre­
tário de Estado Maranha das 
Neves. 

"Sempre me chocou ver o 
Mosteiro da Batalha, que 
comemora uma vitória deci­
siva para a nossa indepen­
dência, morrer de cancro da 
pedra devido a uma estrada 
que nunca aqui devia ter sido 
colocada e que há muito que 
daqui devia ter sido desvia­
da" , afirmou Guterres. 

"Este é um gesto simbóli­
co: desviar uma estrada para 
preservar um monumento, 
que não é apenas um elemen­
to essencial do nosso patri­
mónio mas que é um símbolo 
da nossa História e da luta 
dos portugueses pela sua 
independência", referiu 
ainda. 

"Queremos valorizar essa 
História, em todos os seus 
dominios, desde a sua valori­
zação curricular no sistema 
educativo até a uma política 
integrada do Património", 
disse ainda. 

É uma política do Patri­
mónio que se traduz "não 
apenas em mais verbas mas 
sobretudo na vontade comum 
a todas as áreas do Governo 
de contribuir para que o que 
os nossos maiores nos deixa­
ram possa ser preservado, 

Depois de visitar o Mostei­
ro da Batalha, o primeiro­
-ministro almoçou na Pousa­
da- Afonso Domingues e 
observou um espectáculo de 
reconstituição de um merca­
do antigo, antes de se dirigir 
ao Mosteiro de Alcob!lÇa, últi­
ma etapa do programa. 

Em Alcobaça, antigo 
centro da Ordem de Cister 
em Portugal, o Governo vai 
promover "um conjunto de 
grandes intervenções com o 
objectivo de lhe dar também 
a valorização devida, como 
monumento estruturante do 
nosso Passado, da nossa 
História e da nossa cultura 
artística", disse aincl-a. 
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PALESTINA 

Há milhares dispostos­
a suicidar-se em Israel 

D ezenas de milhar de 
palestinianos estão 

dispostos a suicidar-se em 
Israel, advertiu o fundador e 
líder do Movimento de Resis­
tência Islâmica Har:D.as, Abdel 
Aziz Rantisi, numa entrevista 
publicada ontem no diário 
espanhol "La Vanguardia". 

O dirigente do Hamas 
disse que '~os israelitas têm 
muito medo e nenhwn judeu 
que vive e, ocupa as terras 
palestinianas pode sentir-se 
seguro". 

, Na entrevista concedida na 
localidade de' Khan Yunes, na 
Faixa de Gaza, Rantisi, de 50 
anos, disse que o Hamas é "o 
movimento palestiniano mais 
forte e apoiado por centenas 
de milhares de pessoas". "Os 
muçulmanos têm direito a 
viver -livremente nas suas 
teITaS. O Islão proíbe aen~ 
dos inimigos nas suas terras. 
Obriga a defender o povo. 
Uma vez no poder, o nosso 
programa será a aplicação do 
Islão", afirmou Rantisi. 

Entretanto, o chefe do 
Hezbollah libanês prérirania­
no, Hassan Nasrallah, amea­
çou ontem atacar infra-estru- -
turas em Israel se O Estado 
hebreu cumprir as suas amea­
ças de atacar infra-estruturas 
no Líbano, principalmente 
objectivos civis. 

"Todo o ataque contra as 
infra-estruturas significa para 
nós uma agressão contra os 
civis e terá uma resposta, pois 
não vamos trair o nosso pais", 
declarou perante 20 mil pesso­
llil reunidas num comicio de 
orações numa estância a sul 
de Beirute. 

.o ministro da Segurança 
Interior israelita, Avigdor 
Kahalani, propôs em 15 de 
Setembro bombardear as 
instalações de electricidade e 
de fornecimento de água em 
Beirute cada vez que se regis-
1ar um ataque contra as forças 
israelitas que ocupam uma 
faixa fronteiriça de cerca de 
mil quilómetros quadrados no 
sul do LIoano. 

ESPANHA 

Dois polícias feridos 
no País Basco 

Dois polícias foram ataca­
dos e ficaram feridos por 
cerca de 30 pessoas masca­
radas que levaram a cabo 
acções de sabotagem na loca­
lidade basca de Ordizia, 
província de Guipuzcoa, na 
noite de sábado para domin­
go, indicou fonte oficial. 

Segundo as autoridades 
regionais, os agressores, 
provavelmente independen­
tistas bascos, lançaram "cock­
tails" Molotov nas instala­
ções de uma agência segura-

dom e de uma caixa de crédi­
to e para o átrio de uma igre­
ja da localidade, cujo pórtico 
de madeira ficou seriamente 
danificado. 

Os agentes da polícia autér 
noma basca foram recebidos 
à pedrada pelos desordeiros, 
que atiraram também ·"cock­
tails" Molotov. 

Dois dos polícias ficaram 
feridos nos confrontos que se 
seguiram e outros tantos 
manifestantes foram interpe­
lados. 
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Patrícia Gomes vence 
"Funchal a Cantar" 

Mesmo nervosa Patrícia Gomes conseguiu sagrar-se vencedora. 

c omo o DIÁRIO noticiou 
realizou-se, no sábado, na 
freguesia de São Roque, 

mais uma eliminatória do Funchal 
a Cantar, a qual foi ganha por 
Patrícia Gomes com a interpretação 
de um tema popularizado pelos 
Kelly Family "Can 1 Help Myself", 
nos segundos e terceiros lugares 
respectivamente ficaram André , . 

Bruno ("Vocês sabem lá") e Ana 
Alves ("I Will Allways Love You"). 

Muito público 
mas pouco particlpativ9.;: 

Como já vem sendo habitual o 
espectáculo decorreu de forma 
deveras agradável, procurando os 
candidatos dar o melhor de si 

< ' 

próprios. Objectivo que se,:uns 
conseguira~, outros .não, porque a 

carga nerVosa os atraiçoou. Mas as 
vertentes camaradagem e alegria 
funcionaram como as tónicas 
dominantes desta eliminatória, a 
qual embora tivesse sido 
presenciada por muito público este 
infelizmente mostrou-se pouco 
participativo, pese embora o 
esforço da apres~tl!,Qürl!Ji'átima' 

Lino em quebrar-essa frieza. É que 
espectáculos deste cariz vivem da 
presença do público e 
fundamentalmente do seu 
entusiasmo, sendo este último o 
mais importante estímulo para os 
seus intervenientes, ora se esse 
factoJ: motivador falta todo o 
trabalho de palco ressentt],-se, 
apesar do sentido profissional 
posto na sua rea!ização. Por isso, é 
necessário que Ó. público, sem 

" . 

complexos de qualquer espécie, ' 

também "puxe" pelo espectáculo 
em vez de adoptar uma atitude 
passiva. 

o importante,é O convívío 
e a amizade 

.. No final da eliminatória, o DIÁRIO 

recolheu as opiniões dos três 
primeiros classificados. Se por um 
lado Patrícia Gomes confessava-nos 
ter sido a sua vitória uma surpresa 
"porque estava nervosa", por outro 
lado o segundo classificado, André 
Bruno, preferiu salientar o aspecto 
social desta iniciativa "o que 
interessa é participar, porque o 
mais importante é o convivio e a 
amizade", enquanto Ana Alves 
admitia "a sua classificação ter 
sido inesperada". 

JOSÉ SALVADOR 

13jork, re~~sa com "Homogenic" 
;.... ~ :.~ ~ 

A·· 'i§~QqesaBjO~k Gud­
·'llll1!HÍÉ.dottir; que a 21 , 

de NóieirioY'Q.Jestejará 32 
anos~:i'; ' , .' "'a,(t mercado 
discogífá -iQM o traba-

· '·'- , '4> " lho "H;pinoge.niu",~ do qual 
tambêii;l,iL$siÍia, ~ produção. 

Na,t"Úial1,(h.l];feiquiavi­
que,e~e6ií':s,e~:rió panora­
ma musidilfiôE'g':iill.os com 
a gravaçjiô}@:hIll álbum 
que cQn,ti~]:úril1rià 'mistura 
de covers "é'}emaspop cir 
nhecidQ$: !íô ;,~e-Upaís. De­
pois, fotrª"cnâs~agem por 
project'ô]?~oÍnO ' Exodus , 
Tappi Tikafass' é· Kukle os 
quais dariàrh íiigar aos Su­
garcubes com quem gravou 
"Life's too good", "Here to­
day, tomorrow next week" 
e "Stick around for joy": A 

Com o sentido criativo que se lhe reconhece, Bjork 
está de volta ao mercado discográfico. 

partir de 1992, a pequena 
grande Bjork iniciava uma 
prometedora carreira co­
mo solista através de "De­
but" e passados dois anos 
fazia surgir essa agradável 
surpresa designad{l "Post". 
Sob o brilho do sucesso e 
llsando-o de forma inteli­
gente, a intérprete de 
"Army of me", aparece-nos 
agora em tom maior com 
as peças "Hunter", "Plu­
to", "All is full of love" en- , 
tre outras que ilustram 
"Homogenic", obra que re­
flecte o elevado sentido cri­
ativo desta islandesa que 
admira Stockausen, Bono, 
Black Dog e Michael Jack-
sono 

JOSÉ SALVADOR 

FUNCHAL, 22 DE SETEMBRO DE 1997 
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HOJE NO FUNCHAL 
Céu pouco nublado. 
Vento fraco, 
(inferior a 15 km/h). 
(Previsão). 

TEMP. INTERNACIONAIS 

1020 

• - • _ - - - - - -" "l- "7L . .. "' ,. ":_.... ..... .. ... _ ~ _ ... _ v • ',' 

M·····! : . :? ~ 
, . , !l 

p O 
AMANHÃ 
Céu geralmente muito 
nublado. 
Vento f raco 
(inferior a 15 km/h). 
(Previsão). 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Ondas de Norte 
com 2 metros. 
Costa Sul - Ondas de 
com 0,5 metros. 
(Previsão) 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito 
nublado. 
Vento de Norte geralmente 
fraco 
(1 ° a 20 km/h) 

FUNCHAL, 22 DE SETEMBRO DE 1997 

PRECIPITA ÃO 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 4,0 
Areeiro 
Santo da Serra 3,4 

OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

A 

PARTIR 
DE 

HOJE 

RUA DO AUUBE, 59 ({) 22 33 15 

(ole(fão 
OUrONO·INVERNO ·97 j98 
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-ENCONTRO-

eiro a freguesia 
- O Grupo de Cidadãos Eleitores do Jardim da Serra prepara-se para concorrer à Assembleia de 

Freguesia nas próximas autárquicas. Mas «sem sacolas e esferográficas para oferecer aos eleitores», 
diz Manuel Neto, o responsável e provável cabeça-de-lista. O grupo só tem para mostrar «o trabalho 
feito na zona». Disseram não aos convites dos partidos e às máquinas partidárias. Porque consideram 
que independentes resolvem melhor os problemas e que primeiro está a freguesia. 

TERESA FLORENÇA 

D IÁRIo - Que desafios en­
frenta o Grupo de Eleito-' 
res do Jardim da Serra 

nas próximas eleições? 
Manuel Neto - A principal preo­

cupação é lançar as bases da fregue­
sia. Algumas instituições estão a nas­
cer e nós pretendemos consolidá-las 
para que depois se façam trabalhos or­
ganizados, a nível cultural, desportivo, 
de rerolha etnográfica, da agricultura e 
do meio ambiente. 

Queremos que as instituições fun­
cionem não através de um mecanismo 
de subserviência, mas num plano de 
direitos e deveres. Gostaríamos que os 
cidadãos exercessem os direitos de ci­
dadania. 

DIÁRIO - Como caracteriza o 
trabalho do grupo na localidade? 

M. N. - O grupo de cidadãos fun­
cionou como 'uma espécie de "assem­
bleia de freguesia" antecipada. É um 
grupo aberto e qualquer pessoa pode 
participar nas reuniões. Fizemos o le-

, vantamento dos problemas da locali­
dade e apresentamos às entidades mm . 
competência para resolvê-Ios. 

DIÁRIO -A~ dessas en­
tidades ao trabalho de grupo foi p0-
sitiva? . 

M. N. - O maior contacto que tive­
mos foi com a Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos. Como a zona é rural, 
também fizemos algumas exposições 
às secretarias da Agricultura e da Edu­
cação. Até agora houve receptividade 
quanto ao reconhecimento que os pro 
blemas existem e à intenção de solu­
cioná-los 

DIÁRIO - Que problemas fo­
ram identificados? 

M. N. - A problemática do meio 
ambiente: o lançamento desordenado 
de terras, os incêndios, os lixos. Há 
também o problema educativo. Gosta­
ríamos de dinamizar a actividade edu­
cativa na localidade, no sentido da li­
gação entre a escola e o meio. Nessa 
perspectiva também existe uma asso­
ciação de pais em formação. 

DIÁRIO - O grupo diz.,se apar­
. tidário, mas aglutinador de várias 
tendências. Não é dificil a concilia­
ção? 

M. N. - O Jardirnda Serra foi uma 
zona esquecida durante muito tempo. 
Enquanto os·partidos tinham a pala,. 
vra pouca coisa foi resolvida. A partir 
de determinado momento as pessoas 
tomaram mnsciência que uníndo-se e 
fazendo um trabalho organizado, pon­
do em ségundo plano a sua afinidade 
partidária, tinham mais força para ob­
ter a resolução dos problemas da loca­
lidade. 

A nível local o plano ideológico é 
secundário. Não temos grandes difi­
culdades e até agora mnseguimos man­
ter um consenso. Consideramos que 

nesta fase da fre­
guesia devemos 
estar unidos pa­
ra lançar as su­
as bases. Quan­
do se pretende 
construir um 
edifício de raiz 
primeiro temos 
de nos preocu­
par com a base 
e só depois com 
os comparti­
mentos, com as 
divisões. Estes 
quatro anos se. 
rão para lançar 
as bases da freguesia do Jardim da Ser­
ra e nesse sentido devemos estar uni­
dos. 

DIÁRIO - Como analisa a saída 
de elementos do grupo? 

M. N. - Desde há algum tempo que 
têm sido feitos vários convites - em 
bloco - para que o grupo int~ as lis­
tas do PSD. Todos os argumentos que 
havia a usar foram esgotados para o 

. grupo não concorrer, nomeadamente 
que poderia fazer um bom trabalho se 
integrasse as listas do Partido Social 
Democrata. Uma segunda argumenta­
ção era que se não fazíamos parte do 
PSD não fazia sentido continuarmos a 
concorrer, porque já tínhamos tudo o 
que desejávamos: a 
água, a criação da fre­
guesia e algumas es­
tradas. Penso que 
quando há esta inquie­
tação há o reconheci­
mento que o nosso tra­
balho é válido, mas tal­
vez não interesse. 

DIÁRIO - Mas 
houve contactos de 
outros partidos, 
além do PSD ... 

M. N. - Não vou di­
zer que não houve uin 
ou outro contacto por 
parte dos partidos da 
oposição, mas não mm 
tanta insistência. De­
pois de analisarmos vá­
rias possibilidades foi 
aprovado, por unani­
midade,quedeviamos 
continuar unidos no 
Grupo de Cidadãos Eleitores. Todos 
os membros fizeram declarações nesse 
sentido, mas sei que as insistências fo­
ram grandes, repetidas e fortes e os 
mais vulneráveis saíram. 

DIÁRIO - Como ~ as saÍ­
das? 

M. N. - É natural que as pessoas 
saiam, o que critico nessas saidas é a 
quebra de compromisso. Podiam ter­
se verificado noutra altura, ou no es­
paço que demos para refléxão. Depois 

do compromis­
so assumido 
não caiu bem. 

Interessa 
que o Jardim da 
Serra, ou qual­
quer outra fre­
guesia, tenha 
um grupo forte, 
que se imponha 
perante os par­
tidos e tenha for­
ça para recla­
mar os seus di­
reitos junto das 
instituições, e 

- não que as pes­
soas passem para os partidos e os for­
taleçam. Prefiro viver numa localida­
de em que os cidadãos tenham força 
fora dos partidos, do que ter na zona 
um partido forte e que, de alguma ma,. 
neira, serve para atenuar a mpacidade 
reivindicativa e criativa que a inde-­
pendê~cia permite. 

DIARIO - Em principio, a vossa 
lista vai medir forças com o candi­
dato do PSD ... 

_ M. N. - Candidatos por candidatos 
- e sem estar a ser exagerado - o gru­
po de cidadãos tem os melhorescan­
didatos da zona. Se assim não fosse 
não se justifim a insistência que os par­
tidos têm feito junto do grupo. Portanto, 

. estamos em vanta­
gem. No entanto, não 
podemos esquecer 
que os partidos têm 
as máquinas partidá­
rias. Se for só o PSD 
a apresentar lista se­
remos uma espécie 
de clareira dentro da 
floresta. 

DIÁRIO - E 
quanto a outros 
candidatos ... 

M. N. -Alguns 
partidos já disseram 
que se avançásse­
mos não concorri­
am. O PS não deu a 
certeza, mas tudo in­
dica que não vai 
concorrer. No en­
tanto, nós não da­
mos nada em troca 
pelo facto de não 

concorrerem. Não podemos fazer um 
acordo. Vamos apelar ao voto na lista 
que apresentarmos e relativamente 
às candidaturas que os partidos vão 
apresentar à Assembleia Munícipal 
e à Câmara não faremos campanha. 
Nem nenhum dos membros da nos­
sa lista será candidato a qualquer 
dos outros órgãos. 

DIÁRIO - Vai liderar o Grupo 
de Eleitor es nas próximas elei­
~s? 

M. N. - Não sei. É provável. Nos 
próximos oito dias vamos resolver esse 
assunto. 

DIÁRIO - Que papel cabe aos 
independentes na sociedade? 

M. N. - Estes grupos podem aju­
dar a resolver o problema da separa­
ção entre eleitores e eleitos, entre re­
presentantes e representados. Pode­
rão dar algum contributo na 
regeneração dos partidos e desenca­
dear uma experiência politica diferen­
te, tendo em atenção que se fala de par­
tidocracia de omnípresença dos parti­
dos na sociedade. 

DIÁRIO - Como explica a difi­
culdade de constituição de grupos 
de independentes na Região? 

M. N. - Estar junto de instituições 
dá força e segurança às pessoas. Tra­
balhar fora de um contexto partidário 
é dificil. É preciso ter resistência por­
que apa.nhlp:nos de todos os lados. Os 

--qOO=estão ii -'direita acusarão o grupo 
de estar à esquerda e vireversa. E pre­
ciso gostar da looilidade onde vivemos 
e querer fazer um trabalho de trans­
formação de mentalidades e ter con­
vicções para resistir a pressões que 
aparecem de todo o lado. Penso que as 
pessoas gostam de estar à beira do p0-
der instituído. Dá segurança e apoio. 
Trabalhar fora de um contexto parti­
dário e procurando dialogar mm todos 
é difícil, mas é um trabalho que tem de 
ser feito. 

O regime da colónía desapareceu 
juridicamente, mas a mentalidade aID­
da existe. Os cidadãos ainda se tratam 
como o senhorio e o caseiro e a activi­
dade politica é tida como um favor. O 
politico faz um favor ao cidadão que 
por sua vez fim em divida. Houve uma 
espécie de transposição do esquema 
presente no regime de colónía, inte­
grado na ditadura, para o regime de­
mocrático. Muitas pessoas ainda con­
tinuam mlonízadas por dentro e penso 
que o grupo de cidadãos eleitores pode 
ajudar a quebrar esta relação de po­
der/subserviência 

DIÁRIO - Que recursos finan­
ceiros dispõem para a campanha 
eleitoral? 

M. N. - A independência dos par­
tidos tem custos. Penso que não have­
ria dificuldade, por parte dos partidos, 
em facultar meios, mas o grupo sem­
pre se tem autofinanciado. A nossa 
campanha é o trabalho que temos de­
senvolvido na zona. Temos acompa­
nhado as pessoas, levado a que recla­
mem os seus direitos e a se organiza­
rem para desenvolverem actividades 
na localidade. Essa é a nossa campa­
nha. Evidentemente que não teremos 
dinheiro para as sacolas e para as es­
ferográficas. Vamos tentar contrapor 
esse facto com o trabalho que temos 
desenvolvido. 

FUNCHAL, 22 DE SETEMBSRODE 1997 
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CAFES 
DELEGAÇÃO FUNCHAL: Tele1. 742526 . Fax 742525 

I Divisão 4a Jornada 

Campomaiorense - Varzim 
Rio Ave - Benfica 
Amadora - Belenenses 
Setúbal - Marítimo 

Porto 
Guimarães 
Rio Ave 
Farense 
Braga 
Marítimo 
Académica 
Setúbal 
Varzim 
Benfica 
Sporting 
Salgueiros 
Boavista 
Belenenses 
Amadora 
Leça 
Càmpomaiorense 
Chaves 

Boavista - Braga 
Guimarães - Farense 
Porto - Campomaiorense 
Benfica - Sporting 
Amadora - Leça 
Varzim - Setúbal 
Marítimo - Académica 
Salgueiros - Rio Ave 
Belenenses - Chaves 

Karoglan 
Jardel 
Paulão 
Toni 
Kassoumov 
Alex 
Paulo Nunes 
Gilmar 
Braúlio 
Zahovic 
Sérgio Conceição 

3 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
4 
3 
4 
4 
3 
4 
4 

3 8 - O 9 
3 6 - 4 9 
3 8 - 4 9 
2 2 6 - 2 8 
2 2 9 - 7 8 
2 2 - 6 - 4 8 
2 - 1 5 - 3 7 
1 2 4 - 4 5 
1 2 2 - 3 5 

-1 1 6 - 5 4 
1 1 2 - 1 4 

3 2 3 3 
3 - 5 3 

2 3 - 8 2 
2 2 7 2 
2 1 - 2 
2 2 - 7 

1 - 7 

Estádio do Bessa 
Afonso Henriques 
Estádio das An1:ils 
Estádio da Luz 
Reboleira 
Estádio do Varzim 
Barreiros 
Vidal Pinheiro 
Estádio do Restelo 

Braga 
Porto 
Académica 
Braga 
Setúbal 
Marítimo 
Benfica 
Guimarães 
Farense 
Porto 
Porto 

4golos 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

EDIFlclO NlIKNlICH 
RUA DAS MARA V/LHAS 

último 
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E M B R A G A 

Guimarães perde 
jogo e a liderança 

Braga, 3 
Guimarães, 2 

Estádiô1.°cle Maiõ' 
Mitro: Paulo Baptista (Portalegre) 

.Wosniªk . 
Zé Nuno 
Sérgio 

. Artur Jorge 
Li no, 
Baltasar 
Mozer 
Bruno 
Carlitos 
Toni 
Karoglari 

Quim 
Idalécio 
Rodrigão 
Prokopenko 
João Pinto 

Pedro Espinha 
José Carlos 
Alexandre 
M. Theodoro 
Tité 
Vítor Paneira 
Paiva 
Frederick 
Riva 
Gi lmar 
Ricardo 

Neno 
Fi lipe 
Edmi lS'on 
F. Meira 
Fangueiro 

Substituições: Bruno por Rodri­
gão (45), Carlitos por Idalécio (68) 
e Karoglan por Prokopenko (75). 
Riva por Edmilson (54), Rica rdo 
por Fangueiro (61) e 'Vítor Panei­
ra por Filipe (75). 
Acção disciplinar: cartão ama­
relo para Vítor Paneira (34)"Ale­
xandre (45), Baltasar (70), Artur 
Jorge (82). Tito (84), Sérgio (86) e 
Gilmar (88). 
Golos: Lino (28. p.b.) Karoglan 
(45). Toni (61 e 79) e Edmilson 
(88) 

Edmilsson marcou um golo que não evitou a derrota do Guimarães. 

o bracarense Toni 
teve acção decisi­
va na vitória (3-2) 

do Sporting de Braga na 
recepção ao vizinho Vitó-

-'ria aé Guimarães, em jogo 
da quarta jornada do «na­
cional» da I Divisão, ao 
bisar na partida do Es­
tádio 1. Q de Maio, em Bra­
ga. 

Triunfo difícil de uma 
equipa que actuou sempre 
numa toada claramente 
ofensiva, mercê da utiliza­
ção de três avançados -
Cm'litos, Toni e Karoglan 
- na formação «arsenalis­
ta», de que Toni foi o prin­
cipal «carrasco», através 
dos seus dois golos, ambos 
obtidos em golpes de ca­
beça. 

A' equipa bracarense, 
que teve contra si o azar 
do seu defesa Lino, ao «co­
iaborar» com um autogolo 
na abertura do marcador, 
mostrou-se mais eficaz nos 
primeiros 10 minutos, pe­
ríodo em que os anfitriões 
estiveram à beira de mar­
car, em lances conduzidos 
por Baltasar e Toni. 

Os vimaranenses cor­
rigiram o posicionamento 
no relvado, e a sua produ­
ção melhorou, ao ponto de 
Wosniak ter salvo um go­
lo, aos 22 minutos, opon­
do-se a um cabeceamento 
de Alexandre. 

O autogolo de Lino foi 
como que um balde de 
água fI'ia na esperança dos 
bracarenses, que insistiu-

N A D I V I SÃO 

do conseguiram a igual­
dade ao cair do interva­
lo, num remate de Karo­
glan. 

A entrada de Rodrigão • 
para o lugar antes ocupa­
do por Bruno trouxe nova 
dinâmwa ao Sp. Braga, re­
forçando a capacidade do 
seu meio-campo, zona até 
então dominada pelos vi­
maranenses. 

O primeiro dos dois go­
los de Toni, aos 61 minu­
tos, fez a equipa da «casa» 
retomar a sua tendência 
ofensiva. 

A ampliação da vanta~ 
gem dos bracarenses para 
3-1 seria a consequência de 
um bom naco de futebol, 
sendo de novo Toni o seu 
autor, em mais um cabe-

Vimaranenses perdem 
Benfica acentua crise 

A equipa do Vitória de 
. Guimarães perdeu 
ontem a invencibilidade 
no campeonato nacional 
de futebol da I Divisão, ao 
perder na sua deslocação 
a Braga, por 3-2, em jogo 
da quarta jornada da pro­
va. 

Com esta derrota da 
equipa de Jaime Pacheco, 
o F.C. porto poderá hoje 
tirar dividendos , bastan­
do-lhe pm'a tal empatar ou 
vencer nas Antas o Leça 
-;- o que não parece muito 
difícil - , o que lhe valerá 

a liderança isolada do 
campeonato. 

Numa jornada que se 
iniciou sábado, e que está 
marcada por mais um de­
saire do Benfica - quarto 
consecutivo, incluindo a 
Taça UEFA - , desta feita 
frente ao Rio Ave (3-1), on­
tem apenas se jogaram 
mais dois jogos. 

No jogo entre Estrela 
da Amadora e Belenenses 
as duas equipas adiaram 
mais uma vez a primeira 
vitória nesta época (con­
tabilizam cada uma duas 

derrotas e dois empates), 
ao não irem além de um 
empate a um golo no está­
dio José Gomes, na Ama­
dora. 

Aínda ontem, o Maríti­
mo voltou a confirmar es­
·tar num bom momento, ao 
alcançar um empate, tam­
bém a um golo, no estádio 
do Bonfim, frente ao Vitó­
ria de Setúbal , o que os 
coloca no sexto lugar da 
classificação. 

Em co ntraste com a 
crise benfiquista, a jorna­
da foi positiva para Aca-

ceamento, desta feita cor­
respondendo a um cruza­
mento de Mozer. 

O Vitória de Guima­
rães não se conformou 
com uma derrota tal, e pas­
sando a responder com 
maior pressão ofensiva 
acabou·por diminuir a des­
vantagem para 2-3, num 
golo de Edmilson a dar se­
quência a um cruzamento 
de Filipe. 

Paulo Baptista , que 
poucas horas antes havia 
regressado de Maputo, on­
de dirigiu a final do tor­
neio de futebol dos Jogos 
Lusófonos, cometeu vários 
erros, dos quais o mais 
grave terá sido a grande 
penalidade que a cm'ga so­
bre Mozer justificava, 

démica e Farense, que 
derrotaram sábado nos 
seus terrenos Salgueiros 
(2-1) e Chaves (1-0), res­
pectivamente, enquanto a 
equipa do Campomaio­
rense empatou com o Var­
zim (1-1) . 

A jornada completa-se 
hoje com os jogos F .C. 
Porto-Leça e Sporting-Bo­
avista . 

Totobola 

Rio Ave - Benfica 1 
Braga - Guimarães 1 
Est. Amadora -Belef)enses X 
Campomaiorense - Varzim X 
Setúbal- Marítimo X 
Académica - Salgueiros 1 
Farense - Chaves 1 
Estoril- Paços Ferreira X 
Moreirense - Beira Mar 2 
União Leiria - Aves X 
Espinho - Maia 1 
Penafiel- Gil Vicente X 
Pelgueiras - Feirense 1 
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ALVERCA NÃO MITA BENFICA 

Comoébom 
ser · satélite ... 

Depois da "desgraça" 
de sábado à noite em 
Vila do Conde prota­

gonizada pelo Benfica, ontem 
foi a vez dos clubes-satélite do 
emblema da águia virem à 
Madeira e fazer o inverso da 
"msa, mãe". Ou seja, ganhar ... 
pelo mesmo resultado (3-1). 
Foi assim nos Barreiros, com 
o "Satélite 1" (Alverca) a der­
rotar o União; foi assim em 
São Vicente com o "Satélite 
2" (Olivais) a ganhar à equi­
pa local. Neste espaço vamo­
nos ocupar, tão-só, com o de­
safio acontecido nos Barrei­
ros e desde já fica a nota 
principal, dai extraída: o tri­
unfo dos ribatejanos não po­
de ser, minimamente, belis­
cado. 

Ribatejanos 
entram bem 

Com efeito, entrando mui­
to bem na partida, o Alverca 
cedo deu mostras que não vi­
nha à Madeira com o pensa­
mento na manuten~ do zero 
com que começou a partida .. 
Com as pedras bem distribui­
das pelo terreno de jogo, ma­
niatando por completo a tur­
ma madeirense, o conjunto C0-
mandado pela dupla João 
SantosfVeloso, tratou de do­
minar os acontecimentos paI'­
tindo de um meio-campo sóli­
do, capaz de se desdobrar, 
sempre a propósito, tanto em 
missão: ofensiva como defen­
siva. O constante procurar ter 
a posse do esférico fez com 
que o União não "pudesse" 
jogar e, ao invés, permitiu aos 
forasteiros desenvolverem 
desconcertantes iniciativas de 
ataque que baralhavam por 
completo os azui&anl8.relos. 

O primeiro golo, aconte­
cido logo aos 14 minutos, até 
nem surpreendeu. Pouco an-

Jokisic assumiu-se como um dos elementos mais avançados do União. 

·tes Caju havia ameaçado aqui­
lo que acabaria por concreti­
zar, após um excelente passe 
de Deco. O avançado golea­
dor foi, de facto, um jogador 
em foco. Antes da meia hora 
poderia, ainda, ter aumenta­
do a vantagem, o que serve 
para confirmar a superiori­
dade do Alverca, bem paten­
te no relvado. Só a sete minu­
tos do intervalo o União che­
gou com algum perigo à 
baliza de Veiga, mas este 
deteve sem grandes proble­
mas o remate de Leandro. 
Mas, voltamos ao mesmo, se­
ria o Alverca, sobre o minuto 
40, a ter hipóteses de mar-
ear ... 

... e continuam 
assim até ao final 

No intervalo, Vítor Urba­
no mexeu - teria que ser! -
na equipa. A entrada de Ne­
nad, para o lugar de Slobo-

dan, transmitia um rnriz mais 
ofensivo ao conjunto madei­
rense. No entanto, o Alverca 
não deu tempo para se cons­
tatar da eventual melhoria É 
que três minutos após o re­
gresso das cabinas, Ramirez, 
numa ~ individual e apro-

-~vettando nova falha do sector 
defensivo unionista, fez o 2{), 
decidindo (quase) tudo. 

Os ribatejanos cimenta­
vam o domínio do jogo. Tro­
cavam muito bem a bola 
entre os seus elementos e mm· 
ca descuravam a possibilida­
de do contra-ataque. O União 
estava instalado no meioeam­
po adversário mas quase nun­
ca entrava na área. Nenad deu 
um safanão nos acontecimen­
tos com um estupendo remate 
que permitiu a Veiga uma boa 
intervenção, fazendo com que 
os azui&amarelos acreditas­
sem ser possível chegar ao go­
lo. O que aconteceria aos 
59 minutos, através de um 

livre marcado por Cardoso. 
Este tento, contudo, não 

teve o condão de aproximar 
os unioriistas do empate. Por 
mérito do Alverca, a opor-se 
muito bem à vontade azul­
-amarela, exibindo um futebol 
cuidado, sem deixar de evi­
denciar a mIma necessária pa­
ra continuar a controlar os -
acontecimentos. Daí que os 
alentejanos estivessem, sem­
pre, mais perto de marcar, 
com Deco a ameaçar primei­
ro, Valente a atirar ao poste 
depois e este mesmo, final­
mente, a concretizar perante a 
desconcentrada defensiva ma­
deirense. E a história acabou 
aqui porque Cosme não fez 
mais um golo para o Alverm. .. 

Jorge Coroado aproveitou 
as facilidades concedidas por 
todos os jogadores para rea­
lizar um trabalho tranquilo, 
sem qualquer interferência no 
resultado. 

DUARTE AZEVEDO . ----------------------------
o MELHOR? O P I O R ? 

A dificuldade 
da escolha 

os catorze jogadores utilizados por Vítor 
Urbano primaram pela mediocridade. 

Não houve quem sobressaísse, embora al­
guns não estivessem tão mal como outros. 
Mas, sinceramente, é difícil escolher o "des­
taque" da equipa. Neste caso, até, para o po­
sitivo e para o negativo ... É que eles foram 
tão iguais! 

Com algum esforço três nomes ainda "es­
capaIn". O guarda-redes Saric porque não 
teve qualquer culpa nos golos sofridos e man­
teve-se atento a outras iniciativas ribatejac 
nas; Nenad já que procurou empurrar a 
equipa para a frente e teve dois remates de 
muito perigo; Cardoso marcou o golo e se na 

primeira parte esteve totalmente "submer­
so" naquele meio-campo, na etapa comple­
mentar procurava arrumar a casa quando 
saiu devido a lesão. Fica então entregue a 
Cardoso o título de "melhorzinho" do Uni­
ão. Já que é necessário um ... 

Uma palavra ainda para o alto grau de 
profissionalismo evidenciado por Dragan. 
Tendo sido paí de madrugada - parabéns! 
- o "central" unionista, mesmo depois de ter 
perdido a noite acompanhando a sua espo­
sa, subiu ao relvado para bonrar a camiso­
la que enverga. Pena a prenda ter sido aque­
la que se sabe ... 

D.A 
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Urbano reconhece 
poucas soluções 

Vítor Urbano apareceu com ar conformado na conferência 
de imprensa a seguir ao jogo. "Logicamente que não estávamos à 
espera da derrota", concede ao mesmo tempo que reconhece que 
o União "não jogou bem". "Sofremos um golo, perdemos o controle 
do jogo, tentamos jogar bem mas estivemos muito inofensivos no 
último terço do campo", analisa o técnico pouco satisfeito "com a 
não criação de situações de golo". "Fazíamos um-futebol agradá­
vel mas só até perto da área adversária", refere Urbano que aler­
ta para a necessidade de "encontrar soluções a nível atacante, 
pois neste momento só estão disponíveis os dois avançados que en­
traram de início e o Marco". 

Ainda em relação ao jogo de ontem, o treinador do União c0-

menta que a sua equipa ' ~reentrou muito bem no jogo depois do que 
dissemos no intervalo", mas lamenta "o segundo golo sofrido, ou­
tra vez por uma desatenção defensiva". A equipa madeirense, no 
dizer do seu técnico, "a perder por 2{) teve uma reacção muito 
positiva só que não tivemos uma pontinha de sorte". Mas com o go­
lo de Cardoso, Vítor Urbano acreditou que era possível chegar, 
pelo menos, ao empate. "Tivemos então uma dinâmica ofensiva me­
lhor mas quando tentávamos a igualdade sofremos o terceiro go­
lo", nota o treinador que já parte para .. a próxima jornada "Per­
demos aqui três pontos pelo que vamos procurar recuperádos já no 
próximo domingo, no Estoril", diz esperançado Vítor Urbano pro­
metendo "continuar a trabalhar com entusiasmo". 

Pouco satisfeito estava Urbano acerca do trabalho de Jorge C0-
roado. "Não houve erros muito graves nem influência no resulta­
do, mas aconteceram erros de pormenores, situaifJes carimías, que 
eu deixo para a comuni~ social", disse (não disse ... ) Vítor Ur­
bano. 

Marcos Gaúcho 
chega amanhã 

Procurando colmatar as brechas ofensivas que o plantel unio­
nista apresenta, para mais neste momento com ÇIS lesões de An­
tónio Marcos e de Wllliam, o ponta-de-lauça brasileiro Marco Gaú­
cho tem chegada à Madeira prevista para amanhã. Inicialmente 
marcada pára ontem, a vinda do avançado que já jogou no Setúbal, 
foi adiada por dois dias, ao que se soube devido a negociações finais . 
do seu contrato cujas condições já vêm devidamente esclarecidas. 

Veloso satisfeito 
quer tranquilidade 

Veloso, o antigo internacional do Benfica, foi O porta-voz da 
equipa técnica: do Alverm. "Partimos para todos os jogos com o 
pensamento na vitória, respeitando sempre o adversário que nos 
aparece pela frente", elucida o treinador-ruijunto de João Santos es­
clarecendo, desde logo que oobjectivo dos ribatejanos "é con­
quistar a tranquilidade o mais cedo possível e não como sucedeu 
nos dois últimos anos em que isso só foi conseguido nas últimas jor­
nadas" . 

Voltando à partida com o União, Veloso dá conta de uma ob­
servação "feita em Torres Vedras", pelo que os madeirenses não 
surpreenderam "a estratégià que nós montámos". Endem;audo os . 
parabéns "aos jogadores que entraram bem no jogo", o responsável 
do Alverca lembra que mesmo a ganhar por 2{) a sua equipa "nun­
ca defendeu o resultado". 

D.A 

Serginho não se confirmou Gomo um goleador ... . 
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«Lusitânia 
inteligente» 
o técnico Dario Filho, 

no final do encontro, refe­
riu: «O Lusitânia foi uma. 
equipa muito inteligente. 
Soube aproveitar a nossa in­
felicidade. Podíamos até ob­
ter um resultado melhor, 
mas tal não aconteceu, e há 
que caminhar em frente. 

Agora só tenho que 
agradecer à direcção tudo 
aquilo que fez por mim, mas 
infelizmente não poderia 
continuar no Câmara de L0-
bos e estar com a cabeça em 
casa. 

Senti muito orgulho em 
ser técnico deste clube. Va­
mos ver se resolvo esta si­
tuação o melhor possível. 

Não ponho de lado a 
possibilidade de voltar, mas 
infelizmente a minha vida 
familiar não permite que cá 
continue ... » 

«Soubemos 
aproveitar» 

O técnieo açoriano era 
um homem satisfeito , já 
que «há que reconhecer 
que o Câmara de Lobos 
atacou mais , mas nós es­
tivemos muito bem. 

Soubemos aproveitar 
bem os lances de contra­
ataque e nesta parte final 
se tivéssemos mais calma 
podíamos ter obtido outro 
resultado. 

Mas esta equipa é toda 
ela amadora. Para já esta­
mos a tentar amealhar o mai­
or número de pontos, de 
modo a obtermos o mais ce­
do possível os pontos neces­
sários para nos mantermos 
sem grandes sobressaltos 
neste escalão. 

É verdade que estive­
mos muitos anos arreda­
dos de um patamar supe­
rior de futebol , e não que­
remos voltar atrás» 

Cerdeira 
confiante 

Cerdeira, treinador da Ca­
macha, começou por comen­
tar: » Quando se ganha, tere­
mos de estar satisfeitos ... Mas 
para além do resultado, pu­
demos conciliá-Io com uma ex­
celente exibição, o que nos 
apraz registar. Não há dúvida 
que é motivante a situação, 
pois esta é uma equipa a dar 
os primeiros passos no entro­
samento, derivado dos joga­
dores que entraram. De qual­
quer modo, apercebemo-nos 
de que existe evolução e ter­
mos de u.'abalho e que nos traz 
esperança no futuro. Faltam 
31 jogos e se esta equipa tran& 
pirasse sempre esta qualida­
de, era o ideaL .. Mas sei que 
isto é exagero da minha par­
te e será pedir muito. Mas gos­
taria que a eqlúpa repetisse 
este comportamento! 

CÂMARA D E L O B O S NÃO E S T E V E BEM 

Açorianos eficazes· 
vencem com justiça 

Celso, 
Mota/cap 
Alemão 
Jorge Correia 
Ricardo Jorge 
Fazendeiro 
Bidinha 
João Paulo 
Joel Santos 
Joel Agrela 

Edgar 
Magno 
Duarte Luciano 
Sérgio 
Roberto 

Substituições: Cordeiro por Jo­
ão Paulo (57), Celso por Magno 
(57), Joel Santos por Roberto (60), 
Fazendeiro por Sérg io (67) e Mi­
guel Sousa por Vitó ri a (86). 
Acção disciplinar: "cartão ama­
relo" a Dário (5), José Carlos (14) 
e Armando (66). 
Golos: Toni (17), João Paulo (Lu­
si! 64) e João Paulo (CL 91) 

O Câmara de Lobos 
perdeu na tarde de 
ontem sem apelo 

nem agravo o jogo, já que os 
visitantes foram sempre 
uma equipa mais fria e lúci- . 
da sobre o terreno. Perdeu 
o jogo-e a equipa técijica. 

A equipa do Câmara de 
Lobos apresentou uma equi­
pa eminentemente de ataque 
com Joel Santos, Joel Agre­
la, Bidinha e João Paulo 
muito adiantados e apenas 
Ricardo Jorge e Fazendeiro 
a fazeremail despesas da lu­
ta pela posse do esférico no 
sector intermédío. 

De forma inteligente o 
técnico visitante jogava ape-

I Renato 
Ruivo 
Álvaro "cap" 
Paulinho 
Bruno Costa 
Tomás 
Semedo 
Miguel 
Aluízio 
Rui Pedro 
Romana Marquinho 

Ernesto 
Fernando 
Farinha 
Gonçalo 
Pedro Duarte 

Substituições: Paulinho por 
Gonçalo (3 1), Miguel por Farinha 
(50), Bruno por Hugo (60), Ruivo 
por Pedro Duarte (67), Rosário 
por Hélder (75) e Costa por Mil­
ton (89) 
Disciplina: "amarelo" a Rosário 
(1), Tomás (37), Semedo (43), Jo­
ão Paulo (81) e Quaresma (89). 
Golos: Rosário (24) e Guido (31). 

Em Câmara de lobos a equipa local foi derrotada de forma surpreendente. 

nas comum homem em cu­
nha mas sempre bem apoia­
do por outras unidades, que 
saiam rápido a apoiar esse 
mesmo ho-
mem. 

rigo com um remate inten­
cional de Moisés que obrI­
gou AÍnândio à melhor de­
fesa do jogo. Na cobrança 

Dois minutos depois 
Moisés tem uma excelente 
abertura em que isola bem 
Toni que se desmarcou bem 

e à saída 
de Amân­

E se é ver-
ãade~qúe des­
de o apito ini­
cial de Licínio 
Santos a tur­
ma câmara-lo­
bense domina-

• Numa equipa em tarde de menor 
acerto Alemão acabou por ser o 
homem de rendimento mais uniforme 
ao longo dos noventa minutos e que 
mais e melhor defendeu. 

dio obtinha 
um golo 
que surgia 
na sequên­
cia de dois 
avisos an-· 
teriores. 

va não é me-
nos verdade que esse 
domínio era mais consenti­
do do que conquistado. 

Por volta dos quinze mi­
nutos davam os terceiren­
ses o primeiro sinal de pe-

do mesmo, Armando de ca­
beça pôs uma vez mais à 
prova os reflexos do guar­
dião da casa que teve que 
se aplicar a fundo para evi­
tar o golo contrário. 

CAMACHENSES 

Treme­
riam os câmara-lobenses e 
apenas a três minutos da 
meia hora de jogo gizavam 
a primeira jogada com prin­
cípio, meio e fim mas Bi­
dinda não rematou de pron-

BEM 

Exibição agradável 
na primeira vitória 

"D eus escreve direito 
por linhas tortas" - é 

esta a conclusão que se pode 
retirar do jogo realizado no 
Barreiro, onde a turma ori­
entada por Rui 

chense ainda foi admoestado 
com mn cartão amarelo. 

Mas a verdade é que este 
lance não incomodou a turma 
forasteira que continuou a ex-

reiren:ses, embora sem encon­
trarem soluções para ultra­
passarem a verdadeira mura­
lha defensiva camachense, co­
mandada por Llús Ladeira e 

Guido, a se 
Cerdeira conse- _ • 
guiu impor-se 
com uma exibi­
ção satisfaíória, 
a corresponder 
ao triunfo por 2-
0, o primeiro da 
turma da Ca­

Ao longo dos 75 minutos que esteve 
em campo, Rosário foi de uma 
utilidade extrema. Astuto, rápido e 
com facilidade de remate, mereceu 
o golo que marcou. 

exibirem a 
grande altm'a. 

Antes do 
Barreirense 
experimentar, 
tâmbém, a se-
gurança de 
Paiva, através 

macha esta temporada. 
Logo no minuto inicial, 

quando Rosário se esgueirava 
em direcção à baliza adversá­
ria, foi rasteirado sem que o 
árbitro assinalasse a corres­
pondente grande penalidade. 
Mais grave: o jogador cama-

planar o seu bom futebol em 
todo o terreno, com grande en­
treajuda e querer, empuTI'an­
do o Barreirense para o seu 
meio-campo. 

O jogo tornou-se bastante 
bonito e movimentado, tam­
bém por acção dos jovens bar-

de remaíes de Semedo e To­
más, Duarte Manuel, Costa e 
Rosário davam mn verdadei­
ro recital de bom futebol. 

Mas foi fruto de mll mau 
atraso para Paulo Renato que 
Rosário se intrometeu apro­
veitando para fazer o golo 
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to e a defesa contrária de­
pois cedeu canto. 

Aos trinta e cinco minu­
tos os câmara-lobenses têm 
ª-melhor oportunidade de 
todo o jogo mas Joel Agre­
la só frente a Albano rema­
tou de modo a permitir a de­
fesa do mesmo, quando po­
dia ter feito muito melhor. 
E nessa fase Joel Santos 
chegou um pouco atrasado 
a um excelente desvio de Bi­
dinha após bom cruzamen­
to de Jorge Correia. 

Na etapa complementar 
os locais entraram bem no 
jogo e Bidínha com bom tra­
balho isolou-se mas depois a 
defesa contrária cedeu can­
to. Na sequência do mesmo 
a bola entrou na baliza con­
trária e o árbitro apontou o 
centro do terreno, para de­
pois marcar falta contra os 
locais após sinal ética do seu 
auxiliar do lado do peão. 

Este lance teve o con­
dão de enervar os locais e 
os homens do Lusitânia, 
aproveitando bem esse ner­
vosismo, chegavam com na­
turalidade ao segundo golo, 
quando João Paulo recém­
entrado no jogo obtinha o 
segundo golo da sua equi­
pa. E no espaço de minutos 
os visitantes podiam ter ob­
tido mais um ou dois golos 
já que quase sempre que 
aceleravam punham em pâ­
nico a defesa da casa e ape­
nas não obtiveram mais go­
los por culpa própria. E se é 
verdade que houve um pe­
nalty sobre Moisés não é 
menos verdade que antes 
Faria cortou com a mão um 
remate fo.rte de Magno. 

Dois erros do árbitro 
mas que acabaram por não 
ter influência final no ven­
cedor que premiou a me­
lhor equipa. Isto mesmo 
apesar do ataque dos locais 
nos últimos minutos, muito 
com o coração mas pouco 
com a inteligência, e isso 
apenas deu para reduzir a 
diferença no marcador. 

A equipa de arbitragem 
no global esteve bem, salvo 
os tais dois lances. 

ANTONIO GONÇALVES 

inaugural da partida, como 
que "vingando" o penalti não 
devidamente assinalado no co­
meço do jogo. Pouco depois o 
mesmo Rosário quase fazia o 
2-0, que, no entanto, chegaria 
pela cabeça de Guido, a finali­
zar a marcação de um pontapé 
decanto. 

Este foi, praticamente, o 
xeque-mate do jogo. Na etapa 
complementar a qualidade do 
jogo baixou consideravelmen­
te, mas a Üu'ma da Camacha, 
funcionando como um autên­
tico bloco, controlou perfeita­
mente os acontecimentos. A 
ponto de Rosário ter visto o 
poste lhe negar mais mn golo. 
Só bem perto do final é que o 
Barreirense quase marcava, 
mas aí Paiva mostl'ou quali­
dades e impediu, "in extr e­
nns", o golo adversário. 

O árbitro manchou a sua 
actuação ao não assinalar a 
grande penalidade já referida. 
No resto, esteve bem, recor­
rendo à amostragem dos ne­
cessários cartões para segurar 
a partida disciplinanllente. 

JOSÉ BRANDÃO 
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Barão 
satisfeito 

o treinador de Machico 
não escondia a sua satisfação 
pela primeu'a vitória da tem­
porada. "A equipa precisava 
de uma boa exibição e de 
uma boa vitória para os joga­
dores acreditarem em si pro 
prios. Este resultado serviu 
precisamente para nos libeI'­
tarmos, pam acreditarmos e 
cada vez mais confiarmos em 
nós próprios" considerou o 
técnico. Salií:lIl.tando a quali­
dade do plantel, Barão diz 
que "este gl'UpO de tmbalho 
tem de continuar desta forma, 
lutando do princípio ao fim à 
procm'a da vitória. Por isso 
mesmo dou os parabéns ao 
grupo e aos jogadores, que 
penso que eles o merecem m­
teiramente. Mas que reparem 
que aquilo que lhes tenho dito 
é verdade. NhIguém pode pôr 
em dúvida o seu valor". 

Benvindo 
revoltado 
o tremador visitante não 

poupou criticas ao árbitro. "Já 
, vai sendo hábito. A gente vem 
à Madeira e temos de estar 
preparados pam jogar contra 
catorze. Nós começámos a jo­
gar com toda a serenidade, 
construmdo oportunidades de 
golo. Depois há um penalti 
contra o Zé Albano que ele 
não marca e a partir dai co­
meçou a prejudicar a equipa 
com anIarelos, o que eneIVOU 
a minha equipa que é com­
posta por jogadores muito jo­
vens". E nem o facto de terem 
sido mostrados mais amare 
los aos jogadores da casa do 
que os visitantes o demoveu 
do seu raciocínio. "Quando fa­
lo de amarelos digo que mos­
trou a jogadores de Machico 
mas não pôs nenhum deles 
na rua apesar de terem abu­
sado da dmeza. Houve clara 
dualidade de critérios". 

UMA ESTREIA A VENCER 

Grande·· ''pescaria'' 
dos de Machico 

Sérgio 
Fidalgo 
Uma 
Rui Duarte(cap) 
Rodrigues 
Jójó 
Nuno Almeida 
Robert 
Chalana 
Ricardo Luís 
José Manuel 

Paulo Duarte 
Nelson Abreu 
Nuno Cavaleiro 
Agostinho 
Nelson 

Santinho 
Mané 
Falica 
Nelson Costa 
Nando 
Guimarães 
Bruno 

I Mira 
Albano(cap) 
Luís Parada 

Paulo Santos 
André 
Raúl 
Heldinho 
Pestana 

Substituições: Mané por André 
(36), André por Raúl (60), Nuno Al-

i por Nelson (75), Robert por 
Agostinho (76), Bruno por Pestana 
(76) e José Manuel por Nuno Cava­
leiro (86) 
Disciplina: Cartão amarelo para 
ma (14), Jójó (19), José Albano (30), 

Rui Duarte (45), José Ma-
, (48), Rodrigues (52 ), Ricardo ' 

Luís (55), Bruno (60), Guimarães (67 
e 79) e Nuno Cavaleiro (88), Cartão 
vermelho para Guimarães (79), 
Golos: Nuno Almeida (8), Robert 
(40) e Ricardo Luís (63) 

Num confront? entre 
"pescadores", os ma­
deirenses mostra­

ram-se mais hábeis, e tam­
bém mais fortes, e pese em­
bora a boa réplica dos 
continentais, venceram güm 
toda a justiça, e por núme­
ros dilatados. Foi aquilo que 
se pode chamar uma grande 
"pescaria" de uma equipa 
que deu já mostras de estar 
a atingir bons índices com­
petitivos, embora aillda com 
alguns hiatos. 

Depois de dois jogos sem 
vencer, Machico encamva es­
ta partida com uma grande 
atenção, pois só uma vitória 

C R I S E D O 

A formação de Machico venceu de forma dara, mas ainda asshn Barão foi despedido. 

poderia eliminar "fantas­
mas" e anular alguma con­
testação que começava a sm'­
giro Com um plantel renova­
do, a equipa 

:machiquense 
está aillda cla- • 
ramente numa 
fase de forma-
ção, que só os 
tremos e os jo-
gos permitirão 
ultrapassar. 
Será o tal entrosamento que 
se vai adquirindo pouco a 
pouco, e que ontem, a espa­
ços, ainda se notou faltar. 
Mas não se infira daqui que 
jogaram mal os pupilos de 

Barão. Apenas que em al­
guns momentos lhes faltou 
alguma consistência, especi­
almente dmante a prhneira 

zemse dos golos que se mar­
cam, e nesse particular Ma­
chico mostrou estar uns "fu­
ros" acima do seu anta-

gonista. Efi­

Influente na manobra da equipa 
a meio campo, Ricardo Luís selou 
a sua exibição com um golo 

caz quanto 
baste, mar­
cou por du­
as vezes 
durante os 
primeiros 
45mhIutos, 

de grande espectáculo. 

metade do encontro, altura 
em que o Sesimbra mostrou 
ser capaz de discutir o re­
sultado. 

Mas mais que de boas 
exibições, os resultados fa-

curiosa­
mente o período em que mos­
trou menor fulgor. Um golo 
logo no início, outro quase 
no final da primeira parte 
deu-lhe uma vantagem con­
fortável, mas também algo 

BENFICA AGUDIZA-SE 

Direcção convoca eleições 
e despede Manuel José 

A direcção do Benfica de- Minervino Pietra, Raúl Sou- As decisões ontem anun- portivo do Benfica, colocou o conferência de hnprensa ao 
cidiu, ontem, por unani- sa e JOl'ge Teixeira. ciadas seguem-se a um pe- seu lugar à disposição, ini- lado de José António Marti-

midade, pedir eleições ante- O presidente do Benfica ríodo crítico na vida despor- ciativa que foi recusada. nez, presidente da Mesa da 
cipadas no clube e despedir acrescentou que, a partir da tiva do histórico clube lisboe- «O Toni, numa atitude de Assembleia Geral, e de Mi-
a equipa técnica de futebol próxhna terça-feira, a equipa ta, que deixa escapar o título grande dignidade, colocou o guel Magalhães, presidente 
chefiada por Manuel José- de futebol será dirigida por nacional há três épocas, per- seu lugar à disposição, mas do Conselho Fiscal. 
anunciou Manuel Damásio, Mário Wilson, um quadro do deu oito pontos nas quatro a direcção do Benfica, tam- Manuel Damásio come-
presidente do clube lisboeta. Benfica que actualmente de- prhneiras jornadas do cam- bém por unanhnidade, deci- çou por dizer que «a direcção 

O anúncio foi feito em sempenha o cargo de super- peonato em cmso e foi der- diu mantê-lo nas suas fun- do Benfica decidiu pedir, por 
conferência de hnprensa rea- visor no Alverca, clube saté- rotado pelo Bastia (França), çôes, deixando uma decisão unanimidade, ao presidente 
lizada, ontem à noite, no Es- lite dos "encarnados". no jogo da primeira "mão" da para quando a próxima di- da Mesa da Assembleia Ge-
tádio da Luz, e seguiu-se a Na conferência de im- primeu'a eliminatória da Ta- recção tomar posse», sa- ral, eleições antecipadas», 
uma reunião efectuada nes- prensa participou também Jo- çaUEFA lientou o presidente das que José António Martinez 
sa tarde na residência de Ma- sé António Martinez, presi- Pouco depois de ter anun- "águias". convocou de hnediato para 31 
nuel Damásio entre a direc- dénte da Assembleia Geral ciado a rescisão do contrato O presidente do Benfica, de Outubro, 
ção e elementos dos restan- do Benfica, que anunciou ter com a actual equipa técnica que surgiu na sala de im- «Queria comunicar que a 
tes órgãos sociais do Benfica. aceite o pedido de eleições an- dos "encarnados", Manuel prensa acompanhado por vá- atitude extremamente digna 

Além de Manuel José, tecipadas no clube, marcan- Damásio revelou que António rios elementos dos corpos so- da direcção foi hnediatamen-
cessam funções os adjuntos do-as para 31 de Outubro. Oliveu'a "Toni", dh'ector des- ciais do Benfica, enfrentou a te aceite. As eleições foram 

exagerada, isto a avaliar pe­
la prestação dos visitantes. 

Demasiado perdulários, 
os homens de Seshnbra não 
soubemm aproveitar o perío­
do de desconcentração vivido 
pela defensiVa local. Com o u'­
requieto Guimarães, que Ii>s a 
cabeça em "águà" a Uma, em 
bom plano, vários foram os 
lances de ataque bem gizados 
pelos Visitantes, essencial­
mente durante a primeira 
meia hora. Mas a partu' dai 
Machico foi assentando o seu 
jogo, e especialmente na se­
gunda parte controlou abso­
lutamente a partida. 

E seria dmante esta al­
tura, especialmente depois 
de Ricardo Luís ter marca­
do com um pontapé fabulo­
so o terceiro tento do jogo, 
que o resultado poderia ter 
atingido contornos mais des­
nivelados. Aí faltou pontaria 
para a "rede", e sobrou-a pa­
ra o ferro da baliza de Mi­
guel, onde embateram re­
mates de Robert, Chalana e 
Jojó, que poderiam ter dado 
um outro colorido a uma vi­
tória expressiva, mas alta­
mente dificultada pelos visi­
tantes. Estes nunca se ren­
deram, mas apesar de terem 
obrigado Sérgio a "mostrar 
serviço" acabaram por não 
conseguir levar o "peixe à 
rede" , saindo assim de Ma­
chico com uma derrota que 
acaba por ser perfeitamente 
aceitável. 

Quanto ao trabalho do 
trio de arbitragem chefiado 
pQr Carlos Xistra, e apesar 
da contestação feita pelos vi­
sitantes não lhe encontrámos 
motivo para-grandes repa­
ros. Uma queda teatral de Jo­
sé Albano na área de Sérgio 
valeu-lhe um merecido ama­
relo, e o critério "largo" no 
julgamento dos lances foi 
igual para ambas as equipas. 
Infelizmente torna-se mais 
fácil explicar as derrotas 
com uma pseudo-habilidade 
da equipa de arbitragem do 
que assumindo as próprias 
insuficiências e carências. 
Mas quando os exemplos 
vêm de chna .... 

SATURNINO SOUSA 

convocadas para 31 de Outu­
bro. A decisão tomada foi no 
interesse e salvaguarda do 
Benfica», afirmou José Antó­
nio Martinez, sublinhando 
que as listas terão de ser 
apresentadas nos primeiros 
10 dias de Outubro, 

Com a saidade Manuel 
José, que deixa o,Benfica de­
vido aos «maus resultados» 
como salientou o presidente 
do clube, o "capitão" Mário 
Wilson, actualmente com as 
funções de supervisor técni­
co do Alverca - clube satéli­
te dos "encarnados" - , assu­
me o comando da equipa na 
terça-feira, quando o plantel 
regressar ao trabalho. 

Sobre uma eventual con­
tratação de um novo trema­
dor, nomeadamente o mglês 
Bobby Robson, ex-tremador 
do Sportillg e do F.C. Porto, e 
actual dh'eeíor para as con­
tratações do F.C. Barcelona, 
Manuel Damásio sublinhou 
que a «direcção do Benfica 
não vai abdicar de dirigh' o 
clube até 31 de Outubro». 
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UM FESTIVAL 

Viva o futebol 
de ... ataque 

João Paulo 
Sérgio Paulo 
Mendes 
Moisão 
Rui Carlos 

gio 
Acção i I 
Higino (35). 
Golos: Casteleiro (3), Nuno 
(47, 56, 63, e 88), Helder (66), 
Pinto (71), Duarte (74) e Moisão(89). 

N ão há dúvida que o 1 Q de 
Maio foi goleado em Vi­

la Franca, mas proporcionou 
um espectacular jogo de fute­
bol como há muito não se via, 
pois ambas as equipas abri­
ram o seu jogo e puderam 
mostrar como na realidade es-

mas na realidade a mostrar 
de imediato aIgumas carências 
na sua defensiva, onde Ramos 
era um patrão autoritário, mui­
to eficiente mas a não chegar 
para o assédio local e Miguel 
Angelo a dar uma clara ideia 
de como se joga futebol, vindo 
atrás constantemente buscar 
jogo e servindo os compa- . 
nheiros, 

No reatamento, tudo se 
modificou infelizmente para 
os madeirenses, mas o jogo 
brilhou pelos golos dos locais, 
que apesar de sete, bem po­
deriam ter sido dez ou doze, 
tais foram as oportunidades 
criadas, e isto, porque logo de 
Mcio os madeirenses vieram 
para a frente na intenção de 
igualarem a partida e acaba­
ram por sofrer as consequên­
cias, pois a goleada não se fez 
esperar. 

Perder por um, ou por mil 
é igual, e foi assim que o jogo 
se animou, depois de deixada 
completamente à deriva a de­
fensiva num tu cá tu lá, bem 
ritmado mas com os locais a 
aproveitarem melhor, e since­
ramente a desenvolverem um 
maior assédio. 

Todavia os ilhéus não bai­
xaram os braços e jogaram 
sempre muito bem, mostran­
do que de facto os golos sofri­
dos não erruu a razão pru'a a 

• t-Ielder esteve sempre excelente, 
voluntarioso na tentativa de 
empurrar a sua equipa para a frente, 
embora descurasse a defensiva. Fez 
aliás um golão de cabeça. >; . 

ta modalidade tem as suas be­
lezas, Nove golos numa parti­
da, onde quer uma equipa 
quer outra jogaram muito 
bem, com os madeirenses na 
primeira parte a criarem bas­
tantes dificuldades aos locais 
mercê duma enorme concen­
u'ação em todos os sectores, 

Atitude a louvar 
diz Bastos Lopes 

No final do jogo o técni­
co Alberto Bastos Lopes opi­
nava: '-'Aconteceu neste jogo 
uma goleada. Mas natural­
mente se tivéssemos tido 
mais atenção faríamos mui­
tos golos mais. Só que isso 
para mim é secundário, pois _ 
a atitude dos meus jogado­
res é que é de louvar". 

Já sobre o trabalho da . 
equipa de arbitragem "ape­
sar de tudo o árbiu'o perdo­
ou dois penalties à equipa 
da Madeira, mas eu não con- . 
testo, pois o árbitro tem tan­
to direito de errar, como 
qualquer um de nós, pois o 
comentário que lhe faço ago­
ra é o mesmo que se por­
ventúra tivesse sido outro re­
sultado, mas penso que ele 
deveria de as ter marcado. 
De resto esteve à sua altura 
e o seu trabalho foi positi­
vo". 

fraca exibição e isso ficou bem 
patente na boa demonstração 
de futebol corrido e junto à rel­
va que fizeram no Cevadeiro. 

Palma Lucas fez um bom 
trabalho embora tivesse per­
doado pelo menos uma grande 
penalidade aos donos da casa. 

FERNANDO SILVA 

0- " ' 

«Golos a mais» 
cQnsidera Lino 

Por seu lado o técnico in­
sular Lino Gonçalves afir­
,mou:"Eu julgo que houve 
golos à mais nesta partida, . 

. poisalgl!ns Jo~aIU obtidos 
. na si~uação de fora de jogo, . 
.I~as a ve~e é que o nosso 
guarqa-redes hoje esteve em 
dia não, poil;l iE;to é um rl'l­
sultadoquejá não se admité 
no futebol" . , 

Sobre'a estratégia após 
o recomeço de mandar a. ' 
equipa mais para a frente. 

. "Após o reatamento , 
adoptamos um sistema de 
maior pendor ofensivo e na­
turalmente quando estáva­
mos a tentar pegar no jogo, 
sofremos um outro golo bas­
tante facilitado pelo nosso 
guarda-redes. Ficamos in­
tranquilos e por isso agora 
ficamos com menos confi­
ança para podermos fazer 
um campeonato tranquilo" . 
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FUTEBOL D E ATAQUE 

Prén1io à eficácia 

Mareio 
Heder 
Lino 
Airinhos 

Gi l 
Henrique 
Crispim 
Marco Feitas 
Abelinha 

:'U[IstItUlçe)es: Mareio por Mareio 
por Abelhinha (57), Airi­

Marco Freitas (68), Luís por 
ii! Frlnrllr !fig) p João por Frandsco (85) 

.cçãc)disciplinar: cartões amarelos 
II (7), Mar~o (30), Pelé 

(90) 
Marco Paulo (42, 58 e 70) e 

F oi um jogo muito 
veloz o realizado 
no «Municipal» da 

Boaventura, podendo-se 
definir como uma partida· 
de futebol de ataque, ao 
longo dos 90 minutos, con­
substanciado pela marca­
ção de quatro golos de belo 
efeito, para além de mui­
tas outras situações para 
golo que não foram con­
cretizadas por ambas as 
equipas~ 
. ~FoLa. equipa da casa 

::-~ quem teve a primeira opor­
tUÍlidade para marcar. Aos 
15 minutos, Lino, depois de 
uma tabela com Allan, por 
pouco não ' surpreendeu Val­
demar com um centro re­
mate, obrigando O' guarda, 
redes visitante a ·uma defe-

. sa para canto. 
O conjunto visitante res­

pondeu ao ataque da equi­
pa da casa, por Marco Pau-

Juca não conseguiu, desta feita, levar os seus jogadores mais uma vitória. 

lo - o homem golo da equi­
pa do Olivais - que de ca­
beça deu o mote ao fazer o 
esférico passar ligeiramen­
te acima da bruTa da baliza' 
de Sérgio. 

O São Vicente, com uma 
acção ofensiva pouco escla­
recida, não conseguiu o go­
lo tão desejado, apesar de 

no seu meio campo. 
Em vantagem, o segun­

do golo não tardou em sur­
gir, sendo o mais bonito da 
tarde já que Marco Paulo 
rematou de primeira, com 
o pé esquerdo, com a bola 
a entrar junto ao ângulo su­
perior direito da baliza de 
Sérgio. 

• Eugénio foi o jogador mais inconformado 
da sua equipa. Incansável, quer na 
recuperação q~ bolas a meio-campo, 
como no lançamento de muitos dos 
ataques da sua equipa, Eugénio justificou 
a distinção do melhor em campo. 

ter criado duas situa­
ções para tal. ' . 

.Assim, foi a equipa fo~ 
rasteira que. marcou por 
Marco Paulo, .<loni um tiro,. 
depois de urna inicíativa in- . 
dividual de Paulo iniciada 

O São Vicente teve uma 
boa reacção aos dois golos 
de desvantagem, com Airi­
nhos a fazer o que seria o 

. . único golo da sua equipa, 
conseguido num remate à 
meia volta, sem hipótese l?a-

·~NA G .R. É .e, I A 

ra Valdemar. 
A equipa da casa teve 

quase a conseguir restabe­
lecer a igualdade, mas um 
contra ataque do Olivais 
deu o golo da u'anquilidade 
aos visitantes, conseguido 
de cabeça, novamente por 
Marco Paulo, que surgiu 
frente ao desamparado Sér­
gio e não teve dificuldades 
em conseguir novo golo. 

Nestas circunstância, a 
eficácia com que a linha 
avançada do Olivais actuou 
justificou o resultado, em­
bora o São Vicente não me­
recesse tão pesado castigo, 

O árbitro, vindo de San­
tarém, não teve uma acção 
eficaz na coordenação com 
os seus auxiliares, o que 
motivou decisões menos 

· correctas' ao longo do en­
contro . 

, FÉRNANDO CATANHO 
(COM APOIO DOS BV DE SÃO VICENTE) 

···. Olympiakosià:espreita ••• 
'.N a : Qrépia, Áustda, 

Humgria e Turquia os , . 
campeonàtos pr6s.segui: 
Tam, com os primeiros a 
,dominaram a-jornada do 
fim-de-semana. Ou seja, 
venceram os mais .fortes; 
c~m, a .curiosidade .de na . 
Grécia a lideranç~ ser re-

, partida por três eqllipas ,' 
com o. Olympiakos com , 
chances de lá chegar. 

Ionikos, Panathinaikos 
.e Heraklis . são os actuais . 
líderes do campeonato gre­
go de ,futeboLapós três jor­
nadas disputadas, aos 
qua.is se pode juntar o 
OlYmPiakos caso vença ho­
je o AEK de Atenas ,' na 
partida que fecha a ronda. ' 

A 'equipa do Ionikos 
venceu o Veria, por 1-0, o 
Panathinaikos bateu o Pa­
nahaiki, também por 1-0, e 

. O HerakUs derrotou o Eth- çosobre o GAK, que sába-
nikos a}ndl1 pela margem do bateu o Lustenau (0-1) . . 

. mínhna. ~ .. '., Na terceiraposição .es- , 
. , tão duas equipas de Viena, . 

~ .. ·adv~r~4ri.<? '.' ,i -;, , ,', O ,Rapid eo Ausíria', com , 
dQ F.C. Port;o " .18 pontos ,cada, menos 12 

, , . ,que o líder, ,e o,quintolu- ' 
. " O Olynlpiakos, adversá- . gar-pertence ,aoSVRied, 
' rio do F,C.Porto .noGr~po" 'cQm16 pOntos. , , .. 
D daLi@. do~ CiunP,8Ões; de- .·.i·' 
.fronta hoje o AEJ.( Atenas, , . ~rimei:rQ~ ga,:lhaJÚ 
actual ,sexto classificado, no " na Hungria ; 

·encontro .mais ,importan.te . . , . 
da terceira jornada. Os primeiros dassifica-
Sturm Grái . . dos do campeonato húnga­

. 1'0 de futebol tiveram um 
comanda 

O Sturm Graz venceu 
o F.C. Tirol, por' 2-0, em jo­
·go em atraso da 12.ª jor­
nada e consolidou a lide­
rança do campeonato aus­
tríaco de futebol, repondo 
em oito pontos o seu avan-

fim-de,semana vitorioso, 
com o Gyor ETO FC a man­
ter a liderança isolada, ao 
ganhar no campo do Stade­
ler FC, por solitário 1-0. 

Cumpridas nove jorna­
das, o Gyor ETO totaliza 
25 pontos, mais três que o 
Vasas de Budapeste e cin-

co que .o Ujpest, os qm\.is 
· -também sOIJ?aram os três , 

pontos, o primeiro em ca-.. 
. sa e o .segundo fora. 

, . .; 
Fenerbahce" 
na frente · 

. ' 

:o Fenerbahce, queba­
teu sábado o lstanbulspor, 
por 3-0, continua a liderar 
o campeonato turco de fu­
tebol, depois de concluída, 
ontem, a sétima jornada da 
competição . . 

Os líderes da prova 
· têm um ponto de avanço 

sobre o Besiktas, segundo 
classificado, e dois sobre. 
o Trabzonspor, terceiro, O 
Besiktas derrotou ontem o 
Galatasaray, por 2-1, en­
quanto o Trabzonspor ven­
ceu fora o Genclerbirligi, 
por 1-0. 

'. 1 ~ 
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J OGO BASTANTE PO B R E 

Porto-santense vence 
com inteira justiça 

José António 
Miguel Ângelo 
Jesus (cap) 
Marcão 
Belmiro 
Artur 
Litos 
Soares 
Armando 
Pedro Amora 
Romário 

Nuno 
Cláudio 
Ismael 
tlvio 
Emanuel 

·· .. Graça 
Hilário 
Venâncio 
E. Figueira 
Ivo 
Lino Vieira 
Marco N. (cap) 
M. Bacanhim 
Romeu 
Rui Pereira 
Lino Abreu 

Vasco 
Arnaldo 
Toni 
Élvis 
Fábio 

Substituições: Romário fXJr ÉMO (63), 
Lino Abreu fXJr Fábio (62), Litos por Is­
mael (67), Marco Bacanhim por Ar­
naldo (10), Pedro Amora por Cláudio 
(79). 
Acção disciplinar: Cartão amarelo 
para Venâncio (4), Litos (23), Belmiro 
(43 e 76), Marco Nascmento(43), ÉIvio 
(57). tvo (60), Rui Pereira (18) e Hilário 
(18). Cartão vermelho por acumula­
ção de amarelos para Belmiro (16). 
Golos: Litos (13) e Soares (63) 

Na tarde de ontem, as 
formações do Porto­
-santense e do Santa­

cruzense proporcionaram um 
pobre espectáculo aos poucos 
espectadores, que se desloca­
ram ao Parque de Jogos do 
Porto Santo. 

O forte calor, que se fazia 
sentir, não serve, de forma ne­
nhuma, para desculpar a má 
prestação evidenciada pelos jo­
gadores de ambas as equipas, 
ao longo dos 90 minutos. 

Os locais entl'8ram na pat~ 
tida com a nítida disposição de, 
desde cedo, resolverem a con­
tenda a seu favor e logo aos 3 
minutos, Pedro Amora tem nos 
pés um excelente ensejo para 
fazer inaugurar o marcador, 
quando isolado frente ao guar­
da-redes Graça atirou ao lado 
do poste direito da baliza à 
guarda deste. Volvido 1 minuto, 
e fruto de um início fulguran­
te, os comandados de José Do­
mingos têm nova oportunida­
de de chegar ao golo, quando 
Soares frente ao guarda-redes 
contrário atira para fora. 

Por seu turno, o Santacru­
zense sentia dificuldades em 
suster o maior ímpeto atacante 
da turma local, que aos 13 mi­
nutos chegou ao golo, por in­
terméclio de Litos, que frente 
a Graça teve a calma suficiente 
pat'amarcar o tão almejadogo­
lo. Depois da obtenção do go­
lo, os homens do Porto-san­
tense, que até então tinham 
consegLúdo praticar bom fute­
bol, baixaram um pouco de 
rendimento, aproveitando o ad­
ver$io para ch~' à baliza à 
guarda 'de José António, em­
borl1 sem qualquer perigo. 

Até ao fimil da primeira 
metade assistiu-se a uma fase 
de mau futebol, com o esféli­
co a viajar muito pelo ar e com 
perigo a andar arredado de 
ambas as balizas. 

Contudo, foram os locais 

José Domingos confirmou a sua proponsão para ganhar derbies. 

que aos 36 minutos, tiveram 
de novo uma excelente opor­
tunidade de marcar, quando 
Armando, que ontem se estre­
ou ao serviço do Porto-santen­
se, depois de ultrapassar o 
guarda-redes contrário, fez o 
mais difícil que foi não marcar 
o golo. 

Forasteiros entram >; . 

detenninados 

Em desvantagem no mar­
eador, o Santacruzense entrou 

da defensiva do Porto-santen­
se, supeliormente comandada 
por Marcão e Jesus não per­
mitiram que os avançados con­
trários pusessem pé em ramo 
verde, e foram os locais que, 
aos 63 minutos, ampliaram a 
vantagem, por interméclio de 
Soares, que no segundo poste 
aQ1:ov.eitouda melhor forma 
liin pontapé de canto aponta­
do por Belmiro. 

O Santacruzense sentiu o 
rude golpe, e foi pat'a a frente 
na busca do tento de honra, 

ampliado a vantagem por in­
terméclio de Élvio e Pedro Ro­
ma, respectivamente. 

Em suma, numa partida 
pobre, a vitólia assenta bem à 
equipa local, pois foi aquela 
que ao longo dos 90 minutos, 
dispôs de mais oportunidades 
demarcar. 

O Santacruzense, apesar 
de se apresentar em campo al­
go desfalcado, deu uma pálida 
imagem do seu real valor, ten­
do demonstrado enormes ca­
rências. Marco Santos, o árbi-

• Venâncio, no Santacruzense, foi sem sombra de dúvida o elemento 
mais em destaque da sua equipa. Actuando na posição de líbero, 
Venâncio evitou que a sua equipa sofresse uma derrota mais dilatada. 
No Porto-santense, a escolha do melhor jogador em campo vai para 
Artur. O jovem jogador, natural do Porto Santo, realizou uma boa 
exibição. Dos seus pés saíram os melhores lances da sua equipa. 

para a segunda metade, com 
uma postura completamente 
diferente daquela que havia 
evidenciado nos primeiros 45 
minutos. 

mas uma vez mais os seus 
avançados foram impotentes 
para transpor a bem organi­
zada defensiva local. ' 

tro da partida, realizou um 
bom trabalho, apesar de ter 
exagerado na amostragem dos 
cartões. 

Todavia, a bem organiza-
E, foram os locais que aos 

72 e 75 minutos, podeliam ter 
MARTINHO FERNANDES 

no Porto Santo 

Eduardinh~ reconhece 
superioridade 

No final da partida, o DIÁRIO ouviu a opi­
nião dos treinadores. Eduardinho, o técnico do 
Santacruzense, teceu o seguinte comentário: 
«Ante o Santacruzense, algo debilitado, o Por­
to-santense, que se apresentou na sua máxinIa 
força, foi sem sombm de dúvida a melhor equipa 
em campo. O plimeiro golo nasce de um lance 
fortuito, no entanto há que reconhecer que o 
Porto-santense foi sempre a melhor eqtúpa. 

Na segunda metade, com as alterações efec­
tuadas, ainda tentámos incomodar o nosso ad­
versário mas não fomos felizes. 

Agora há que tentar recuperar os jogado­
res lesionados, apesar de toda esta juventude 
do Santacmzense, que aqui esteve, mereça todo 
o meu elogio. ». 

José Domingos considera 
que a sua equipa foi melhor 

, 
1 

Por sel! turno, José Domingos, otécnico 
continental ao serviço da éolectividade do Por­
to sâ,nto, emitiu a seguinte opinião: «Num pi­
so muito dmo, os jogadores de ambas as equi­
pas tentaram fazer o melhor. A nossa equipa 
foi sempre a melhor em campo. Dominámos o 
nosso adversário, tivemos sempre o controlo 
do jogo e acho que a nossa vitória foi bastánte 
justa. Estou imensamente satisfeito por ter 
conseguido a vitória, e pelo facto de ter jogado 
com este conjunto de jogadores pela plimeira 
vez. Agora temos qtÚllZe dias de paragem, o 
que nos vai dar tempo para podermos ganhar 
um melhor entrosamento em todos os secto­
res». 

MF. 
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IUR CASI 
JOÃO GOMES CAMACHO, S. A. 

Tinta Profissional 
Balde de 20 Its. 5.520$00 + IV A 

Sóem Branco 

Rua da Rochinha, 17 -F - Telef. : 222888 

CASH & CARRY - ENTREPOSTO DE FRIO 

II 
41) 

A OpçÃO CERTA DO SEU NEGÓCIO 
VALE PARAísO-CAMACHA ' ([) 922102 FAX 922103 

ABERTO DAS 10:0QH ÀS 02:00H 
OPEN FROM 10 AM TO 02 AM 

Rua da Fontinha, n.º 17 (() 524418 - Santa Cruz 

, ' 
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• 
BREVES 

Mónaco venceu 
Bastia empatou 
em França 

o Bastia, adversário do 
Benfica na Taça UEFA, 
,cedeu ontem um empate a 
zero (().()) no seu terreno 
frente ao Metz, líder da 
classüicação, no encontro 
de encerramento da oitava 
jornada do campeonato 
francês de futebol. 
Com o resultado de ontem, 
o Metz prossegue na 
líderança da classificação, 
agora com apenas um 

, ponto de vantagem sobre o 
Paris Saint-Germain que 
no sábado também 
empatou frente ao Le 
Havre, mas a um golo, 1-1. 
No outro jogo de ontem, o 
AS. Mónaco, onde o 
português Costinha não 
foi utilizado, bateu a 
equipa local, por 2-0, na 
sua deslocação ao terreno 
do Montpellier, com dois 
golos do nigeriano Viktor 
Ikpeba, aos 41 e 70 
minutos. 

• 
Bierhoff impô~ 
primeira derrota 
ao A.C. Milão 

o avançado internacional 
alemão Oliver Bierhoff 
apontou ontem os dois 
golos da vitória da 
Udinese sobre o AC. 
Milão, por 2-1, em encontro 
que encerrou a terceira 
jornada do campeonato 
italiano de futebol. 
Apesar do AC. Milão, que 
sofreu a sua primeira 
derrota no campeonato, 
ter conseguido adiantar-se 
no marcador logo aos 
quatro minutos com um 
golo do avançado 
holandês Patrick Kluivert, 
o primeiro na prova, foi a 
Udinese que levou a 
melhor. 
O primeiro golo de 
Bierhoff foi conseguido 
aos 24 minutos 
estabelecendo o empate 
com que se chegou ao final 
da primeira parte. 
O "golpe de misericórdia" 
do alemão surgiu a seis 
minutos do final do 
encontro . ...; 
Após o empate de ontem, a 
Udinese ocupa o sétimo 
lugar da classificação, a 
três ponto~ do líder Inter 
de Milão, enquanto o AC. 
Milão é 13. º com menos 
sete pontos do 
comandante. 

• 
Estugarda 
derrotou 
MoenchengIadbach 

o Estugarda venceu 
ontem o Borussia de 
Moenchengladbach, por 3-
O, com dois golos de Fredi 
Bobic, no encontro que 
encerrou a sétima jornada 
do campeonato alemão de 
futebol. 
Perante cerca de 42.000 

espectadores, a equipa da 
"casa" adiantou-se no 
marcador aos 18 minutos 
por intermédio de Fredi 
Bobic, que dois minutos 
depois, levando os adeptos 
ao "delírio", elevou a 
contagem para 2-0. 
O resultado da partida 
ficou fixado aos 48 
minutos através de um 
magnifico golo apontado 
pelo búlgaro Krassimir 
Balakov, ex-jogador do 
Sporting, um dos 
melhores em campo. 

• 
Estados Unidos 
e Suécia na final 
da Taça Davis 

O norte-americano Pete 
Sampras colocou ontem os 
Estados Unidos na final da 
Taça Davis em ténis, onde 
irão defrontar a Suécia, ao 
derrotar o australiano 
Patrick Rafter por 6-7 (6-
8), 6-1, 6-1 e 6-4, em 
Washington. 
Com a vitória do número 
um do "Ranking" mundial 
ATP, os Estados Unidos 
obtiveram uma vantagem 
de 3-1 sobre a Austrália. 
Na final, entre 28 e 30 de 
Novembro, os Estados 
Unidos deslocam-se à 
Suécia, para defrontar a 
formação local, que ontem 
eliminou a Itália, por 4-1. 

• 
F.C. Porto 
«esmagou» 
llliabum 

O F.C. Porto, bicampeão 
em título, ganhou ontem o 
seu primeiro jogo no 
campeonato da Liga , 
profissional de 
basquetebol, ao derrotar o 
Illiabum por 78-35, em 
partida que encerrou a 
segunda jornada da 
competição patrocinada 
pela Expo'98. 
A ronda teve no Seixal a 
equipa-surpresa, depois de 
derrotar o Benfica no 
reduto da Luz, sendo uma 
das três formações 
invictas na prova, a par da 
Ovarense, que em Almada 
surpreendeu o Portugal 
Telecom, e o Esgueira, 
que sentiu düiculdades 
para ultrapassar o Gaia. 

Greg Turner venceu por 
uma pancada o neo­
zelandês Greg Turner e 
venceu o Masters britânico 
de golfe, disputado em 
Marriott Forest, em 
Coventry, mas dispondo 
apenas de uma pàncada 
de vantagem sobre o 
escocês Colin 
Montgomerie. 
A 'vitória do golfista da 
Nova Zelândia esteve em 
risco de ser anulada por 
Montgomerie, mas ao 
realizar 70 pancadas nos 
18 buracos garantiu o 
triunfo a escassos dias do 
inicio da Taça Ryder, que 
decorrerá em Valderrama, 
Espanha. 
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• NEM VITÓRIA o SALVOU 

Barão despedido 
em Machico 

Curiosamente nomes­
mo dia em que Dario 
Filho, um técnico 

"bem amado" 'na cidade mais 
a oeste da ilha da Madeira 

. apresentava por motivos 
pessoais a sua demissão do 
cargo de treinador do Câma­
ra de Lobos. Dois factos que 
Jaime Sega! nega terem qual­
quer relação, até porque diz 
desconhecer a saída de Da­
rio de Câmara de Lobos. Mas 
sempre vai dizendo que "o 
Dario é um técnico muito 
querido em Machico", recu­
sando-se no entanto a assu­
mir sequer um interesse no 
técnico, até porque, segundo 
diz "estou a saber da dtlmis­
são dele pela sua boca e não 
faz qualquer sentido estar a 
avançar com quaisquer co­
mentários sobre uma situa­
ção que desconheço". 

Quanto às razões que le­
varam à saída de Barão, o 
presidente da AD. Machico 
justüica-o pelo facto de "não 
adiar o inadiável". Segundo 
Segal "o que estava em causa 
não era o jogo de hoje que ga. 
nhámos e ganhámos bem. É 
porque esta equipa deu um 
trabalho brutal a formar e sa­
bemos o que vale. E o jogo 

-~d~ hoje 'foi uma simples 
amostra do que pode render. 
O que estava em causa era o 
rendimento desde M algu­
mas semanas atrás" , expli­
ca. Um rendimento que "não 
estava de acordo com aquilo 
que esta direcção pretendia". 
Por isso mesmo e "na defesa 
dos interesses do clube" aca­
ba por consumar-se a pri­
meira chicotada psicológica 
desta temporada, embora fi­
quem por parte do presiden­
te palavras elogiosas ao téo­
nico agora despedido. "O Ba­
rão é uma excelente pessoa, 
um bom técnico e 9.eixa mui­
tos amigos nesta casa" res­
salva Jaime Segal. 

Quanto ao seu substitu-

• Francisco Barão foi ~ primeiro treinador das equipas 
madeirenses a sentir esta temporada o "estalar do 
chicote". Vencer ao Sesimbra por 3-0 não foi suficiente 
para garantir o lugar do técnico e após uma reunião 
realizada pela direcção do clube, no final da partida, foi 
informado do seu despedimento. 

SATURNINO SOUSA 

Vencer não foi suficiente para impédir a «chicotada psicológica», com Barão despedido ... 

to, o presidente de Machico 
não levanta qualquer ponta 
do véu, apenas vai dizendo 
que "há algumas hipóteses 
que já foram equacionadas". 
E como "todas as decisões 
têm de ser bem pensadas", o 
nome do novo técnico pode­
rá até nem ser conhecido es­
ta semana. Para já Nelson 
Caldeira e Vieira, os adjun­
tos de Barão, assuinirão in­
terinamente a orientação da 
equipa, ficando o seu futuro a 
depender do novo técnico. 

Quanto a Francisco Ba-

rão recusa alimentar polé­
micas. Mostrando-se confor­
mado com o seu despedi­
mento "pois as pessoas que 
mandam no clube tomaram 
tuna decisão e eu como em­
pregado do clube vou acatá­
la", o técnico não esconde 
contudo a sua tristeza por es­
ta situação ter surgido "nu­
ma altura em que as coisas 
começavam a sair bem", im- . 
pedindo-o assim de "fazer as 
coisas que eu sei que se po­
diam fazer" . Quanto à forma 
coma se vai processar a sua 

rescisão mostra-se disponível 
para chegar a um entendi­
mento, desde que "sejam de­
fendidos os meus interesses. 
Eu trouxe a minha familia 
para a Madeira planeando a 
minha vida para ficar pelo 
menos um ano por cá, pelo 
que logicamente tenho de de. 
fender os meus interesses. 
Mas penso que a rescisão 
amigável vai acontecer, pois 
da minha parte é isso que es­
pero que aconteça", diz Ba­
rão. Quanto ao futuro '~logo 
se verá". 

A PEDIDO D O TÉCNICO Teixeirinha assumisse a 
liderança da equipa, com 
este a justificar a solida­
riedade corri ' o técnico 
principal para declinar o 
convite. 

Dario Filho abandona 
o Câmara de Lobos 

O técnico brasileiro ao 
serviço da turma câ­

mara-Iobense desde o final 
da época passada, Dario 
Filho, chegou ontem a 
acordo com a direcção da 
turma câmara-Iobense pa­
ra rescindir amigavelmen­
te o contrato que o ligavà 
à colectividad~. 

Segundo palavras do 
técnico, tal situação ficou 
a dever-se à fase menos 

boa pela qual passa a sua 
esposa, que no dia de hoje 
se deslocará ao I.P.O. no 
Porto a fim de serem fei­
tos testes para avaliar a 
gravidade da sua doença. 
Segundo referia o técni­
co brasileiro, «infelizmen­
te não posso estar com o 
corpo aqui e o espírito nou­
tro sítio. Só agradeço to­
da a compreensão e so­
lidariedade. demonstra-

das por todas as pes­
soas ligadas ao clube. Em 
particular ao seu presi­
dente, pessoa com trato 
humano excelente, mas to­
dos "mesmo todos" mos­
traram estar comigo nesta 
hora difícil. Estou muito 
agradecido». 

A nossa reportagem 
apurou, ' ainda, que foram 
tentadas várias demar­
chés para que o «adjunto» ' 

Esta atitude não caiu 
bem no seio dos dirigentes 
câmara-Iobenses, que afir­
mam não terem chicotea­
do ninguém. «Entendemos 
as razões de Dario Filho, 
daí não termos posto 
quaisquer entraves para a 
saída do mesmo. Esperá­
vamos é outra postura do 
adjunto do técnico brasi­
leiro, pois era nossa pre­
tensão que este continuas­
se com um trabalho e um 
projecto que lhe dizia, tam­
bém, respeito ... » 

ANTÓNIO GONÇALVES 
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EM ITÁLIA 

Inter com mais opções 
derrota a Fiorentina 

• A equipa do Inter de Milão garantiu ontem o comando isolado do campeonato italiano, num 
jogo em que o técnico Gigi Simoni foi buscar ao "banco" o triunfo para a vitória defronte da 
Fiorentina. A perder por 2-1, Simoni tirou o avançado Maurizio Ganz, que até então não tinha 
sido muito eficaz, «puxou» o francês Djorkaeff para actuar mais perto de Ronaldp, e colO(ou 
em campo Moriero e Ivan Zamorano, com estes a construírem o golo do empate (2-2). 

N· um encontro em que 
as atenções estiveram 
centradas nas «estre­

las» Ronaldo e Gabriel Batis­
tuta, não se pode dizer que os 
sul-americanos tenham desi­
ludido, bem pelo oontrário, am­
bos fizeram aquilo que deles 
se espera, marcaram golos. 

Não obstante, foi o francês 
Yuri Djorkaeff o «homem do jo­
go», ao apontar o terceiro golo 
dos milaneses, quando estavam 
decorridos 81 minutos de jogo, 
num lance que originou algu­
ma controvérsia, por suposto 
foradejogú, e que obrigou mes­
mo o juiz a oonsultar o seu au­
xiliar para validar o golo. 

Na marcha do marcador, 
Ronaldo foi o primeiro a fac­
turar, aos 44 minutos, para en­
tão, ainda no limite do primei­
ro tempo, o defesa Michele Se­
rena dar alguma tranquilidade 
ao conjunto de F1orença, fa­
zendool-1. 

A alegria de Ronaldo e dos seus colegas do Inter de Milão. 

No reatamento, aos 47 mi­
nutos, Gabriel Batistuta, que 
ainda atirou duas bolas à bar­
ra, colooou a Fiorentina a ven­
cer por 2-1, mas seria o Jnter, 
beneficiando de uma boa vi­
são de jogo do seu técnico, que 
daria a volta ao marcador, por 
Moriero (72) e Djorkaeff (81). 

O Jnter lidera o campeo­
nato, com nove pontos, três vi­
tórias em idêntico número de 
jogos, tendo a equipa da Fio-

rentina, onde alinha o portu­
guês Rui Costa, descido para 
sexta posição, com seis pon­
tos, traduzidos em duas vitó­
rias e uma derrota. 

Nos restantes encontros 
dajornadadestaque paraaJu­
ventus, que também oontacom 
um jogador português - Di­
mas - e que recebeu e venceu 
o Brescia por ooncludentes 4D, 
com Zidane, Conte, Jnzaghi e 
DeI Piero a serem os marca-

dores de serviço. Em Bérga­
mo, a Sampdória, que conta 
com Hugo, defesa-rentrallu­
so, venceu a equipa do Ata­
lanta por 2{), num jogo em que 
. o ~s-f'ieITe Laigle inau-

, gurou o marcador, aos 13 mi­
nutos, e Montella fechou a oon­
tagem aos 63 minutos. 

ALázio, adversária do Vi­
tória de Guimarães na Taça 
UEFA, esteve longe da bri­
lhante exibição alcançada fren-

CAMPEONATO INGLÊS 

Bergkamp inspirado 
na vitória do Arsenal 

O holandês Dennis Ber­
gkamp, com dois go­

los , foi ontem a "estrela" 
na vitória do Arsenal sobre 
o Chelsea, por 3-2, em en­
contro que encerrou a séti­
ma jornada do campeona­
to inglês de futebol, dispu-

tado no Stamford Bridge, 
em Londrel';. 

A equipa do Chelsea foi a 
primeira a adiantar.,se no mar­
cador através de um golo do -
uruguaio Gustavo Poyet, um 
jogador que Ruud Gullit foi 
buscar ao ~ aos 40 mi-

DE SUB-17 

nutos. Mas, cinco minutos de­
pois, o holandês empatou a 
partida. 

O "mágico" internacional 
holandês bisou aos 59 minu­
tos,colomndo a sua equipa em 
vantagem, mas o italiano Gian­
franco Zola, a passe de Mark 

Brasil campeão do Mundo 
ao derrotar o Gana 

O Brasil tornou-se ontem 
campeão do Mundo de 

futebol em sub-17 ao vencer o 
Gana, por 2-1, na final do tor­
neio disputada no Cairo, vin­
gando o desaire que sofreu em 
1995 frente à selecção africa­
na. Na final do torneio, os bra­
sileiros começaram mal e foi 
o Gana quem dominou a pri-

meira parte da pí}-rtida. O 
avançado ganês Emmanuel 
Adjogu mostrou-se muito pe­
rigoso e beneficiou de duas 
grandes oportunidades que fi­
nalizou com remates por cima 
da barra. Depois foi a vez de 
Attram chegar duas vezes com 
grande perigo à baliza brasi­
leira. O dominio africano aca-

bou por ser recompensado a 
três minutos do final da pri­
meira parle com um remate 
cruzado de Afriyie a bater o 
guarda-redes brasileiro. 

Na segunda metade, os 
"canarinhos" entraram a pres­
sionar e aos 63 minutos viram 
o seu esforço ser premiado. O 
guard&redes do Gana não con-

te aos portuguesés na teJV:l;fei­
ra, com uma vitória de 4{), ao 
perderem ontem frente ao Em­
poli, que esta época subiu à I 
Divisão.' 

Ainda nesta terceira jor­
nada, o Parma e Roma cum­
priram ao derrotarem o Pia­
cenza (1-3) e Lecce (3-1), res­
pectivamente, enquanto o 
Vicenza consentiu um empa­
te a um golo frente ao Nápo­
les. 

Hughes, igualou a partida no 
minuto seguinte. 

A partida terá ficado mar­
cada pela expulsão do hbero 
francês Frank Leboeuf aos 79 
minutos de jogo, já que o golo 
da vitória do Arsenal surgiu a 
um minuto do final da partida, 
numa "bomba" do defesa Ni­
gel Wmterburn a25 metros da 
baliza do Chelsea. 

Com a "preciosa" vitória 
de ontem, o Arsenal ascendeu 
ao segundo lugar isolado do 
campeonato a dois pontos do 
Manchester United, coman­
dante da competição. 

seguiu deter um remate de Ro­
naldo Moreira e na recarga 
Matuzalem Silva igualou a par­
tida. Aos 75 minutos,o Brasil 
perdeu um dos seus organiza­
dores de jogo depois do árbi­
tro norueguês TeIje Range ter 
expulso Fábio Pinto. 

Com o Brasil reduzido a 
10 seria de esperar que o Gana 
chegasse à vitória, mas assim 
não aconteceu. 

Depois de desperdiçar du­
as grandes oportunidades a 
equipa do Gana deixou An­
drey isolar-se, quando faltavam 
quatro minutos para o final da 
partida, e o brasileiro não per­
doou fazendo o 2-1. 

BREVES 

Ajax imparável 
Vitesse empata 
na Holanda 

O Ajax de Amesterdão 
consolidou ontem a 
liderança do campeonato 
holandês de futebol, ao 
vencer na sua deslocação 
ao terreno do Nimgue por 
«fáceis» 4-1, e num jogo em 
que o português Dani~l 
Carvalho «Dani» não ' 
alinhou. 
O Ajax comanda o 
campeonato com o total de 
pontos possíveis (18), seis 
vitórias em idêntico 
número de jogos, seguido 
das equipas do Heerenven 
e FC Twente Enschede, 
ambas com 14 pontos, que 
também ontem triunfaram 
nos respectivos 
compromissos. 
O Heerenveen venceu na 
sua deslocação ao campo 
do Roda, por 2{), enquanto 
o FC Twente recébeu e 
derrotou pela margem 
miníma (1-0) o Maastricht, 
«lanterna vermelha». 
Por último, realce para o 
Vitesse Arnhem, 
adversário do Sporting de 
Braga na Taça UEFA, 
sexto classificado, com 11 
pontos, que não foi além 
de um empate a um golo 
no terreno do FC 
Groningen. 

• 
Dunfennline 
cede empate 
na Escócia 

A equipa do Dunferrnline 
consentiu ontem no seu 
terreno um empate a um 
golo frente ao Kilmarnock, 
em jogo que completou a 
sexta jornada do 
campeonato escocês de 
futebol. 
Com este empate, o 
Dunferrnline, quinto 
classificado, com oito 
pontos, perdeu a 
possibilidade de alcançar 
o Rangers no terceiro 
lugar da tabela 
classificativa, ainda que a 
equipa de Glasgow tenha 
menos dois jogos 
disputados. 
O campeonato é liderado 
pelo Hearls, com 12 
pontos, seguido da 
formação do Hibernian, 
com menos um ponto. 

• 
Matthaeus 
tem uma lesão 
para 8 semanas 

O futebolista alemão 
Lothar Matthaeus, do 
Bayern de Munique, 
sofreu uma lesão grave 
nos ligamentos do 
tornozelo direito, em lance 
ocorrido sábado no jogo 
com o Colónia, que 
afastará o jogador dos 
relvados durante oito . 
semanas. 
Matthaeus, de 36 anos, vai 
ser hoje sujeito a tuna 
intervenção cirúrgica, de 
acordo com a decisão dos 
médicos que o assistiram, 

depois de analisarem 
radiografias e ecografia 
feitas ao joelho do defesa 
muniquense. 
A lesão resultou de um 
choque com o médio do 
Colónia Pablo Thiam, e em 
consequência da mesma 
Matthaeus estará afastado 
dos próximos jogos da 
Taça da Alemanha e do 
campeonato alemão, bem 
como da Liga dos 
Campeões, que decorrerá 
entre, as duas referidas 
provas germânicas. 

• 
. Adeptos em fúria 
invadem 
3 campos 

Dezenas de adeptos em 
fúria invadiram três 
campos de futebol durante 
jogos da I Divisão belga de 
futebol, forçando a polícia 
a intervir e provocando 
uma retirada apressada 
dos jogadores para os 
balneários. 
Sábado, no pior dos . 
incidentes, a polícia teve 
que retirar à força os 
adeptos do F.C. Antuérpia 
que derrubaram um 
gradeamento que 
separava as bancadas do 
relvado para mostrar a 
sua fúria depois do seu 
clube sofrer o quinto golo 
(5-2) frente ao recente 
primodivisionário 
Westerlo. Quinta-feira, 
dezenas de simpatizantes 
do Anderlech treparam as 
vedações e invadiram o 
campo após o clube ter 
sofrido o segundo golo 
frente ao Mouscron, 
consentindo a terceira 
derrota na presente época 
do campeonato. Os 
adeptos do Anderlech, que 
ocupa a modesta 10.ª 
posição após seis 
jornadas, pedem a 
demissão do treinador 
Rene Vandereycken. 

• 
NewEngland 
vence MetroStars 
nos EUA 

Ted Chronopoulos marcou 
sábado os seus primeiros 
golos da temporada, 
incluindo o da vitória (69) 
do Revolution de New 
England sobre os 
MetroStars New 
York/ New Jersey, por 3-2, 
em encontro do 
campeonato profissional 
norte-americano de 
futébol. Ivan Mckinley foi 
o autor do outro golo do 
New England, que 
ultrapassou o seu rival de 
sábado na classificação da 
Conferência Oriental, 
instalando-se no quarto 
lugar, o último que dá 
acesso à segunda fase, 
com dois pontos de 
vantagem sobre os 
MetroStars. Os dois golos 
do NewYork/New 
England foram apontados 
por Antony de AVila, num 
jogo disputado no Estádio 
Foxboro, perante 36.273 
espectadores. 

• 
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AGÊNCIA DE VIAGENS 

Emanuel Pestana 

o mérito de ... não desistir 
~ Van der Straeten -A defesa a 

~ 
um remate de Tonito impediu 

~ que o Vitória "matasse" o jo-
~ go. Seguro e atento, não lhe 

vimos uma falha. 
~ Rui Óscar-17 minutos em 

campo. Uma falha de marcação 
acabou num "penalty" indiscutível sobre Rui 
Carlos. 
Carlos Jorge -Com a saída de Rui Óscar foi 
umlateral-direito de raiz. Frechaut refugiou-se 
em outros terrenos, e isso deullie liberdade pa­
ra acções ofensivas, as quais não regateou. 
Fonseca- Um "hbero" digno desse nome. Au­
toritário, calmo e personalizado, foi o "patrão" 
da deresa. Màr'cou um golo que não "valeu" e 
evitou um outro na sua baliza. 
Alex Bach -O irrequietismo de Tonito trouxe­
lhe alguns problemas para segurar o espanhol. 
Recompôs-se depois e ainda foi a tempo de im­
pedir o segundo golo do Setúbal. 
Cabral- Amaral deu-lhe muito trabalho. Ga­
nhou e perdeu lances e teve sempre a área ad­
versária em mira. -
Zeca -Saiu extenuado. Sem dar muito nas vis­
tas, foi de uma utilidade extrema e trabalhou 
que se fartou. . 
Bino -Formou, com Zeca, o "par" de médios 
mais recuados. Repartiu bem essa tarefa mas 
não se viu muito em termos atacantes. 
As$ehnan -Sente-se que não está na melhor 
forma. Um passe aqui e outro ali mostram, con­
tudo, que é mn jogador de inegável classe. 
Rinaldo -É um jogador que gosta de jogar com 
a bola no pé e não é dado a grandes correrias. 
Pode ser útil nos lances de bola parada. 
Alex -Não sabe jogar de outra forma. Com uma 
entrega e dedicação até não mais acabar. C0-
mo sempre, sacrificado aos defesas, foi impol~ 
tante o seu trabalho de "sapa" a desgastar os de­
fesas. E mandou uma bola ao poste. 
Romeu -Borrou a pintura com a expulsão. Mes­
mo que tivesse razão (?) não devia ter protes­
tado daquela forma. .. 
Jokanovic -Reapareceu e parece não ter per­
dido a boa forma com que começou a época e é 
uma séria "ameaça" aos titulares. 

sultadoa 
. verdade que 
para o 

Não 
gada de gra()d~ÇJJXlftl 
de tudo, pelélsdntlçu!dades 

. defesa 
sédio à ',', ; Santos. Isto porque 
veio descentraras,marcações dos defesas, 
abrindo "bura,co~~ cóm o seu futebol enle- · 

.' ante e de drible,por vezes, desconcertante, 
por onde entrararp os seus companheiros. E 
ao contrário de.otltras ocasiões, as coisas até 
lhe saíram bem,êle l:1ue é um jogador in­
constante, capaújo'melhor e do pior. 

Um golo em meía~hora em campo, para . 
além de outros DoriS pormenores, não é na-
.damau. .~ .' 
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RESULTAD O LÓG co 

Domínio dividido 
pontos repartidos 
• o Marítimo empatou em Setúbal e mantém-se invencível 

no campeonato. Sofrendo um golo logo aos dois minutos, 
os "verde-rubros" tiveram o mérito de acreditar sempre em 
evitar a derrota. E em tempo de aniversário, o resultado é 
uma "meia prenda" para os seus associados. 

Rinaldo já mostrou bons apontamentos. Sobretudo nos lances de bola parada. 

F ez.se justiça. Quando Herivelto desviou 
. com um toque oportuno uma "assistên­

. cia" de Alex Bach e igualou a partida, 
iam decorridos setenta e seis minutos, estava 
reposta a verdade do jogo. É que, pelo que Se­
túbal e Marítimo tinham feito até aí, o empate 
era o único resultado "possível" de um jogo dis­
putado sob um calor tórrido e a um ritmo len­
to, mtúto longe de constituir um grande espec­
.táculo. 

Afinal, a lógica ainda existe no futebol. 

"Penalty" a abrir 

As coisas puseram-se feias para os de "ver­
de e vermelho" mal tinha soado o apito de Ben­
to Marques. Rui Óscar "esqueceu-se" de Rui 
Carlos e este foi por ali abaixo acabando por ser 
. "puxado" pelo defesa maritimista já na área. 
Penalti assinalado e Kassoumov punha a sua 
equipa à frente no marcador. 

.------
O SETÚBAL 

Vinte minutos 
de bom nível 

O futebol do Vitória limitou-se prati­
camente aos primeiros vinte minutos. O 
golo madrugador de Kassoumov foi um 
bom tónico e os setubalenses criaram mui­
tos problemas à defesa maritimista nesse 
período e, se têm marcado o segundo ten­
to ' que Tonito teve nos pés, o jogo podia 
ter seguido outro rumo. Passado esse ím­
peto inicial, o Setúbal como que adorme­
ceu, parece-nos que houve também uma 
quebra física, à sombra do golo de avanço 
e isso foi-lhe fatal. 

Em termos individuais, "nota alta" pa­
ra Amaral , um jogador que parece renas~ 
cido para o futebol. O médio sadino foi 
"um diabo à solta" com boas incursões à 
linha a "assistir" os seus companheiros. 

Como é normal, o tento teve efeitos dife­
rentes naS' duas formações. Os setubalenses 
galvanizaram-se e partiram para vinte minu­
tos de futebol rápido e prático, com Amaral e 
Tonito a "ensaboarem o juízo" à defesa ma­
'deirense, que lhes rendeu mais uma boa opor­
tunidade para marcar com Tonito a rematar 
contra Van der Straeten, primeiro, e por cima 
da barra, depois, com a baliza aberta. O Setú­
bal falhou uma ocasião de "matar" a partida 
e, lentamente, o Marítimo foi serenando e as­
sentando o seu jogo, depois de alguma preci­
pitação e desconcentração nos minutos inici­
ais. 

Inácio não gostou da forma como os seus jo­
gadores evohúam no relvado e chamou Romeu 
para o 111gar de Rui Óscar. 

Perdendo algum do "gás" com que entra­
ram" os vitorianos viram Bento Marques anular 
um golo a Fonseca, assinalando uma carga so­
bre um defesa setubalense, que não descorti-

Herivelto deu a volta ao jogo. 

námos. Paulatinamente, os marítimistas susti­
nham o impeto do adversário e depressa equi­
libraram os acontecimentos. A bola andava ago­
ra mais perto da baliza de Nuno Santos e até ao 
intervalo Van der Straeten praticamente não 
fez uma defesa. 

A entrada de Herivelto 

O segundo tempo teve um começo muito 
idêntico ao primeiro. Ou seja, o Setúbal voltou a 
criar algum perigo junto da área madeirense 
com Fonseca a salvar em cima da linha um re­
mate do espanhol Tonito. Mas foi sol de pouca 
dura. O Marítimo assumiase cada vez mais como 
a equipa que mandava no jogo e a entrada de 
Hedvelto acentuou essa pressão. 

A recuperação no resultado, que se adivi­
nhava a cada minuto, podia ter ficado, contudo, 
comprometida com um acto irreflectido de Ro­
meu. Já punido com um "amarelo", o avança­
do protestou veementemente um lance em que 
caiu na área numa disputa de bola com um de­
fesa setubalense, e Bento Marques expulsou-o. 
Pensou-se que essa era a "machadada" na pos­
sibilidáde de os "verde-rubros" chegurem à igual­
dade, mas a equipa revelou muito querer e gur­
ra na busca de um melhor resultado. E mesmo 
com menos uma unidade, foi o Marítimo a equi­
pa mais perigosa, com Alex a falhar por pouco o 
"chapéu" a Nuno Santos e com Herivelto a acer­
tar no poste. Até que Rinaldo marcou um livre, 
Alex Bach cabeceou para o centro da área onde 
apareceu Herivelto muito lesto a empurrar a b0-
la para o fundo das redes. O empate estava feito. 

O Vitória ainda tentou reagir ao adormeci­
mento em que tinha caido, mas já era muito tar­
de e Alex Bach "roubou" aos donos da casa a 
última chance de se adiantarem no marcador, 
desviando um remate de Kassoumov com "selo 
de golo". a um minuto dos noventa. O que, como 

• já se escreveu aJrás, dada um travo de injustiça 
ao resultado. É que, se cada equipa teve a sua 
quota-parte de domínio territorial e de oportu­
nidades de golos, nada mais acertado que a di­
visão de pontos. 

Trabalho com "casos" 

Bento Marques não esteve bem e o seu tra­
balho teve alguns "casos"; um golo invalidado 
a Fonseca, por pretensa falta que não nos pa­
rece ter existido, e uma queda de Romeu na 
área, em disputa com um defensor setubalen­
se, embora aí lhe seja dado o benefício da dúvida. 
Mostrou dez "amarelos" e um vermelho, cartõ­
es a mais para um jogo que até foi correcto. 

Setúbal, 1 - Marítimo. 1 
Estádio do Bonfim' ;0' 

Árbitro: Bento Marques (ÉvQra) 

Nuno Santos 
Amaral 
Quim 
Nuno Afonso 
Mário Loja 
Rui Carlos 
Hélio 
Mamede 
Frechaut 
Tonito 
Kassoumov 

. Hugo Alves 
'"i Paulo Filipe 
".',:Stosic 
;iYt Ricardo 
ii;" Carlos Manuel 

Van der'SÚ~eten< 
·Rui Óscar 
Carlos Jorge" cap." 
Fonseca 
Alex Bach 
Cabral 
Zeca 
Bino 
Asselman 
Rinaldo if 
Alex 

Nélson 
Ricardo Silva 
Jokanovic 
Romeu 
Herivelto 

'Substituições: Rúi Óscar por Romeu (21 ), Asselman por 
Herivelto (58), Tonito por Stosic (58), Frechaut por Paulo F~ 
lipe (65), Zeca por Jokanovic (67) e Mário Loja por Ricar­
do (78). 
Acção disciplinar: cartão amarelo a Rui óscar (1), Rui Car­
los (39), Tonito (45), Romeu (48 e 71), Paulo Filipe (76), Quim 
(79), Alex Bach (80), Carlos Jórge (86) e Van der Straeten 
(90). Cartão vermelho por acumulação a Romeu (71 ). 
Golos: Kas50umov (2 g.p.) e Herivelto (76). 
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·«Tivemos uma boa reacção 
na segunda parte» 

• Augusto Inácio reconheceu, nas suas declàrações, que o 
«Marítimo abanou nos primeiros minutos», mas valorizou o 
bom comportamento da equipa na segunda metade do jogo 
«mesmo com dez elementos em campo». 
Do árbitro não quis falar, optando por um "discurso novo", 
pois, como disse, «a arbitragem está a precisar de paz». 

EMANU EL PESTANA 

M eia hora depois dO. fim do jogo, Au­
gusto Inácio prontificou-se para fazer 
a sua análise ao encontro que o Ma­

rítimo acabara de disputar. Antes disso, lem­
brou que «a estratégia que trazíamos era de 
controlar o meio-campo e fazer desgastar os 
jogadores do Vitória porque sabemos que é aí 
que eles são fortes e poderiam causar-nos pro­
blemas». Só que, como reconheceu, essa táctica 
ficou alterada logo no primeiro minuto. «En­
trámos a perder» afirmou e admitiu que «aba­
námos um pouco nos primeiros vinte minutos 
em que o Setúbal podia ter feito o segundo go­
lo». 

Falando da sua equipa, valorizou a «exce­
lente reacção na segunda parte. Ficámos re­
duzidos a dez elementos e, mesmo assim, acre­
ditámos que era possível alcançar um bom re­
sultado, o que constguimos com todo o mérito», 
concluiu. 

Para Inácio, o resultado «é justo» o que não 
invalida que «a intenção do Marítimo fosse a 
de ganhar o jogo» , isto perante um Vitória «mo­
ralizado, bem treinado e com jovens de gran­
de valor e muito futuro, que são sempre um ad­
versário incómodo» . 

Questionado sobre se a entrada de Heri­
velto foi decisiva, o treinador do Marítimo con­
siderou que «foram todos decisivos» embora 
desse os parabéns ao brasileiro que «entrou 
para dar um abanão na linha da frente e ele 
fez isso muito bem» e ofereceu o empate ao clu­
be pela passagem dos seus 87 anos. «Não pu­
demos oferecer a Vitória, mas fica a boa exibi­
ção. «Uma dedicatória especial ainda para «'IR­
ca e à sua esposa, por razões particulares». 

Pedido um comentário ao trabalho de Ben­
to Marques, Inácio aproveitou para falar da ne­
cessidade de «um discurso novo» sobre a arbi­
tragem. «Os agentes desportivos mais ligados 
ao espectáculo, treinadores e jogadores, devem 
fazer o melhor possível, e deixar os árbitros 
em paz. Deixálos arbitrar e fazer o seu trabalho 
mais descontraídos. Acho que o Bento Marques 
tentou fazer o seu melhor e os árbitros não po-

dem ser os maus da fita, nem os responsáveis 
pelos resultados negativos». 

Herivelto e o golo 

Herivelto admitiu que quando entrou em 
campo «não pensei que ia marcar» embora di­
ga que «o meu pensamento é sempre o de dar o 
máximo e, se possível, fazer golos». 

Falando da sua exibição diz que «a equipa 
estava perdendo e entrei para ajudar a virar o 
resultado» e reconheceu que o golo marcado 
pode ter o significado de um tónico. «Acho que 
sim. É sempre bom marcar e este vem dar-me 
bastante força. A partir de agora vou trabalhar 
mais para conseguir a titularídade». 

Sobre o empate, Herivelto considera que 
«foi um bom resultado. O Marítimo trabalhou 
bastante sempre à procura do caminho do golo 
e fomos felizes no final do jogo» . 

FUNCHAL, 22 DE SETEMBRO DE i 997 
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-.." - - VILA DA CÀLHETA -"ii"~, 9370 CALHETA 9.~ , 

,'it . ... PRE/'V\IADC>S CC>/V\. ~~ ",TELEIV\ÓY1L , 

* ii! .. 
,~ -

NOME 
Jf- ~ MORADA " .~,,~. CÓD. POSTAL '" LOCAL SORTEIO 

'" ,; ! ~ 
ARISTÓTELES SAINZ TRUEVA "" C. SIO. ANTÓNIO, 62 - BLOCO C, 3.2OTO . ." 9000 FUNCHAL 2:2 

JOSÉ FERREIRA PEREIRA . ESTR. VELHA DA CAMACHA, 37 9050 FUNCHAL » . 

JOSÉ.MARCO FREITAS FERNANDES ;:;; C;' BR.·NAZARÉ, RUA BRASIL, B, 10 RC ESQ. 9000 FUNCHAL » 

JOSÉ VIRGíLIO GONÇALVES ANDRADE " 
- CASAIS D' ALÉM . 9135 .' CAMACHA » ,i, 

LEONARDO SOUSA DA COSTA "';: ~' RUA DR. ANTÓNIO SALES CALDEIRA, 74 9000 , . FUNCHAL » 

MÁRIO RUI COSTA RAIMUNDO ,,. , >ii' RUA JOÃO BATISTA SÁ, 28 9125 " CANiÇO » 

JOSÉ AURÉLIO MARTINS ANTUNES ;ii!. 

" ACHADA "'_:" ' ~ 9135 .... CAMACHA 6.2 

SUSAN ANDREA FERREIRA MELlN ... ~ B0A NOVA, 171 - SÃO GONÇALO .Jil"i" " 9050 
" 

FUNCHAL 7.2 

RENATO PAULO ANDRADE FERREIRA LIVRAMENTO CIMA - CANiÇO 9100 STA. CRUZ 8.2 

VÍTOR MIGUEL AVEIRO VÍTOR ED. MOiNHOS, 2 L . SíTIO DOS MOiNHOS 9125 CANiÇO » 

JOSÉ C. M. B. MIMOSO , • RUA DOS ARREPENDIDOS, 25·27 9050 FUNCHAL 9.2 

.LUíSA PATRíCIO FARIA SANTO AMARO 9000 FUNCHAL » 

MARIA BELA GOMES FERREIRA PIO CAMINHO DA ACHADA, 74 PORTA 3 9000 FUNCHAL » 

NUNOGOWEIA EST. MONUMENTAL, 184 · ED. BAíA · BLOCO L· S. MARTINHO 9000 FUNCHAL » 

RUI MANUEL FIGUEIRA DOS SANTOS CAMINHO STO. ANTÓNIO, 69 9000 FUNCHAL » 

SUSANA DO CARMO F. FERNANDES CAMINHO DO PALHEIRO, 123 C , 9050 FUNCHAL » 

DANIEL JOSÉ DOS SANTOS BECO DO CORONEL CUNHA, 9 9050 FUNCHAL » 

JOÃO MANUEL DE FREITAS RUA DO MATADOURO· CASAS PRÓXIMAS 9000 FUNCHAL » 

JOSÉ FREITAS - /" .-. ... , # • 

ESTRADA JOÃO GONÇALVES ZARCO, 116 9300 C. LOBOS » : ",. e -
Luís..ANTÓNIO CHAMBEL L. GRÁClO CAMPO DA BARCA, 8A 9050 FUNCHAL » 

MANUEL JOSÉ PIRES FIGUEIRA CAMINHO DA MARINHA, 8 9125 CANiÇO » 

HENRIQUE MANUEL MATIAS QUATORZE VILA DA CALHETA 9370 CALHETA 12.2 

JOSÉ Luís BERENGUE R. MARQUES 3.2 TRAVESSA DAS PEDRAS N.2 21 - SÃO GONÇALO 9050 FUNCHAL » 

JOSÉ Luís F. FARIA CAMINHO DAS VOLTAS N.2 8 - SANTA MARIA 9050 FUNCHAL » 

JOSÉ SIDÓNIO NÓBREGA RANCHO - CÂMARA DE LOBOS 9300 C. LOBOS » 

RICARDO SOUSA RUA BELA SÃO TIAGO N.2 53 9050 FUNCHAL » 

JOÃO FAUSTINO RODRIGUES 3.2 LOMBADA - PONTA DELGADA 9240 SÃO VICENTE 13.2 

FERNANDO FERREIRA GÓIS ",' 1.2 LOMBADA - PONTA DELGADA 9240 SÃO VICENTE » 

JOSÉ Luís NUNES DE OLIVEIRA .. CAMINHO DO TERÇO, 46 9050 FUNCHAL 14.2 

JOÃO MENDES CALDEIRA REFERTA - PORTO DA CRUZ 9225 PTO. DA CRUZ 15.2 

JOSÉ ANTÓNIO JESUS MARQUES RUA 00 DEÃO N.2 7 '~.' 9050 FUNCHAL » 

AlBANO INÁCIO PESTANA FREITAS CAMINHO DA PENTEADA, 30 A 9000 FUNCHAL 17.2 

EMANUEL PINTO AV. Luís DE CAMÕES BL. 9 A - 1.2 DTO. 9000 FUNCHAL » 

MARIA GORffi VIEIRA OUM APTS. AMÉRICA - CAMINHO DO AMPARO PISO 6 - 601 9000 FUNCHAL » 

ANTÓNIO MANUEL GOWEIA MOREIRA '#' RUA BELA SANTIAGO N.º 18 AP 19' ~ 9050 FUNCHAL » 

SAMUEL ASCENÇÃO FREITAS ORNELAS ii! '" CORUJEIRA DE FORA . MONTE 9050 FUNCHAL » 

MARIA ZÉLIA NÓBREGA DIAS NORONHA ';ii! ". - ,c, D ~. sÍTIO DA MORENA .'Yl'"" 9100 ., STA. CRUZ » 

MANUEL LEONARDO VASCONCELOS ~i, ;IIi' 
,,. .. 

,. ,' sfIJoDAROE1RlNHA ~<" 9135 "'CAMACHA » I ~ 

DÉBORA5ANTOS CASTANHA .. ~\~ !1\:I'~" . sITIO DA TORRE , "., ~,:, ,o 9300 .'~ ~"G.g DE LOBOS » ~ 

J0St~ÓNIO ROCHA &!1,*p 'c, COOLGBOS - TORRE BLOCO TCI - 1.2 ~ 9300 ""'~ :ê\I1 Q DELOBOS » ~ 

" 
NELSON'~ERNANDES 

" 
' rf' Jf;; "" " ... ''ii! .,. FAJÃ DA OVELHA ~'1ilI 9370 .... , MADEIRA » " 

." ~ .. (, :"" ~ ..... 
-
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Villeneuve reacende 
luta pelo título 

N a 14.ª provado «Mun­
dial», VillenelNe obte­
ve aquela que foi a sua 

sexta vitória da temporada, ao 
completar os 306,933 quiló­
metros do percurso em 
1:27.35.999 horas, à média de 
210,228 quilómetros por hora. 

Com o triunfo, o cana­
diano não só permitiu à sua 
equipa, a WilliamsRenault, SI1-

bir ao primeiro lugar na cla& 
sificação do «Mundial» de COll& 

trutores, como também colo­
car-se a apenas um ponto do 
líder Michael Schumacher. 

No entanto, e apesar do fi. 
nal feliz, a prova de ontem não 
comeÇüu da melhor forma pa­
ra Villeneuve, que não soube 
aproveitar a vantagem de par­
tir na «pole-position» e ainda 
na primeira volta da prova foi 
ultrapassado por três pilotos. 

A meio da prova, com as 
idas às «boxes», Jacques VII­
leneuve voltou então a recu­
perar o lugar perdido, assu­
mindo a liderança e deixando 
para trás o iWiano Jarno TrtJl. 
li, em Prost JS45 Mugen Hon­
da, que havia sido o grande do­
minador da corrida, e o ale­
mão Michael Schumacher. 

A «estrela» da Ferrari, 
Schumacher, acabou mesmo 
por ser vitima de si próprio, 
ao averbar uma penalização 
de dez segundos por exceder o 
limite de velocidade permitido 
nas «boxes» (120 quilómetros 
por hora), caindo para a nona 
posição. 

"É uma vergonha. O pro 
blema foi que estava a seguir 
dois carros e a lutar realmente 
muito, e não vi a bandeira ama,­

rela", justificou Schumacher a 
propósito do desaire que per­
mitiu a aproxiJ:na.ção de Ville­
nelNe. 

No tocante ao canadiano, 
este mostrou-se bastante aJ.ivi. 

R A L I 

• O piloto canadiano Jacques Vmeneuve, em Williams 
. FW19 Renault, reacendeu ontem o equilíbrio na luta 
pelo título mundial de F1, ao vencer o Grande Prémio 
da Áustria, disputado no circuito de Zeltweg. 

A alegria justificada de Jacques Villeneuve que ao vencer ontem manteve-.se na "corrida". 

ado, afumando só ter dado oon­
ta do que aoonteceu ao seu rival 
no final da oorrida, afirmando 
que o "campeonato encontra­
se muito melhor agora", e qJle 
ele (VillenelNe) não pode fazer 
mais 9.0.Que ganhar. 

Os abandonos de Jarno 
Trulli, do japonês Shinji Na· 
kano e do dinamarquês Jan 
Magnussen, por rotura do mo­
tor, e o despiste de Rubens 
Barrichello - pressionado por 
Schumacher-, deixaram o pi­
loto da Ferrari na sétima p0-

sição, atrás de Damon Hill. 
Michael Schumacher ti­

nha, todavia, que alcançar o 
sexto lugar, o único que lhe 

permitiria arrecadar o ponto 
suficiente para manter a lide­
rança do.-«mundial» de pilotos, 
o que veio a acontecer após o 
plIátõ da FéITari passar na pe­
núltima volta o piloto britâni­
co daArrows-Yamaha. 

Assim, quando faltam dis­
putar-se apenas três Grandes 
Prémios - Luxemburgo, Ja­
pão e Europa- o equihorio na 
corrida ao título de campeão 
aumenta, com Schumacher a ' 
liderar o «mundial», com 68 
pontos, apenas mais um que 
VillenelNe. 

No tocante ao «mundial» 
de construtores a Williams­
-Renault, que ontem colocou 

D A INDONÉSIA 

Jacques Villeneuve e Heinz­
-Harald Frentzen no primeiro 
e terceiro lugares, respectiva­
mente, assumiU: o comando, 
com 98 pontos, enquanto a sua ' 
grande rival, a Ferrari, ocupa 

, o segundo, com 86 pontos. 
Ainda no que concerne 

aos pilotos que ontem pontua- . 
ram, realoo para o escocês Da­
vid Coulthard, da McLaren­
Meroodes, que alcançou o se­
gundo posto, Frentzen foi 
terceiro, enquanto Fisichella 
e Ralf Schumacher, ambos da 
Jordan-Peugeot, ocuparam o 
quarto e quinto, respectiva­
mente, seguidos, por Michael 
Schumacher. 

Vitória de Sainz 
O piloto espanhol con­

siderou que os «retoques na 
suspensão no momento cer­
to foram muito importantes 
para reganhar a confiança 
necessária. 

relança "Mundial" 
O piloto espanhol Carlos 

Sainz (Ford Escort 
WRC) reentrou na luta pelo 
título mundial ao 'vencer o 
Rali da Indonésia, apesar 
das imensas dificuldades 
que enfrentou na terceira e 
última etapa da prova. 

Sainz venceu com 16 se­
gundos de vantagem sobre 
o seu colega de equipa, o fin­
landês Juha Kankkunen, 
que à entrada para o último 
troço especial tinha apenas 
10 segundos de atraso. , 

A vitória coloca «EI Ma­
tador» a oito pontos do co­
mandante do «Mundial», o 

, também finlandês Tommi ' 
Makinen, quando faltam dis­
putar somente três provas 
até ao fim do campeonato, ' 

O piloto' espanhol inici­
ou a terceira etapa na fren­
te, com 20 segundos de vàn­
tagem sobre Kankkunen, 
mas furou na primeira es­
pecial do dia e debateu-se 
com uma escolha errada de 
pneus na quarta e quinta, o 
que o fez perder boa parte 
do avanço, com Kankkunen 
e o sueco Kenneth Eriksson 
(Subaru) a repartirem os tri­
unfos nas quatro primeiras 
classificativas. 

Na quinta, especial,a , 
mais extensa do rali (31,02 
km), Sainz atacou a fundo e 
ganhou seis segundos 'ao seu 
companheiro na eqUipa ofi­
cial da Ford, consólidando 
definitivamente a liderança: 

Na terceira posição, 
a 1.19 segundos do vence­
dor, terminou Kenneth 
Eriksson. 

«Nesta prova era essen­
cial pôr toda a paixão possí­
vel», declarou Sainz após o 
triunfo, prosseguindo: «Na 
verdade, tivemos de traba­
lhar muito, porque as con­
dições foram muito difíceis». 

Foi muito gratificante 
voltar a ganhar e entrar no­
vamente na luta pelo título 
mundial», concluiu Carlos 
Sainz. 

<'.-" Apósoesta prova, quero ~' 

piloto espanhol quer a Ford 
estão em excelente posição 
para atacar os dois títulos 
em disputa, pilotos e cOns­
trutores: Sainz soma 44 pon­
tos, contra 52 de Makinen, 
e a Ford totaliza 77 pontos, 
apenas menos um que a lí­
der Subaru. 

A próxima prova do 
«Mundial» é o Rali de San 
Remo, de 12 a 15 de Outu­
bro, que é integralmente dis­
putado' sobre asfuito, se, 
guindo-se o Rali da Aus­
trália e o RAC, na Grã-Breta­
nha. 

DA VUELTA 

Tonkov ganha etapa 
Zulle continua. líder 

O ciclista russo Pavel 
Tonkov, da equipa 

Mapei, ganhou ontem a 
15.ª etapa da Vuelta'97, 
disputada sobre um per­
curso de 159,8 quilómetros 
entre Oviedo e Lagos de 
Covadonga, nas Astúrias. 

O suíço Alex Zulle con-

servou a camisola amare­
la, símbolo do líder da Vol­
ta à Espanha, ao cruzar a 
meta, coincidente com 
uma contagem de monta­
nha de categoria extra 
(1.120 metros de altitude), 
alguns segundos depois de 
Tonkov . 

TORNEIO DE TÓQUIO 

Seles conquista 
3. º título do ano 

A norte-americana Monica 
Seles conquistou ontem 

o seu terooiro título da época, 
ao venoor a espanholaArant­
xa Sanchez na'final do tor­
neio de Tóquio, em ténis, por 
6-1, 3-{) e 7-B (7-5). 

Após não ter tido quais­
quer problemas para vencer 
o primeiro «sei» (6-1), Seles 
quebrou psicologicamente e 
efectuou uma série de erros, 
tanto no serviço como nas de­
voluções, permitindo a San­
chez empatar o encontro, 
com um 6-3 favorável. 

No último e decisivo 
«set», a tenista espanhola 
acreditou mesmo poder ven­
cer o encontro, chegando a 
ter uma vantagem de 3-1 e (}-
30, mas Seles acabaria por 
recuperar, colocando o «set» 
em 5-4 e dispondo do seu pri- ' 
meiro «match-point». 

A tenista espanhola con­
seguiu, no entanto, estabele­
oor a igualdade e forçar o «tie­
break», onde, então, Mónica 
Seles segurou definitivamen­
te o jogo, com uma vantagem 
sucessiva de 4-D, 6-3 e, final­
mente, 7-5. 

Não obstante a vitória, a 
norte-americana, de origem 

sérvia, realçou no final não 
ter estado muito bem no ser­
viço e na movimentação, va­
lendo-lhe a sorte em alguns 
golpes decisivos, à seme­
lhançado que aconteoou com 
Sanchez no segundo «set». 

Quanto à espanhola, esta 
mostrou-se surpreendida com 
o desfecho do encontro, refe­
rindo que no ponto decisivo 
a "bola efectuou um.trajecto 
estranho", que tentou alcan' 
çá-Ia, mas que ela foi para o 
lado contrário. 

Esta foi a sétima final de 
Mónica Seles este ano, das 

. quais venceu três, e perdeu 
idêntico número para a srnça 
Martina Hingis, número um 
do «ranking» mundial WTA, 
e uma para a tenista checa 
Jana Novotna. 

Na variante de pares, Se­
les repetiu o triunfo, aqui de 
parceria com.a japonesa Ai 
Sugiyama, ao baterem a du­
pla formada pela franoosa Ju­
lie Halard-Decugis e a norte­
americana Chanda Rubin por 
concludentes 6-1 e 6-D. 

O torneio de Tóquio dis­
tribuiu 450 mil dólares (cer­
ca de 81 mil contos) para pré­
mios monetários. 

HÓQUEI EM PATINS 

Italianos arrebatam 
título à Argentina 

AItália é a nova campeã 
do Mundo de hóquei em 

patins, depois de bater cate­
goricamente na final a Ar­
gentina, por 5{) (1-D ao inter­
valo), o anterior titular, que 
viu contrariado o seu favori­
tismo. 

Os italianos, que já ti­
nham conseguido derrotar o 
outro finalista da edição an­
terior do mundial, Portugal, 

. '. poE4-2, numa emotiva meia-fi. 
nal disputada no sábado, uti­
liz~ram magistralmente o 
contra-ataque para desfeite;­
ar o hóquei mais rendilhado . 
dos argentinos. 

Até ao intervalo, a parti­
da de,correu com grande 
equiliorio, mas a Itália con­
seguiu abrir o activo aos 10 
minutos de jogo, por inter­
médio de Rigo, vantagem que 
levou para as cabinas. 

A Itália recomeçou o jo­
go da melhor maneira, e de­
corridos oito segundos do se­
gundo tempo Poverini ele­
vou para 2-0, dificultando 

ainda mais a tarefa da Ar­
gentina. 

O jogo entrou então nu­
ma toada muito rispida, mui­
to quezilenta, e a dupla de ar­
bitragem que integrava o por­
tuguês Luís Rei teve de 
impor respeito, mostr;mdo 
varios cartões amarelos e 
azIDS e dois vermelhos aVe­
lazquez e Alessandro Mi­
chielon, a 13 minutos do fim. 

À meia-hora de jogo, Ri­
go, o melhor jogador em cam­
po, em dois excelentes movi­

.mentos atàcantes, duplicou 
a vantagem italiana, passan­
do o marcador para 4-D. 

Orlandi, um dos caloiros 
da formação transalpina, fi­
xou o resultado final em 5{), 

com uma poderosa sticada a 
quatro minutos do fim. 

A Itália conquista assim 
o quarto título mundial que 
perseguia há nove anos, de­
pois de já ter sido campeã em 
1953, na Suíça, em 1986, no 
Brasil, e em 1988, em Espa-

. nha. 
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ÁRBITROS NÃO COMPARECEM 

«Bagunça» reina 
no Futebol}ovem 

O Futebol regional ao 
nível dos escalões 

jovens está a viver uma 
fase de autêntica bagunça. 
Tudo em consequência 
de uma «greve de zelo» 
da maioria dos árbitros 
madeirenses, que ao apre­
sentarem pedidos de dis­
pensa confirmaram a 
ameaça conhecida: greve 
aos jogos até que a Asso­
ciação de Futebol da Ma­
deira regularize as dívidas 
tidas para com os árbitros 
madeirenses. 

Não pagando desde 
Abril, a AFM tem total res­
ponsabilidade pela desor­
ganização que grassa no 
futebol regional, até por­
que os mais penalizados 
são os futebolistas mais jo­
vens, cuja formação não 
pode depender da colabo­
ração graciosa de uns 
quantos carolas , árbitros 
de bancada. 

Não pagando nada des-

de Abril, nem apresentan­
do justificações aceitáveis, 
para mais quando em pa­
ralelo concretiza iniciati­
vas que envolvem meios fi­
nanceiros substanciais, a 
posição da AFM levou os 
árbitros à greve, situação 
que está a provocar uma 
viva revolta entre os diri­
gentes e técnicos madei­
renses, que ontem não se 
cansaram de fazer chegar 
à nossa redacção manifes­
tações de viva revolta pe­
la ausência dos árbitros, 
de muitos dos árbitros au­
xiliares. 

Cumprindo-se ao longo 
do fim-de-semana a segun­
da e terceira jornada do 
«regional» dos diferentes 
escalões , refira-se que a 
maioria dos jogos não con­
tou com a presença de ár­
bitros, ainda que todos se 
tenham realizado, tal co­
mo determinam os regula­
mentos. 
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Sueco venceu 
B JuveCup 

F oi perante um nu­
meroso público 

. que se deslocou à 
Quinta Magnólia que de­
correu a final do Torneio 
Internacional de Ténis 
BNU Madeira Juve Cup, 
iniciativa da Piti 
SportslEscola de Ténis Pi­
ti Borges que ao longo da 
última semana proporcio­
nou uma intensa activida­
de. O torneio saldou-se por 
uma excelente organiza­
ção. 

Com todos os requisi­
tos reunidos para' uma 
grande final - público , 
apanha bolas, juiz-árbitro, 
marcador, tenistas de qua­
lidade etc. - presenciou-se 
no «court » central uma 
partida muito disputada. 

Frente a frente estive­
ram dois dos melhores atle­
tas do torneio, Joachim Jo­
hansson e José Lara, que 
proporcionaram uma final 
digna de registo. 

Sueco superior 

Num encontro que te­
ve como juiz um habitué 
nestas andanças, Jorge 
Trueva, o troféu foi para 
o tenista nórdico. Com 
uma prestação durante to­
do o torneio de se tirar o 
chapéu - não perdeu um 
único «set» em todos os jo­
gos que disputou, em sin­
gulares e pares - o sueco 
justificou a vitória. 

Depois de no dia ante­
rior ter vencido a compe­
tição na variante de pares, 
o cabeça~e-série n. º 1 mos­
trou o a razão porque é o 
melhor jogador do seu 
pais no escalão de cadetes. 

A partida teve uma du­
ração aproximada de cin­
quenta e.cinco minutos, e 
José Lara (Espanha) saiu 
derrotado, mas deixou fi­
car boa impressão. Em es­
pecial no primeiro «seb>, 
no qual obrigou O' seu ad­
versário a um «tie-break». 
. Aqui tudo se complicou, 
' Jôachim J'ohansson con-
segUiu quebrar' várias ve­
zes o serviço do seu opo­
nente e venceu por 7-3. 

Serviço potente 

No segundo «sebo 
atleta do país vizinho, na­
da pode fazer. Depois de 
estar a perder por três jo­
gos a dois, e quando ser­
via, Joachim Johansson 
quebrou o serviço, ficando 
a vencer por quatro jogos 
a dois, com o serviço. A 
partir daqui, e graças ao 
seu ténis, caracterizado 
por um serviço muito po­
tente e constantes subidas 

• Joachim Johansson foi O grande.vencedor da segunda edição 
do BNU Madeira Juve Cup. Um torneio que primou por uma 
excelente organização, a fazer jus ao nível que atingiu. 
E no final o elogio de todos os participantes foi unânime. 

BERNARDO VASCONCELOS 

«Um torneio 'perfeito>} 
., 

Joachim Johansson era no final da'partida . 
um atleta naturalmeÍlte feliz: «Foi-UJil torneio 
perfeito, estou muito contente». 

. Relativamente à final o jogador referiu: 
«O meu adversário não· jogou mal, mas eU' ho­
je joguei bastante bem, com os 'serviços e o 
«volley» a saírem bem. Mesmo assim não foi 
fácil, antes pelo contrário. Noprimeiro «seÍ» jo­
gámos ambos bem e depois no «tie-break» tu­
do podia acontecer. Tive a "sorte" de o ven­
cer. Já no segundo «seÍ» entrei de outra forma, 
mais confiante e felizmente venci. 

Sobre o torneio, Johansson mostrou.se mui­
to satisfeito emitindo a seguinte opinião: «Toda 
a organização fói perfeita, os hotéis são ópti­
mos, as instalações, tudo. O IiÍvel do torneio, 
para o segundo ano que acontece, é bom e com 
certeza para o ano será melhor. Já penso em 
voltar para a próxima edição. Gostava. .. » 

à rede, e respectivos «vol­
leys», o sueco arrecadou 
o troféu ao vencer o se­
gundo «seÍ» por 6/ 3. 

A entrega dos prémios 

No final decorreu a ce­
rimónia de entrega dos 
troféus , aos respectivos 
vencedores, assim como 
aos que directamente co-

. laboraram nesta organi­
zação. Um momento par­
ticularmente. importante 
para os jogadore~, bem qo­
mo para patrocinadores e 
organização. 

«"Tie-break" desanimou-me» . 

José Lara, por seu turno, fez-nos o ba­
lanço do encontro: «Penso que foLum en­
contro que esteve bastante equilibrado, mas 
ele tem um serviço muito forte, pelo ,que 

. era difícil. .. É preciso estar bastante' con­
.. centrado para responder. Ele acabou por 

quebrar um par de veies o serviço; e a cha­
. ve da partida foi aí. Perder o "tie-break" 

custou-me um pouco·, tentei animar-me 
mas ... ele mereceu» 

Ainda sobre o torneio, o espanhol refe­
riu: «A organização esteve perfeita, a comida 
bem, o alojamento incrível, os apanha bolas, o 
juiz-árbitro, tudo. O IiÍvel podia ser melhor, 
mas para o segundo ano penso que está bem». 

Para tinalizar José Lara disse-nos que gos­
taria de voltar mas «no próximo ano já não 
sou cadete». 

BERNARDO VASC ONCELOS 
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HÓQUE EM PATINS 

Espanha tira bronze 
a Portugal (3-1) 

Depois de ter sido afasta­
da da final, a selecção 

portuguesa de hóquei teve on­
tem de ceder o passo à Espa­
nha na luta pelo terceiro 
lugar do «mundial» da moda­
lidade, a decorrer em Wup­
perta! (Alemanha). 

A equipa das quinas, a 
acusar bastante o desgaste 
psíquico provocado pela der­
rota nas meias-tinais, frente à 
Itália (4-2), perdeu desta vez 
com a sua congénere espa­
nhola por 3-1 (2'Ú ao interva­
lo), um triunfo que não sofre 
contestação. 

O quarto lugar é a pior 
~fficaçãooosempredaro 
lecção nacional portuguesa 
em «mundiais» de hóquei em 
patins, nas 33 edições dispu­
tadas desde 1936. 

O jogo iniciou-se em toa­
da de equilíbrio, com ambas 
as equipas a parecerem recu­
peradas das derrotas sofridas 
no dia anterior, nas meia-fi­
nais, frente àArgentina e à Itá­
lia. 

Aos nove minutos de jogo, 
porém, a defesa de Portugal 
não conseguiu afastar a bola 
depois de um remate de Bor­
regan, e Cáceres fez a recar­
ga vitoriosa. 

Portugal intensfficou o ata­
que e tentou anular a desvan­
tagem, abrindo algumas li­
nhas para o remate, mas o 
guarda-redes espanhol Edo 
Bosch estava sempre no ca­
minho da bola. 

. A Espanha continuava 
sempre a contra-atacar com 
perigo e beneficiou de uma 
grande penalidade, mas Gui­
lherme Silva não se deixou lu­
dibriar por Borregan. 

Aos 15 minutos de jogo foi 
a vez de Paulo Alves falhar 
um castigo máximo para Por­
tugal, depois de falta cometi­
da por Cáceres, quando a bola 
já ia a entrar nas redes espa­
nholas. 

Menos numerosa do que 
na partida de ontem frente à 
Itália, a claque portuguesa não 
parava de incitar os jogadores 
da sua selecção. 

Mas outro deslize da de­
fesa portuguesa., a deixar Po­
lan Bosch receber tranquila­
mente a bola diante de Gui­
lherme Silva, redundou 
no segundo golo da Espa­
nha, a dois minutos do inter­
valo. 

No regresso das cabinas, a 
Espanha utilizou uma táctica 
de retenção de bola, mas nun­
ca perdia de vista a baliza ad­
versária, e num remate de 
meia-distância de Polan Bosch 
aumentou para 3'Ü. 

O golo de António Rama­
lho, a reduzir pa,ra 3-1, a cin­
co minutos do fim, foi apenas 
uma ligeira correcção num re­
sultado inteiramente mereci­
do para a Espanha, que sou­
be agarrar com ambas as 
mãos o 3.º lugar deste «mun­
dial», demonstrando uma ati­
tude competitiva e:l'emplar. 

TAÇA DAVIS 

'~Tie-break" acaba 
com portugueses ... 

Uma derrota por 3'Ú, im­
posta -por Christian Ru­

ud a Nuno Marques, com to­
dos os «sets» a decidirem-se 
no «tie-break», acabou ontem 
com a esperança portuguesa 
de ascensão ao Grupo 1 da z0-

na euro-africana da Taçà Da­
vis, em ténis, numa partida 
. emocionante e muito disputa­
da. 

Nuno Marques, embalado 
com a vitória portuguesa no 
sábado, ém pares, surgiu no 
jogo com uma disposição mais 
positiva, riãose limitando a lu­
tar pêloS pontos, mas também 
a iniPor o seu jogo. 

Rum!, refugiado no fundo 
do «oourÍ», 8réa privilegiada 
para desenvolver o seu jogo, 
·foi então obrigado a subir e a 
tentar responder ao jogo do 
português que foi capaz de re­

~cuperar de uma desVantagem 
de 4-1 e chegar ao 4-4, obri­
gandoo norueguês a disputar 
.0 «tie-break», saindo clara­
mente batido por 7-2. 

Apesar de derrotado, per­
cebeu-se que Nuno Marques 
estava melhor e, principal­
mente, motivado, não se ini­
bindo de atacar e subir no 
«courÍ» sempre que necessá­
rio, embora em algumas bolas 
tivesse finalizado de forma dis­
paratada. . 

No segundo «seÍ» , o equi­
hbrio foi permanente e ambos 

foram obrigados a disputar 
um segundo «tieb:reak» , já que 
a um primeiro «break» de Nu­
no - no segundo jogo - res­
pondeu Ruud com outra que­
bra de serviço, no terceiro jo­
go. 

O recurso ao «tie-break» 
voltou a ser favorável ao no­
rueguês, mas desta feita por 
7-5, num resultado que embo­
ra frustrasse toda a crença do 
número 1 português, confir­
mava .a capacidade de Nuno 
Marques para bater o princi­
pal jogador norueguês. 

O terceiro «set» começou 
de feição a Ruud que chegou 
com facilidade aos 4-1, <<anun­
ciando» um final rápido para 
Nuno Marques. 

No entanto, o tenista por- ' 
tuguês «arregaçou» as man­
gas e lutou até ao fim, salvan­
do dois pontos de jogo, (63 e 7-
5), e levando a decisão para o 
terceiro «tie-break». 

Aqui, os nervos pesaram 
e a derrota surgiu com natu­
ralidade (7-2), ao cabo de 
três horas e dez minutos de 
jogo. 

Mota <<fechou» 
com vitória 

. Bernardo Mota venceu on­
ten Helge Koll, por &-2 e 6-3, 
no último jogo do Portugal-No­
rue/5<l:(2-3). 
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ALUGA-SE 
APART. T3 

Mobilado, ft. Savoy, amplo, vis- • 
ta-mar, 140 cts. 
Telef.: 228435. 88348 

ALUGA-SE 
T1 

Luxo, em moradia Caniço de 
Baixo, a 200 m Igreja Caniço, 
mobilado, roupas, louças, elec­
trodomésticos, água, luz, gás, 
TV Cabo incluidos. Telemóvel 
0936323901. 88490 

ALUGA-SE 
SALA 

Num edificio no Centro do 
Funchal. Telef.: 222227 ou 
0931779340. 87950 

EM LISBOA ... 
Alugamos a viatura que precisa 
a preços sem concorrência. 
Entrega e rece pção no Aero­
porto. Telef .: (01) 8495535 
Fax (01) 8494041. Fora de expe­
diente (01) 8134923. 87453 

ALUGA-SE 
TO E QUARTOS 

Funchal, senhoras e raparigas. 
Tel.: 0936510228. . 88515 

ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIOS 

Centro e estacionamento, pré­
dio novo. Telef.: 232445 -
0936863654. 88526 

ALUGA-SE 
APARTAMENTOS 

TO, T1 E T2 
SI mobília, d estacionamento. 
Telef.: 225171 . 88443 

APARTAMENTOS 
Aluga-se 6 Tl, desde 60 cts. 
3 T2, desde 85 cts. 
3 B, desde 80 cts. 
1 casa nova, 60 cts. 
2 casas T4, Funchal e arredores. 
Telef.: 224597. 88446 

ALUGAM-SE 
CASAS, 

APARTAMENTOS 
Com ou sem mobília. Telef.: 
230759 - 742970. 88521 

ALUGA-SE 
- Tl, em Aparthotel mobila­
do, ou condicionado, piscina, 
95 cts. 
- Tl, Piornais, 2 WC, novo, 
mobilado, 150 cts. 
- T2, Piornais, novo, mobila­
do, 140 cts. 
- T2, R. Carmo, mobilado, 135 cts. 
- Salas, R. Fernão Ornelas e 
R. Murças, desde 60 cts. 
- Procura-se casa T 4, usada, 
por 1 ano, nas zonas Nazaré, 
Virtudes, Pilar, ou aceita-se 
permuta por n, novo, nos 
Barreiros. 
Telef.: 2002600. 88448 

PRECISA-SE 
URGENTE 

APARTAMENTOS/CASAS 
PI arrendamento de boa qua' 
lidade, com ou sem mobília. 

ESCRITÓRIOS 
Funchal ou arredores. 

Caldeira & Stevenson, Lda. 
Rua da Carreira, 92. 

Telef.: 228075 (Lie. AMl 389). 

• Tomo de exploração negócio 
tabacaria dTotoloto ou snack­
bar. Telef.: 231053, 20h-22h30. 
• Partilho com professoras casa 
à Rua do Comboio. Telef.: 
744329. 
• Armazém com 34 m2, cl 
garagem fechada, arrecadação 
e wc. Telef. : 43624. 

VENDE-SE 
SEM ENTRADA 
Renault Saga -90 .......... 24.973$/mês 
Peugeot 106 Xsi . 92 .... .58.760$/mês 
Ford Fiesta -95 ............ .. .49.358$/mês 
Renault Clio -92 .......... .36.137$/mês 

e outros 

c/ Garantia 
Rua das Cruzes, 19 -FUNCHAL 

Telefone: 741802. 88285 

I ~J ~~li!ij ~ ii 
RENAULT 

t Renault Me~ane RN .................. 1996 
t Renault 19 T ......... ........... ~2193/94 
t Renault 19 Scalla ........................ 1994 
t Renault 19 TSE .......................... 1991 
tRenault Clio 1.4 RT .................. 1994 
t Renault Clio 1.2 RL .................... 1996 
t Renault Twin~o ............ .... ......... 93/96 
t Renault 21 G S/TSE ............... .... 1990 
t Renault Laguna .......................... 1994 
OPEL ---
tOpei Corsa Carrinha 1.4 16V ...... 1996 
tOpei Astra ~asóleo 5 lup .............. 97 
tOpei Corsa lug. Diese ................ 92 
tOpei Corsa Swmg 1.2 ................ 96/97 
tOpei Corsa Sport 16 v ................ 1996 
FORD 

t Ford Fiesta CL ............... '!i.;: ............ fs' 
t Ford Fiesta 16 V 1.3 ...................... 96 
PORSCHE 

t Boxster Sport ...................... .. ..... 1997 
t Carrera 911 
NISSAN 

t Nissan Terrano II .................... .. .. 96 
t Nissan Terrano II ...................... .. 93 
t Nissan Terrano II GR .................. 97 
t Nissan Micra GX .... .......... ........... 97 
t Nissan Micra LX .......................... 96 
t Nissan Micra L ............................. 96 
t Nissan Almera GX d ar cond ..... 96/97 
t Nissan Almera GX si ar cond ..... 97 

FIAT --
t Punta 55 S .................................. 96/97 
t Punto 55 SX ............................... 96/97 
t Punto ELX d tecto abrir ................ 96 
t Fiat Punto GT ......... .. ................. 96 
t Fiat Uno 45 S .... ......................... 89/90 
t Fiat Punto Cabrio 1.3 ................ 95/96 

PEUGEOT 

t Peugeot 405 Cabrio .................. 1995 
t Peugeot 106 XSI ........................ 1992 
t Peugeot 106 Rally ..................... 1993 
t Peugeot 106 Kid ........................ 1993 

MERCEDES 

t Mercedes 190 D 
t Mercedes 190 E 
t Mercedes 200 SLK ..................... 1997 

VOLKSWAGEN 

t Golf CL ....................................... 96/97 
t Golf CL ....................................... 1988 
t Polo VG 40 ................................. 1992 
SEAT ---
t Cordoba .................. ........... .. ...... 94 
t Ibiza GLX .................................... 94/95 
t Ibiza Crono ................................ 1990 

t Citroên Saxo .......................... .... 1996 
t Jeep f(ang Rover 

CARRO DA SEMABNA 
AUDI80 -1.700 CONTOS 

CONCESSIONÁRIO 
AUTO ZARCO o 

:li 
Estrada Moriumental, 394-A :;; 

Telefs.: 7626601762828 

MITSUBISHI 
STRADA L-200 
VENDE-SE 

O kms única d estofos de cabe­
dal, motivo emigrar. 
0936-515212. 88433 

JEEP 
WRANGLER 

5.000 km, d novo, 93 
Oportunidade única. 

T.M. 0936-510208 88434 

VENDE-SE 
YAMAHA 750 FZX 

Quase 1995. 5.000 km. Novís­
sima, 970 contos. Troco pI 
carro. Telef.: 224845. 88479 

CITROEN 
. ClTROEN ZX AURA 1.4 
• ClTROEN AX GT 5P 
• CITROEN AX 11 RE 
• ClTROEN AX 10 RE 
• MAZDA 2.200 9 LUG. C/ NOVA 
• MINI COOPER 
• RENAUlT S GTD SP 
• SUZU KI BALE NO C/ NOVO 
• OPEl TIGRA 
• FORD FIESTA CAlYPSO 
• FIAT PUNTO 70 TOS C/ NOVO 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua Cidade do Cabo, 8 § 

Telefs.: 233846 ou 225046 

• Vendo Volvo 244 Gl 1981 em 
muito bom estado, ar condici­
onado, auto-rádio. Preço nego­
ciável. Telef.: 238772. 
• Mitsubishi Space Wagon 
GlX 2000TD ar condicionado, 
7 lugares, estado impecável. 
Preço de ocasião. Telef.: 231524 
otrTMN 0936510305. 

PIZZASEIVltE 
PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
T AGLlATELLE. 

ENTREGAS AO DOMiCíLIO 

"lJ'238230 

TELEVíCIO 
ENTREGAS AO DOMiCíLIO. 
PIZZAS, MASSAS, BEBIDAS, 
TABACO, REVISTAS, CD'S. ;; 

SEG. - SEXT. -19.00 - 22.30 ~ 
SÁB., DOM., TER. - 12.00 - 23.00 

"lJ'224666 

EXPLICAÇÕES 
INDIVIDUAIS 

DE MATEMÁTICA 
Por prof" licenciada, do 5° ao 
9° ano. Telef.: 222267. 87664 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 87808 
Das 12h-23h-234777 

CURSO 
DE 

CABELEIREIRO 
Ensina-se durante 2 e 6 meses 
Tratar telef.: 225722. 88223 

ESPIRITUALISTA 
PROEa SUELI 

BÚ,ZIOS/CARTAS 
* Ajuda resolver problemas 
difíceis como: amor, negócios, 
doenças espirituais. 
* Não cobramos tratamentos. 
Marcações: TM: 0931548009. 87775 

A~TRÓL9GO BUBACARY 
RESULTADO DURANTE 15 DIAS 
Grande mestre d reputação 
internacional. Resolve todos 
os seus problemas através de 
magia africana: Amor, tra­
balho, protecção, comércio, 
drogas, alcoolismo, família, 
impotência sexual, desamar­
ra. Telefone: 230755. Para 
todos os seus problemas que 
queira conhecer na sua vida. 

Das 9h às 21 h. J 

Falo francês, árabe, 
inglês e português. 

R. Cidade do Cabo - bloco A, 
4.° andar 

Gunto às Galerias D. JOãO).88472 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas 
(Não há problemas sem solução) 
Encontra-se no nosso País o Gran­
dioso Astrólogo, Curandeiro inter­
nacionalmente. a 20 anos de expe­
riência no seu trabalho. Lê a sorte, 
ajuda a resolver problemas difíceis 
e graves mais urgentes possíveis: 
faço-te saber a orígem dos teus fra­
cassos, o teu passado, o teu futu­
ro, faço união familiar, trato da saú: 
de, problemas sentimentaís mes­
mo casos desesperados, insucessos, 
negócios, justiças, afasta e aproxi­
ma rapidamente, impotencialidade 
sexual, doenças espirituais, maus 
vícios. É considerado um dos 
melhores astrólogos do País. Con­
tacta-<l o mais rápido possível. Con­
sultas das 9 às 21 h, de 2: a domin­
go, pessoalmente, pi carta ou telef. 
A. Arriaga, C. C. Infante. Telef.: 

. 228321 . 88455 

DEMONSTRADORA 
ADMITIMOS 

Em regime de part-time, para 
demonstração de pequenos 
electrodomésticos. 
Carta às iniciais VR. 88537 

PRECISAM-SE 
OPERADORES 

Com carta pesados pI escava­
doras. 
Contactar: 700448. 88365 

ENGORDOU NAS FÉRIAS? 
- Perca entre 4 a 15 num mês. 
- Junte-se aos 20 milhões de 
consumidores que já obtive­
ram resultados connosco. 
Telef.: 232789. 88369 

PRECISA-SE 
Para gabinete de arqui­
tectura, desenhadorla de 
AUTO CAD 13. 
Resposta ao n.O 252 deste 
diário. • 88426 

EMPRESA 
PRECISA FUNCIONÁRIA 
Empresa ramo imobiliário pre­
cisa funcionária, com seguinte 
perfil: 
• Conhecimentos dactilografia 
• Boa apresentação 
• Idade: 18 - 25 
• Disponibilidade imediata 
Resposta ao Diário às iniciais 
R.S:, com foto. 88362 

• Empregada doméstica ofe­
rece-se para trabalhar de 2" a 
6". Telef.: 945406. 

COMPRAS 
E VENDAS 

Apartamentos TO, Tl, T2 e B, 
novos e em construção; Casas e 
lotes de terreno. Crédito habita­
ção a 90%. Prestações mensais a 
partir de 50 contos. Sinal: 500 a 
1.500 contos. 
Trata: A. Santos- Avenida do Mar, 
n.o 21,2.° drt. Licença n.o 1040 
AMl (aberto aos sábados). 88476 

VENDEM-SE 
Dois escritórios com a área 
aproximada 40 m2 cada um na 
Rua 31 de Janeiro, nO 12 G. Tra­
tar Largo do Pelourinho, 25. 
Telef.: 237680. 88412 

VENDO 
LOTE TERRENO 

407 M2 
Urbanização Caniço de Baixo, 

Gerca 200 m Igreja Caniço, vista 
marlserra. 
Telemóvel 0936323901. 88489 

PARA VENDA 
CANiÇO 

T2 d garagem, cozinha com­
pleta, arrecadação e piscina, 
contactar o próprio. 
0936512527. 88402 
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BOA 
OPORTUNIDADE 

Vende-se residência d 5 quar­
tos, 3 casas de banho, sendo 
uma privativa, no quarto prin­
cipal, 2 salas, cozinha, um 
alpendre grande e bom quin­
tai, mais garagem com 250 m2. 
Tratar como próprio. Telef.: 
763426 ou 0936863654. 88491 

CANiÇO 
Apartamentos de luxo no 
Caniço de Baixo, com soalho 
em madeira maciça e todos os 
móveis, com facilidades de 
pagamento, visite o aparta­
mento modelo. 

BARREIROS 
Apartamentos 

TO-T1-T2 
Preços desde 12.500 contos 
Contacto: 230272, 0936 
510783,0936756615. 88344 

VENDE-SE 
CASA 

Antiga c/950 m2 de terreno 
ao sítio da Madalena, St.° 
António . Contactar te lef.: 
0936510635. 88506 

GRANDE OPORTUNIDADE 

CASA 
Vende-se nova, 3 q.d., sala, 
cozinha, despensa, sótão, quin­
tai, entrada para carro. 
Preço: 19.500 cts. Telef.: 233 
834 - 0936 512442. 88361 

MORADIAS 
Vende-se em banda, tipo T2 e 
B, d quintal, jardim, garagem 
e vista mar. Desde: 22.900 cts. 
(Preços especiais em construção) 

Contactar 
Telef.: 221800. 88541 

SANTA CRUZ 
APARTAMENTOS 

T2, B sinal 1.000 contos 
restante crédito bancário. 
LOTES DE TERRENO 
Santa Cruz, a partir de 10.100 
contos. Contacto: 0936 510783, 
0936756615, 230272. 88393 

IIPEUGEOT 
~ LEUIMPORT 

DA MADEIRA, LDA. 

I OCASIÃO DA SEMANA: PEUGEOT 306 ST 1:4 - 95 

USADOS a GARANTIA 
MARCA MODELO ANO MARCA MODELO 

t Peugeot 406 SV 2L 96 t Fiat Punto Cabrio 
t Peugeot 306 XT 1.4 95 t Citroên AXTen 
t Peugeot 306 XS 1.6 95 tOpei Corsa Swing 1.2 
t Peugeot 405 SR 1.6 91 tOpei Corsa 1.0 
t Peugeot 306 SR 1.4 95 tToyota Carina DX t Peugeot 205 LOOK 92 
tPeugeot 205 XS 91 • Renault Express 1.6 D 

t Peugeot 504 Break D 82 t Renault Twingo 1.2 

t Lancia Delta 1.8 94 t Renault Clio 1.2 
t Lancia Yl0 89 tVW Polo 

Viaturas de servlco si averbamento 

t Peugeot 406 SV 1.8 (full extras) 
t Peugeot 106 XT 1.4 

• Peugeot 106 XND 5L 
• Peugeot 106 XT 1.4 (3P) 

Esperamos por sil ... 
C/ FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 48 MESES 

Sfands Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua do Til, n.· 1 Telef.: 741200 I Fax 741600 

ANO 

95 
93 

89 
89 
83 
94 
93 
93 
92 

Rua Dr. Fernão Ornei as, 28 - 30 Telef. 232517 - Fax: 221854 
Rua da Cadeia Velha, 8 Telef.: 221277 
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ESTRADA 
MONUMENTAL 

Apartamentos n e T3 de alto 
luxo, prontos em Outubro. 

AJUDA 
Apartamentos T1 e T2 
desde 14.750 contos 
Sinal 500 contos 
Prestações desde 65.000 mês. 
Contacto 230272, 0936 510783, 
0936756615. 88343 

VENDE-SE 
Casa tipo T3, preço 16 mil cts. 

SNACK-BAR 
Vende por dia 100 cts., preço 
27 mil cts., boa compra. 

LOTE TERRENO 
No Caniço, c/1.200 m2, bom 
preço. 
BAR E RESTAURANTE 
Preço é de ocasião - 13.500 cts. 

APARTAMENTOT2 
Com garagem, novo, 18.500 cts. 
T1, d garagem, 14.000 cts. 
T3, mobilado, no centro, novo, 
35 mil cts. 
Sr. Silva, telef. 225034. 88524 

VENDE-SE 
Apartamento no Caniço T1, d 
garagem, piscina, d boa vista, 
preço 13.500 cts.; outro terre­
no em Gaula, frente estrada, d 
linda vista, d área de 2.600 m2, 
preço 18.500 cts.; outro terre­
no, em Gaula, todo plano, cl 
área de 23 mil m2, preço 26 mil 
cts.; outra casa tipo T3, d gara­
gem, mais 3.300 m2 terreno, 
preço 20 mil cts.; outra na 
Camacha, 13, mais 1.600 m2 
terreno, preço 18 mil cts.; outro 
lote terreno d mil m2, Gaula de 
Baixo, a 200 m do mar, preço 
11.500 cts.; outro d 1.060 m2, 
em estrada de terra, preço 
5.500 cts. Contactar Pérola do 
Funchal. Telef.: 224645. 88456 

PORTO SANTO 
- VENDE-SE 

OU ALUGA-SE 
Garagem com escritório e arre­
cadação. Telem.: 0936510228. 

APARTAMENTOS 
T1, T2 E T3 

CANiÇO DE BAIXO, 
MAIORIA C/VISTA MAR, 

CONCLUíDOS EM ABRIL 98, 
BONS MATERIAIS 
E ACABAMENTOS. 

PREÇOS ENTRE 
OS 13 E 05'25.000 CTS. 

Consultar: 

BIiJIãI(;I[!JB 
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SI NAL 100 CTS. 
- T1, perto Lido e desde 52 cts. 
- T1, Garajau, com jardim e 
desde 61 cts. 
- T1, Caniço, com piscina e 
desde 59 cts. 
- T2, Penthouse, Garajau, ter­
raço, desde 83 cts. 
- T1 e T2, novos, Caniço, Reis 
Magos e Barreiros 
Telef.: 2002600. 88447 

T2 (NOVOS) 
Vendem-se T2, cl garagem, 
arrecadação e quintal, d área 
total desde 152 m2. 
Sinal: 500 cts. 
Valor: desde 16.000 cts. 

Contactar 
Telef.: 221800. 88540 

VENDE-SE 
Lotes terreno pI casas gemi­
nadas, áreas mil m2, zona 
S. Martinho, 21 mil cts. 

VIVENDA 
Espectacular, ao lado da 
Clinica Dr. Américo Durªo. 
Preço 55 mil cts. 

TERRENO 
Aprovado para apart., na B.oa 
Nova, 28 mil cts. 

PORÇÃO ' 
DE TERRENO 

Em São Martinho, d 1.100 m2, 
12 mil cts. Ver cl Lidia, telef. 
229816 ou 0936613028. 88522 

I ' ESTACIONAMENTOS ALUGAM-SE 

no edifício da firma João Freitas 

Martins, Lda., na Av. do Mar, 15. 
Mais informações contactar cl D. 

M 

Isabel Ferreira. Telef.: 230966. i 

Apartamentos de luxo 
TO, T1, T2 e T3 
em construção 
com financiamento 
bancário autorizado. 

Entrega: 14 meses. 

Trata: A. Santos 
Avenida do Mar, 21 - 2.° 

Licença n. ° 1040 AMl 

VENDO 
OU TROCO 

Casa nova, tipo quinta. 
FRUTARIA 

Vendas espectaculares. Preço 
é de ocasião. 

CASAS NOVAS 
Tipo 13 no Pico dos Barcelos, 
preços especiais, 27 mil cts. 

CASA T3 
Na Rua do Til, 19.500 cts. 
Tel. 0936510289. 88523 

CASAS 
Caniço T2+ 1, novas, com esta­
cionamento, sótão, acaba­
mentos à escolha, desde 
17.450 cts ., com sinal 250 cts. 
+ Banco e desde 75 cts. Telef.: 
228206. 88449 

• Apartamento T3 no centro 
c/2 estacionamentos. Telef.: 
220660. 
• Vende-se residencial no Fun-
chal. Telef .: 238732 
0936511546.AMI1421 . 
• Vende-se apartamentos Aju-

I 
--'----l 

da 13, T2; Barreiros T1, T2, 13, 
T4; Garajau T1, T2; Caniço T1, 
13; Funchal T2, 13. Telef.: 
238732 - 0936511546. AMl 
1421. 
• Vende-se lotes Rochinha, 
Barreiros, Ajuda, Livramento, 
Montanha. Telef.: 238732 -
0936511546. 
• Vendem-se casas ?t. Antó­
nio, Livramento, Choupana, 
Garajau . Telef .: 238732 -
0936511546. AMl 1421. 
• Casa espa'çosa no Garajau . 
Contactar 222919 ou 0931 
9910237. 
• Apartamento Lisboa T2+1, 
Qt.a Lambert, ideal estudantes. 
017581547. 
• Negoceio loja pronto-a-ves­
tir. Dá pI outro ramo. Tel. 62281 
- 761457. 
• Lotes na cidade de Santa 
Cruz, desde 5.000 cts . Telef. : 
227343. 

• SubsídioslRime: elaboramos 
proj. investimento e proe. can­
didatura. Telef.: 941851 -
62437 . 
• Matemática - 505 8° ao 12° 
anos. Rua 31 de Janeiro, 81-A, 
2° andar. Telef.: 227604. 

FUNC HAL, 22 DE SETEMBRO DE 1997 

'''FERNÃO ORNELAS, 56" 
ESCRITÓRIOS P/VENDA 

- ÁREAS ENTRE OS 40 E 278 M2; 
- TODOS CI ESTACIONAMENTO NO R/C, 

CI LIGAÇÃO DIRECTA PI ELEVADO~; 
- ALGUNS CI VARANDA E VISTA BAlA; 
- PRÉDIO NO R/C C/LOJAS DE-PRESTÍGIO; 
~ PREÇOS EM CONTA 

BIilGl(;lI!lB 
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ALUGA-SE ARMAZÉM com + ou -

270 m2 no centro do Funchal, à Rua da 

Praia junto à Guarda Fiscal. 

Para mais informações contactar 
... 

- cl D. Isabel Ferreira. Telef.: 230966. i 

~oECOiV~~ 

#:L~ i ~ 
i 

\QUERCUSi~ 
,~$" 

Colabora com a QUERCUS/Madeira 
na vigilância contra os fogos flores­
tais Verão 97. 

Inscreve-te pelo telefone: 0936756841 

ENGENHEIRO 
ELECTROTÉCNICO 

ENGENHEIRO 
TÉCNICO (BACHAREL) 

ADMITE-SE 

Enviar curriculum vitae 
às iniciais 1250 deste iornal 



,-

DIARIO DE NOTIcIAS -MAD~IRA . 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmo!ogia', 
- 15,00 às 16 horas " 
2,OANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15,00 às 16 horas 
3,° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologi~-­
- 14,00 às 15 horas 
4, ° ANDAR 
• Obstetricia - 14,00 às -15 horas 
5, ° ANDAR 
• Pediatria - 15,00 às ,16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14,00 às 20 horas 
6, ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14,00 às 15 horas 
7,° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14,00 às 15 horas 
8, 0 ANDAR 
• cirurgia 2 e Urologia 
- 15,00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U,CLP,) 
- 16,00 às 17 horas, 
À 2,"-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos, 
• Serviço de Urgências 
• Informações - 744078 
Período das 08,00h às 23,00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.0 ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e I nfecto-contag iosas 
- 1330 às 1430 horas, 
2,OANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
3,OANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4,° ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15,00 às 16,00 horas, 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos, 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 1 5 às 16 horas, 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO, 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 1330 às 1430 horas, 
À segunda-feira não há visitas, 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n,o 50-1 ,0 

andar (sala 1), junto à Praça do Infante, 
Horário: Todos os dias. excepto aos 
domingos, das 10.00 às 19,00 horas, 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais dé Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S, Vicente / p, Moniz 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D, Maria Amélia da Silva, 
D, Ludovina Teixeira de 
Vasconcelos, D, Henriqueta 
Palmira dos Santos, D, Maria do 
Monte Serrão, D, Fernanda de 
Sousa Rodrigues Alves, 
As meninas: Maria Manuela de 
Menezes Cabral, Ludmila 
Mendonça Garcês, 

Comemoram 
neste dia as 
Bodas de Ou­
ro matrimoni­
ais, o sr. Edu­
ardo Olival e 
a sr." M aria 
do Rosário Fernandes, com a 
participação de missa na Igreja 

FORTE 
DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10,00 às 1230 
e das 14,00 às 17 AS, de terça a 
domingo, TeleL 226456, 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque, Segunda a sábado 
das 09,00 às 18.00 horas, Telef. 
220468. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira, Av, Arriaga, 
48 - Funchal. Seg, a sexta - 9,30-
1 'l,OO e das 15,00 às 19,00 horas, 
sáb, 930 -13,00, Encerrado aos ­
domingos e feriados, . 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 1230 e das 14 às 18 horàs, 
Segundas e feriados (encerrado), 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE . _.J- -. 
24 HORAS ,POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

• DN MADEIRA rrELEVOZ 13$50/3s~g -Custo Minimo: 540$00. 

~ 3110* ' ~ 
~ Contrarie a tendênCia para culpar os outros 

do que é única e exclusivamente culpa sua, 
Concentre-se em fazer o que é importante 
antes de fazer o que é do seu agrado, 
Seja observador, 

TOURO - 21/4 A 21/5 

III!: i ~. 
Leve as suas responsabilidades a sério, Dê 
aos outros o benefício da mais pequena 
dúvida, Não abafe as suas emoções, mas ao 
expandi-Ias, não permita queo tirem do 
sério, Esteja ,atento, 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

rn ' ~ ~~~~ 
LIJ Em vez de se lamentar e continuar 

zangado consigo próprio, procure uma 
maneira de resolver o erro cometido, Não 
aja impulsivamente e não deposite muitas 
confiançasna sorte, Seja sincero, 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Tendo feito uma promessa cumpra-a, custe 
o que custar. Um projecto importante 
poderá falhar a menos que lhe dedique um 
pouco mais de atenção, Dê ao seu parceiro 
mais uma prova do seu amor. Seja cordial. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ . 'r!lIl lIli 
~ Não tente atender a várias coisas ao mesmo 

tempo, Um pouco de música podê-Io-á 
ajudar a relaxar enquanto trabalha, Não 
permita que pequenos desentendimentos 
lhe perturbem a paz de espírito, Tenha tacto, 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 
~ I M~~B!JM 
~ Um obstáculo só poderá ser ultrapassado 

se for encarado de frente, Não confie 
cegamente na sorte, use toda a razão que 
encontrar em si. Não deverá deixar 
dispersar as suas convicções, Seja explícito, 

,.:L .... " 

t·:;;;:: 

BALAtíi;<;A - 24/9 A 23/10 

Iii ' ~!!jiffi@4fN1J@§§I!!~ 
Iiíii Uma boa oportunidade pode desvanecer 

rap'idament~, por isso não deve atrasar as 
suas acções, Ouça atentamente o que os 
qutros têm para lhe dizer e mantenha 
fi,IJ)1emente as suas ideias, Seja confiante, 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Ert~ráSUjeito a t:~nsa!entos negativos e 
deverá fazer os possíveis para evitar esta 
tendência, Não confunda o que é com o que 
gostaria que fosse: Evite dar muita confiança 
a, al9uém que mal conhece, Seja realista, 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 _ r! 
~ Tenha um pouco mais de optimismo, não 

ignorando totalmente os aspectos negativos da 
vida, Quando tomar uma decisão não hesite em 
põ-Ia em prática, Tenha um pouco mais de fé em 
si próprio e naqueles que o rodeiam. Seja credível. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Deve evitar a tendência de tirar conclusões 
precipitadas, Os seus números da sorte são o 21 
e o 23, Tenha em mente que a sua alimentação 
deverá conter todas as vitaminas necessárias ao 
seu desenvolvimento, Seja firme, 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

(I 
Terá de fazer uma escolha muito difícil, e lembre­
se que não pode ficar com as duas altemativas, 
Contudo, tente arranjar uma maneira de 
conciliá-Ias, Certifique-se de que não qu~a 
uma promessa que fez, Seja digno de confiança, 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

RI' 
.~ 

I ,' . . Não deixe·sematenção aquilo que deve ser 
tratado sem demor'a, Certifique-se de que 
o seu parceiro não se sente privado do seu 
amor, Empregue um pouco mais de senso~ 
comum na sua vida, Seja resoluto , 

E os senhores: Álvaro Mateus 
Pereira Gomes de Oliveira, Jaime 
Moniz Berenguer, Carlos 
Alberto Correia, Carlos Maurício 
Gouveia, José Maurício de 
Barros Fernandes, Luís Tomás 
Alves Araújo, Escultor João 
Tomás Figueira da Silva, 
Francisco João, Carlos Alberto 
Marcelino, 

- PARAMENTOS 

de Santa Cruz, 
pelas 17h30, 
Umahomena­
gem de seus 
filhos e famí­
lia realizando­
se uma festa 

Patente ao público de 3," feira a 
sábado das 10,00às 1230 edas 
1430 às 18.00 horas, Domingo: 
das 10 às 13,00 horas, Enéerrado 
às segundas-feiras e dias feriados, 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1, 
Aberto de 3,"feira a domingo, 10 
às 12h30 e das 14 às 18 horas, 
Encerrado à segunda-feira , 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN . 
DE S. VICENTE 
Está patente uma exposição , 
dedicada ao tema - "Imagens de 
S, Vicente", com trabalhos 
elaborados p'elos alunos do AT,L 
da mesma Vila, 
Poderá ser visitada das 9h 
às 12h30 e das 14h às 17h30, 

MUSEU 
DO VINHO 
Rua 5 de Outubro, 78. 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 930 às 
12,30 horas e das 14 às 17,00 
horas, todos os dias úteis, 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta, do 
Bom Sucesso - telef. 2002000, 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e feriados, 

JARDIM 
ORQUIDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444, 
Exposição de Orquídeas 
- Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas, 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Basco; golpe, 
2- Epiro; aviem, 3 - Note; ardi, 4-
Tio; lua; OT, 5 - Ao; coala; ré, 6-
Rim; ura, 7 - Lá; abade; ás, 8-
Eta; até; amo, 9 - Nota; atem, 10 
- Tauro; Diana, 11 - Ermos; criar. 

VERTICAIS: 1 - Benta; lente, 2 -
Apoio; atoar. 3 - Sito; atum, 4-
Crê; cia; aro, 5 - Oó; lomba; os, 6 
- Pua; ata, 7 - Ga; alude; DC 8-
Ova; are; Air. 9 - Liró; atai. 10-
Pedir; amena, 11 - Emite; somar, 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef,: 762777 ou 762778, 

Praça d!! viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522, 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho), 

Praça de viaturas de 'Santa 
Cruz- Telef. : 524156, 

Praça de viaturas Av. das 
Comun.idades Madeirenses -
Telefone n,o 233698, 

CHEGADAS 

SP9431 09,00 
TP0161 09,10 

Lisboa 

Lisboa 

TP0863 09, lO 

TRA0655 0950 
MONll16 1130 
MON 1642 _11.45 
TP0165 12,10 

Porto Santo 
Amesterdão 
Gatwíck 
Birmingham 

Lisboa 

TP0867 1230 
MON3534 1235 
TPl135 13.15 
CKT0454 13.40 
TP0869 14,10 
TP0167 14.40 
CKT0668 1455 
TP0871 15,50 
MON7022 1650 

Porto Santo 
Manchester 
Porto 
Manchester 
Porto Santo 

Lisboa 
Gatwick 
Porto Santo 
Luton 

TP0190 17,10 
NG0691 17,25 

Ponta Delgada 
Viena 

SLR3135 1735 
SLR2177 18,05 

Bruxelas 
Bruxelas 

TP0875 18.05 
CKT0656 18,20 
NT9002 18.40 
TP0171 20,20 

Porto Santo 
G'atwick 

Tenerife 

Lisboa 

TP0877 21,00 Porto Santo 
Lisboa TP0173 21,25 

TP0175 
TPOl77 
TP0879 

TP0179 
SP9921 
TPOl13 

21.40 Lisboa 
22.10 Lisboa 
22.40 Porto Santo 
AMANHÃ 
0035 
01,15 
03,05 

Lisboa 
Lisboa 
Porto 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 

Partida 

0730 
09,00 
10,002-5 
11,152-5 
12.40 
12AOF 
15,002-6 
15,00 DF 
16302-6 
16305 
1630 DF 
18.152-5 
18.15DF 
19,002-6 
19,00 S 
19,00 DF 
20,002-6 DF 
20305 
20,452-6 
21.00 DF 

Passagem 

08.10 
09.40 
10.40 
1155 
13.20 
13.20 
15.40 
15.40 
17,10 
17,10 
17,10 
1855 
1855 
19.40 
19.40 
19.40 
20.40 
21.10 
21,25 
21.40 

113 
113 
53 
113 
20 
78 
113 
113 
20 
78 

113 
113 
53 
113 
156 
113 
156 
156 
156 
113 

SERViÇO PERMANENTE 

CONFIANÇA-L Phelps, 19-Te­
leL222528, 

ATÉ As 21 HORAS 
PORTUGUÊSA - Rua de João 
Tavira, 3-7 - TeleL 220028. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
R, da Mouraria - Palácio S, Pedro, 
Funcionamento: 2,' a 6,' feira, 
das 10 às 20 horas, 
Encerra: sábados e domingos, 
ARQUIVO REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35, 
Funcionamento: 2," a 6," feira, 
das 10 às 20 horas, Encerra: 
sábados, domingos e feriados, 
BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 2," a 6," feira, 
das 9 às 20 horas, Sábados: 
das 9 às 15 horas, 
Encerra aos domingos, 

FUNCHAL, 22 UE SETEMBRQDE 1997 

TP0160 

TP0162 
TP0862 
TP0164 

TP0166 
SP9920 
TRA0656 
TP0866 
MONl117 
MONl643 
TP0191 
TP0868 

PARTIDAS ' ~ 
" 

06.00 Lisbo~ ;l 
08.00 Lisboa 

08.00 

08.20 
0955 
10.40 

1050 

11.20 
1230 
12.45 
13.00 
13.00 

Porto Santo 
Lisboa 

Lisboa 

MON3535 13.25 
TPl125 14,00 

Lisboa 
Amesterdão 

Porto Santo 
Gatwick 
Birmingham 

Ponta Delgada 

Porto Santo 
Manchester 
Porto 
Manchester 

Porto Santo 

Lisboa 
Gatwick 

CKT0455 
TP0870 
TP0170 
CKT0669 
TP0874 
MON7023 
TPOl72 
NG0692 
SLR3136 
SLR2178 
CKT0657 

NT9012 
TP0876 
TP0174 
TP0878 
TP0178 
TPOl14 
TP0180 

1435 

14.40 

1530 
15.45 
1655 
1750 
18,00 
18,15 

1830 
19,00 
19,10 

19.20 

1950 
21,05 

2130 
22,15 

2230 
23,00 

Porto Santo 

Luton 

Lisboa 
Porto St.oNiena 

Bruxelas 

Bruxelas 
Gatwick 

Tenerife 
Porto Santo 

Lisboa 
Porto Santo 

Lisboa 
Porto 
Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Passagem 

08.40 
08.40 DF 
0955 
1155SDF 
11.55 
13.102-6 
13.25 DF 
14.40 
15.402-6 
15555 
16,10DF 
16.402-5 
17.40 
19,252-6 
20,105 
20.25 DF 
21.252-6 
21.25SD 
22,55 DF 
2255 

OBS: 

Chegada 

0930 
0930 
10.40 
12.40 
12.40 
13.50 
14,05 
15.20 
16,20 
1630 
16.45 
1730 
18.20 
20,05 
2050 
21.05 
22,10 
22,10 
2335 
2335 

113 
156 
113 
156 
113 
20 
156 
113 
20 
156 
156 
53 
113 
156 
113 
156 
113 
113 
156 
113 

2-6 - De Segunda a Sexta-feira 

DF - Só aos Domingos e Feriados 

S - Só aos Sábados 

2-S - De Segunda a Sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários, 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 
RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF,: 232969 
Funcionamenfo: 2," feira 
a 6," feira : das 09,00 às 
20,00 horas, 
BIBLIOTECA SIMON BOLlvAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 
R/C do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração, 
Aberta das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-feira, 

r-------------------------------------------~-, I . 

I 
I 
I 
I 

Nome __ ~ __________________________ _ 

Morada_' ___________________ -'-____ _ 

Localidade __________ Código Postal ______ _ 

Idade __ Profissão _________ _ 

CONCURSO Freguesia ____ Concelho _____ _ ... Telefone _________ _ 

--------------~-----------------------------

'2 Mini-Bus de 6 lugares 
9991363 -9991234- Hotel Belo Sol 
220911 Av, Arriaga (P, n, ' 4) 
222500 Av, Arriaga(F, Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (5, Martinho) 
766620 Madeira Palácio 

962480 Machico (Cidade) 
962138 Machico (Cidade) 
96 22 20 Machico 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol 
97 24 70 Recta dos Canhas 
951800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib, Brava (L' L' Maio) 
952349 Rib, Brava (L Herédia) 
953601 Campanário (Baião) 

22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
6 16 10 Gorgulho 

743770 C de Carvalho (Hospital) 
74'3110 Santo Ahtónio (Igreja) 

76 27 80 Nazaré 
23 1070. Rua Cónego Dias Leite 

Praça de Turismo 
934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter-Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
922185 923519 (Camacha) 
52 66 43 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

(Junto aos CTI) 
552100 Santo da Serra 
96 19 89 Caniçal 
56 24 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial 
84 22 38 São Vicente (Vila) 
85 22 43 Porto Moniz 
8221 29 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

945229 Est, C' de Lobos (Igreja) 
94 27 00 Espirita Santo e C~lçada 

(Câmara de Lobos) 
94 21 44 C de Lobos (Cidade) 
94 24 07 CLobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 
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FUNCHAL, 22 DE SETEMBRO DE 1997 ~m ---------------------------------------------------------- ~ 

o .Jniermniável da ~ina <](icci é wn re/ópo srhrio 
e elegante digno da tradição dwna crua 

da alia costura francesa alúulo ao fabrico da grande 

rekjoaria Sui.ssa sempre à descJJerIa de rwuúlades para 

interpretar ° gosto do dia . 
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00'00 o--o._. __ o __ o _____ ~// 

Rua Dr. Fernão de Ornei as, 56 AlB . 226104/5 

E M P' O S 

HORIZONTAIS: 1 - Vasconço; incisão 2 - Região 
da Grécia a SO da Macedónia; despachem. 3 - Obser­
ve; inflamei-me. 4 - Parente; satélite; organismo especi­
alizado da ONU. 5 - Contr. de prep. e artigo; mamífero 
trepador marsupial da Austrália; acusada. 6 - Órgão 
duplo; beme. 7 - Nota musiCal; pároco; carta de jogar. 8 
- Letra grega; preposição que indica limite; patrão. 9 -
Observação; amarrem. 10 - Constelação do Hemisfério 
Norte; deusa romana da caça. 11 - Desertos; produZir. 

VERTICAIS: 1 - Benzida; vidroode aumecto. 2 -
Arrimo; rebocar. 3 - Situado; peixe teleósteo. 4 - Acre- o 
dita; rema em sentido contrário para retroceder; moldu­
ra. 5 - Sono das crianças; encosta; artigo plural. 6 - Ins­
trumento para furar; fruto da ateira. 7 - Gálio (s.q.; refe­
re; 600 em num. romana 8 - Ovário dos peixes; medida 
agrária; maciço montanhoso a Sul do Saará. 9 - Vestido 
com apuro; amarrai. 10 - Solicitar; agradável. 11 - Irra­
dia; adicionar. 

(Soluções na Agenda) 
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TEL.: 221534 -FAX: 227326 
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DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA ICARTAZI 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 
06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento de Reflexão 

. 09.Ó5 . Cáfé dá Mannã ' . . 
13.00 Música Seleccionada 

pelei Ouvinte 
19.30 Recitação do Terço do 

Santo Rosário 
22,00 ' ·Programa·em Português 

.de Deutsche Welle 
,22.5.5 Oração .da Noite 
.23,30 Encerramento da 

, 'Estação 

92FM 
07,00 Manhãs em 92 ;. 
20.30 Circuito 
z2 .00 No Ar da Noite 
24.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01 ,00 ~eflexos 
03.00 Canto dos Encantos 

Madeira em Notícia, 07.30; 
08.15; 12.45; 20.00. 
Intercalares de Hora a Hora 
Regionalíssimo aos trinta miputos 
sobre a hora; Notícias com RR ' 
08.00; 12.20; 17.00; 23.00. 

ROI?, 122m! 
07.00 Manhãs 

' da RDP 
.' 07.30 Diário Regional 

08:30 Diário Regional-' 
10.00 Musical 
12.30 ' Desporto ' 
13.00 .Diário Regional 

. 13.20 Jornal da Tarde 
J8.00Fim de'Tarde 
18.30 Diáfio Regi.onal 
19.30 Diário Reg.ional 
20.00 RDI? De·sporto,.futebol 

(Sp.orting,Í3oà~ista/ ;.''­
fLeça'Porto) ' . . , 

23,00 Díário Regiona) 
00.00 Jornal ' . 
00.15 5 Minutos de Jazz 
.00.20 Amb.ientes 

' 02.00 Clube da Madrúgada 
.06.00 . Portugal Novo Dia 

Notícias 
Hora a Hora 
(em cadeia 
c/ ANTENAl) 

PASSATEMPOS CINEMA 

CIBERNEW5 
. 91CASDAS NOVAS TEGNObOGIAS -­

AO LONGO DO DIA ' 

Síntese da Actualidade 
07.30;08.00; 08.30; 09.00; 12.30; 
13.09;)8.30; 19.30; 23,00; 
00.00/03.00 - Geração do Vini,l , 

, 03,0,0/0700 - ' -

06.00 Língua Portugues 
07.00 . Das Sete às Dez 
1Q.QO Bom Dia Madeira ' 
.12.00 Grande Jomal . . . 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você . . 
17,00. Minha Querida 

Telefonia 
.21.00" Encontro às Nove 
2;2 .00 ViaRápid<l . , 
Informação Regi'Mál àS .8h30, 

13hOO e 19hOO 
80la Branca às 07h30, 08h 15; 

12h50 e 18h20 . 
Títulos oe InfQrmação Regional : 
7h45, 12hOO e 18hOO . .' 

" Notícias dê Hora.a Horá cam a RR 

~\drlio , 
'It;FI1 

"Das Sete às 10" 
AlRPlA YCHART 
Das 10.00 às.24.00 
PORTUGAL A 100 
Às 11.20; 14.20; 17.20; 20.20'e 23.20 
PEQUENO CONCERTO ÁS 21.00 
PROPOSTA DA SEMANA 
"Siouxsie and the Banshees" 
M RADIo Para ouvir sElm parar. .. 

,. ...u-o 

_ ... GIRÃO 
07.00 Estrelas da Manhã 
13.00 Regresso ao Passado 
14.00 Sons Livres 
16:00 'Óance' Power' 
17.00 Hora oe Ponta 
19.00 Encontro Marcado 
21.00 Fases da Lua 
00.00 Nocturno 

Informação de âmbito nacional 
e internacional de hora a hora 

FUNCHAL, 22 DE SETEMBRO DE 1997 
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